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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

TÉLEGRiMAS POR EL CABLE, 
SEHTICIO PARTICULA.E 

DIARIO D E L A MARINA 
AL DIARIO DB LA MAUISA. 

Habana. 
T E I J E G - R A M A.S D B A N O C H B . 

fiów'iyea- 5 áe aí""^ á l a s } 
7 y 15 ms de la noche S 

Durante e l dia de h.07. el mercado 
de a z ú c a r de remolacha ba reg-ido 
quieto 7 s in var iac ión enlos p r c c i O B . 

Nueva York. 5 abril, á tas 
9 de la noche 

B l Sr. Muíu^sra, nuavo ministro 
de E s p a ñ i en Washington, s e r á r€-
oibilo m a ñ a n a por M r . Cleve land . 

Lóndrfís ñ -le abril, ti Pis 
9 y 15 ws. de la noche-

B l ministro de Estado a f i rmó ayer 
en la C á m a r a de los Comunes , que 
e l gobioroo no h a b í a recibido nue
v a s aoticias de G r e c i a 7 que, por lo 
tanto, ignoraba s i esta ú l t i m a n a 
c ió 1 habla desistido de s u s propós i 
tos guerreros. 

T H L . F a R A M A S SfOT. 
Nueva YrrJc C de abril, á ? 

las 8 de te m^ñ' na. \ 
"Lo=s p s r i ó l ieos do esta ciudad pu

blican un telegrama de Madrid , a-
nunciando qua en las elecciones de 
diputados varif lcadas en E s p a ñ a , 
han resultado elegidos trescientos 
u n ministeriales, sesenta consexva-
dores de C á n o v a s , diez 7 ocho repu
blicanos federales 7 zorr i l l i s tas , 
veinte 7 sais d e m ó c r a t a s , diez con-
servadorea de Homero Robledo 7 
ocho d i n á s t i c o s de L ó p e z D o m í a -
guez. 

L o s elecciones ofaütuado se han 
con el mayor ó r d e n . 

L6ndres% 6 de abril, á las) 
8 Í/ 10 ms de la mañana \ 

E l m i n i s t í o de l a G u e r r a del go 
bierno griego, ha regresado del 7 ia 
je que hizo para inspeccionar las o 
bras de defensa en la frontera, ha
biendo espresado ĉ ue los jefes tra
bajan con la mayor actividad y en
tusiasmo Antes de s u sa l ida de Ar* 
ta, s u p l i c ó á sus oficiales que tras -
mit iasen á los soldados, que tal vez 
todos ellos se v e r í a n o b l i g a ? c a á de-
fander en el campo de batal la el ho
nor de Grec ia ; á lo ou-U le contetta-
ron aquel los que e l e jérc i to á s u s 
ó r d e n e s estaba dispuesto á no r e 
tomar á s u s hogares í n t e r i n la hon
r a de G r e c i a no estuviese s a t U í e -
cha . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid 6 de abril, á l a s b l 

y 50 ÍMS de la tarde. \ 
Se c r é s que e l Gsb ierno tiene el 

propóai to de supr imir e l JViiai.itSÍÍO 
de Ul tramar . 

H a sido electo diputado per acu
m u l a c i ó n el Sr. F í y Margal l . 

E l Sr Caste lar ha sacado triun
fante s u candidatura en H u e s ;a. 

S B H O H S S C O R R E D O T I K 8 N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 

D . Roberto Eeinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . Joaó Manual AinE. 
. . André i Munteoa. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y i \ guir i ó. 

Bernardino Bámos. 
. . Andrés López M a ñ o s . 
. . Emil o Lópaz Mazon. 
. . Pedio MatiUa. 
. . Miguel Booa. 
. . Anton'o Florea Estrada. 
. . Fdderico Crespo y Bemls. 
. . Eafael Anluüa . 

i • r ' 1. * AUSILIABVS. 
D. D.elmiro VieyTes.-D. Eloy l íeüin iy Pjno.—D. Sal

vador Ferníndei .—D. J ceé Vida l Esteve.—D Antonio 
Me dii a y Núfiez. 

KOXA.—Los demés BCflores Coiredores Notariosque 
tr^bivJan en frutos y cambios, están tambitu aatoriza-
doe para operar en la supradicha Bolsa. 

Ü O T I Z A C I O N E S 

C O L E G I O 

E S P A Ñ A . 

I N G L A T B R B A 

FEA K CIA 

A L E M A N I A 

KSTADOS-ÜNIDOS 

DESCUENTO M E R C A N T I L 

D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 

A ' - l p S P s.p. fy o. 

P. 60 div. - 19} á 20 

P. CO d i r . 

44 p § P. 60 drv 

Pl * H PS P- 60 div 

I M 

g á 3 meses, y 10 p g 
• ;! á 0 meses, oro y 

i 0 | á 11 ra. oro arroba. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L J S S 
Nueva York, abril />, á l a » 5% 

de la tarde. 
Onzas españolas^ ft $15-65 
Degcttffgf»- rHpel eomercial, GO di»-, 4 á 

5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros; 

fl$4r-86!4 cts. 
Idom sobre París, 60 dir. (banqueros) & 5 

francos 16% cts 
Idem sobrt» Uamburgo, 60 dn- (banqueros) 

á96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, & ex-interés. 
Centrifugas nfimero 10, pol. 96, á 5 9il6. 
Centrífugas, costo y flete, & 3i í . 
Regular á buen reflno, 4Ts & 5. 
Azúcar de miel, 4 á 4% 

Vendidos: 2,000 bocoyes de azúcan 
Idem: 2,000 sacos de ídem. 

El mercado quicio, y los precios sin varia
ción. 

Hieles nuevas, & 18. 
Manteca OVÍleox) en tercerolas, A 6.50 

Lóndres, abril 3. 
Azúcar de remolacha, 12i4i4. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 14 
Idem regular reflno, 12i9 á ISi'-i 
Consolidados, á 100 5U6 ex-interés 
Cuatro por ciento espafliol, B7%. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 

100. 
Paria, ahrü ~>, 

Eenta, 8 por 100, 80 fr. 50cts. ex-interés. 

2 por 

ilfaeOa proftitHda la repriMî rw^m* i<t¿ 
tot uslegrama» qu» antecMiee», «w» or*» 
glo al artUmlo 31 -ti la <Be rA''n-<tf 

COTIZACION"i3S D E L A B O L S A 
el dia 6 de abril de 1883. 

> r». O Í Abrítf A 238?4 por 100 j 
cierra de 288? ,. fí 288?4 
Itor 1(K> & UH (Ion 

orí . 
OCftO KMPAftOI -1 

FOKWOH Kl'Pí.ICOí"». 

Benta S p g Interés y uno de 
amortitaolon anual 

Idem, Idem y dos Idem 
Idem de anualldadea 
Billetes hipotecarlos 
Bonos del Tesoro de Puerto-

Rico _ . . . 
Bonos del Ayuntamiento—.— 

ACCIOHBM. 

Banoo EspnOol de la Isla de 
Cuba. 

Banoo Industrial 
Banoo y Compsfiia de Alma

cenes ¿e Regla y del Oomur-
c lo . . . 

Oompafila de Aluaoenes do 
Depósito de Santa Oatali-

. SI á i ' ' - " oro 

Banoo Agr ícola . . 
Caja de Ahorros, Descuentos 

y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca

rio de la la '» de Cuba-....,.. 
Impresa de Fomento y Na v o-

jtaolon del Sur— 
Primera Cnmuafiia de Vapo

res de la Babia 
OompaBia de Almacenes do 

Hacendados — 
Compañía de Almacenes de 

Depósito de la H a b a n a ^ . . . 
OompaBia Eepafiola de Alum

brado de Cas 
Compafiia Cubana de Alam

brado de Gas 
Compafiia Eapafiola de Alam

brado de GfeB do Matanzas.. 
Nueva Compafiia do Gas de 

la Habana — 
Oompafila do Caminos de Hie

rro d é l a H a b a n a — . . . . . 
Compafiia de Caminos de Hie

rro de Matanzas i Bfibanl-

OampaSÍe fio Óamincí ría Éia 
rro de Cárdoníis y Júcaro . . 

Compafiia do Caminos de Hie
rro de Olenínegoa i Vtüa-
olara 

Compafiia de Caminos <ie Hie
rro de Satrua la Grande 

Compafiia de Caminos de IJio-
rro de Caibarien * Sanctl. 
S p í r l t n s . . . ^ . . 

Compafiia da! Ferrocarril del 
Oeste — . . . . 

Compafiia de Camlnoi» de Hie
rro de ¡a Bahía de la Habana 
A Matanzas 

Oompafila del Ferrocarril Ur
bano 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrooarni d« Cub» 
Refinírí» ¿s Cárdenw 
Injenlo "Central Redenoion". . 

a r.21 

p8 Í< 

& a 
& 59 

M E R C A D O N A C I O N A L 
AZÚCARES. 

Blanco, trenes de Darosne y 
RUllens. ba.jo á rogu ar . -

Idem, Idem, Idem, ídem bueno í 1U á 12 r8 oro ^^b^ 
6, auparlor y • 

Idem. Idem, Idem, idem florete. S121 010 «krrob*-
Cogucho, inferior á regular, \ 

nfimeroS á 9 (C. H ) i 
Idem bueno á superior, núme- j 6i á 7 „ oro 

ro 10 á 11, idom _ 3 1 

Q U n 0 S l ^ S l d e V . ^ : 17i 6 «i " oro ^ 
Idem bueno, núm. 15 A, 16 i d . . . áSJ ra. oro arroba. 
Idemsupeiior n» 17 á 18 i d . , t 94 10 „ 0T() 
Idem florete, núm. 19 a 30 i d . , t 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 

CKNTBlKUQAB DK GUARAPO. 
Polarización 94 A 97. De AlSilC A 6 11 ¡16 rs. oro arroba 

según euvaee y número. 
AZOCAS DE MIEL. 

Polarización (6 A (0. P e < i t 44 reales oro arroba 
envase y número. 

AZÚCAR MA8CABADO. 
Común A regular refino. Polarización 86 A 90. De 

4 1[16 A i 5̂ 16 rs. oro arroba. 
COSCSMTBADO. 

Sin operaciones. 
HKÑOKKH C O R R E D O R E S D E SEMANA. 

DE CAMBIOS —D. José Diaz Albart ini . 
DJEC FRUTOS.—D. J t s ó R a l i y Gérno» y D. Félix 

Arandia y Crespo. 
Es copis.—Pabsna 6 ríe abrü de 1886.—Por el 8 i l> 

rtloo. «I iul ¡Tinto. Frlipt Jtohigai. 

88 A 37 p g D ore 

Del 0-r^d,to TormoroJ fcux.-
Meano de ia Ibln de Cnb». . , . 

OS'ic.; -.^poteoei-íi» t i fl pa 
luteres anual. . . . . . . . . . 

14 jm de los Almacenes de Sao 
la Catalina ocn el S pg In
ter As tnnal 

WJS O F I C I O . 

Gomandaiicia General de Marina del 
Apostadero déla Habana. 

D. MA&TANO BALBIANI Y TRIBKS, capitán 
rio na î'» de primera clare y C o u i a D d s D t e 
Ohü'írHl laterlno de eite Apostadero y BU 
E «cuadra, etc. 
Da acuerdo con el limo Sr. Auditor de 

rste ApoBUdero, D. J .ia-i Migaei H a r r e r » , 
ha diepuerto qu<) la v 6¡ca ger eral úe pretce, 
snjetos á la jurlídiccion de Marina, qce da 
ba prreeier & la Semana Mayor co..fo-me 
A laa L^ypie, tenga efecto el m l é r c o l o B 14 del 
presente mw, empezando á las ocho de la 
tnufiftna por «1 penton Hirtan Cortóa y ter 
miuAo<ir>U en Ja CArcsl pública de esta ca 
pical. DAse o o n o c i m i a n t o a 1̂ B Comanden 
c i '6 do Marina tío lan provincias y ft laf. 
Ajudsnttaa de los diatriU'ti tn que haja 
p esni»: purílcipan > al Sr. F eonl uel Apos-
c-.dero y pubijqa» Be <n Ouceía < fluial y 
DIARIO D» LA MARINA pítragensial co 
nocimlento 

Habsn», Io de abril de ISSR.—Mariano 
B . ¡bi t*A - Juan Miguel Herrera.—Ante 
tul, i.u s GÚ'ÍVP .S 

Ek oopla fiel f-nto snperJorde ¡a visita g? 
neral de preeos.—H»bati», hbíll 1? de 1886 

El Sscretarlo do Canaas, L w s Cávavas 

C O M A N D A N C I A OEKERAT, DK Í.A P R O V I N C I A 
D E l . A H A B i í i J » . 

Y G O B í E R K O M I ^ i T A t t D E L A P L A Z A . 
A K U N C I O . 

E músico d i 1? nUeo qun fué a i r i ¿ t a t i t o S a t a ü o n 
: '»• ' . . • t; • du Biz», Engfnio 'KfiraDdn Z*')ala. ae f^rvir* 

.)r so-tarceon la Sacrotarta de este (íobie'no Mili tsr , 
t u n o ^ j a t í d a enterar e del resnltalo de una instjnoia 
qQ'< promovió. 

Hai.ana 6 do A b r i l IU 1856.—Da rtrden (U S. K., E l 
om^ndante capit»n fecretarlo. I ' . / — K l T. Ofloial 89 
uxlliar, Francítcu FemáncU f, 3 7 

CdMAÍCDAKCIA « E N F K A 1 L D E l i A P R O V l M C I * 
B E I . A H A B A N A 

Y G O B I E R N O fflIl-STAR DE l i A PI.-* Z 1 
A K UN C I O . 

La parda Mmía do 11 g'a Somacorilla, so aerv¡rA pre
sentirse en la Srcretn ía do esre Gobierno Militar con 
la b «v'Jud posib'e. p»ra li.f)rma|,le do unaa mtoqce 
lu Interesa. 

H~ba':i!, 3 do Abrí', d^ 18.!6 -Di» ó r d o n de S E , El oc-
macdsn t í • apilan r.» r-tHrio P. I — E l T. Oflvíal 29 
Aaril iar, Frcncisen Fenifa.det. 3 6 

COMANDANCIA « E N E R A L D E I ; A P B O V I N C I A 
DE L A H A B A N A V G ti U ' .KRKO M I L I T A R 

Os L A l ' L A Z A . 
A N U í n i O . 

Kl recluta disprninle do' b -ttllon Deposito de San
tander, Agust ín Mal t i nez Di'.z se rervirA presentarse 
en la Hooretnriu de oite O 'biprco Mili tar , con objeto 
do nnlorarlede un asunto que IA intiresa. 

H a b a n a 3 d M s b r i l d o 18««.-DJ O du 8. E —El Co-
mau lanteOepitin Sa i - ta i lo /'. / — E l Teniente ofi ra ' 
' i ! auxiliar, íVancVo Fcrr.átxiez. i 6 

Aáministración Principal de Hacienda 
PúbJlca de Ja Provincia Ce Ja Habana. 

CENSOS, 
I'esda oata fecha ee hüllarAn al cobro los recibos de 

édltoj de nensus veuoidoii en el mea ú timo do Mtrr.o, 
cuyo p:g') sohaUa domiciliado en erte. pri.Tioola Y se 
annuda A losoensatari >Í: du e.it»oa^ltat y forasteros pa 
ra qns precedan A ingr«aar ru importe en 1* Be. andacion 
de b enea del Estado, aituida en loa eutiüjuelos de esta 
Almlniatrauicni en couu^pt» de que podi'An verldoar el 
psg j f l n recarao signen haijlA el 30 del «ctukl, y dosd»» 
el <ii.uie><(e dia incur;iiá:i Un moioson en el recargo de 
primar gi-ado y se lloví!íi & efaofco la cobranz» por 'a vi» 
cjerntiva de aprtmio con nnv-glo A 'a ínatrocioo para e l 
prnoacti'nleato contra cieurtore» A I * llao enda 

L > i cocsatarios por fincas urbarns "1« eata oaiiiUl. pa
ra teaor derecho ai de», uento pi oporoioual. debci 4n pre-
««u'«r los rojlt-o» de 1* oontrlbaóioa oorresiion tientis bl 
49 trimestre do 188t-P5 v 19 29 y 39 de 18Hí->8. 

H*bi.na 1? do Abri l do 1881.- A . Carvajal 
8-3 

AicaJdía Moiiicípai áe la Habana 
S 8CCIOM DK F O M E N T O . 

E l el ( xpediette icalraido con motivo de la inob^er-
vancta del preoruio establecido en la con<l¡o:on del 
arilculo 4? de' Rígfar.ento d i Ciíirnag.t hilaos, y 
que se cootrao al an h> que tleteu t^uar laj l l a r t i s do 
Ins ruedas d> lo i vehi.m:oa de mAs de ouairo aaiontos, 
q u i no aerA míaos do o.-.lio ot-ntíraotroaj ha díctalo r e so 
lución el Ex jm7. Sr. üobernador General, argun oficio 
dirigido A " : \ Alcaldía, un el santidn de qu <, toda ciase 
da narruogea A quianea i>oiiiprhn<ie lo dlnpuaBto, ico uso 
los Om' ibas do laEiupreaa Bien Público" de Esta-
nillo s loa de U d«l Ferrocarril Urbaao quedan obliga
dos A Huet tu'r con 1 untas <lu ivglamaDto las q u e n a reú
nan o.-tie requ'hito, & «ave tfaoto se lus couuude un plazo 
tiHat* ün dtíl mea de Julio próximo, trausonrrido el cual 
s^i-Dpundr&n lan multas que «o&a'a el articulo 49 del 
R iglam'nlo Ant-s titailo. 

En cumplimiento do la superior resolnoioa que antc-
. se hace ¡lúblloo por este mi dio para general cooo-
clmlpnto y enpiiclaim^nte de aquellos direotamanta obl i 
gados ü onoipUrio resuelto, » fin de que luego no ale
guen .t iK al i xlglrsales UspKnas eo que por mo-
rosida>i ó ccgiUonoia incurran y que esta Aloaloia harA 
efectivos sin o í r esotsas de riogun e ñ r e r o . 

Habana, A Orll I de 1880 —Jum B Orduiia, 
3-7 

Secretaxíidel Exorna Ajuntamiento. 
Seccícn 2' -Hacienda. 

VA Exorno. Ayuntniuientn lia adjudioado A favor de 
O. Federico Porros del Cactillool remate deles prodao-
to* de la reoaudanlon d»l arbitrio sobre ' Maderas y le-
fi»8", duraato i>l t'.ijrapo que ros'a d i l aclual afio ooonc-
mio > y con ñiiin < na a p lego da uondiuloues publicado 

A 40 I 611 'a ' ' • Q/tíiaJ 4o <.lnco de Mavzo próximo pacano 
7 aolaraiiionna quo constan ê i el miamn poriódioo y en 
i l fíoictin Ofio'al. CURIO TÍ LA MARINA y .Ei PÍIIÍ del 

l i ilei mes uiiado. 
Y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presidente 

quede dlo^o Remoiador on posesión de la recaudació n 
(laadumi nana seis del corriente, cesun'l > hoy de Coa 
tratista D. Narol'o Caballero, se ha le j úlíil.io por esto 
me lia pe í a gi-neral conooimieoto. 

A l propio tiempo 8 b. hace saber que el Raonidador 
es'.A ooilgido A samitir par su valorn"mioal oí oapout s 
voDcldos de B >nos Municipales de la emisión de cinco 
millonea, en pago délas ouofai del arbitrio, siempre que 
el total imp.'ite de cstaa adéoao ó « x w i a del valor del 
uupnn ó ousooea que as Jo entregnc.i,; perdiendo por 
t i n t ó l o cor.tribuy»ot<) i donar eu la d u d a especie ia 
pai te que fuere posible y el reato on oro y plat» de our 
so legal. 

Habana, Abr i l 5 da IW&.—AnuUln OuHXSrdo. 
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A 23 

A 65 

A 09 

A 60* 

A 87 

á Gl.'l 

Tfibnnal de Kxámsnes de Maestros de 
Inatrnecion Primarla de la Habana. 

Dispuesto por el Hlmo. Sr. Presidente que los cx4me 
nea del presente mes tengan lugar desde el próximo 
dia 7; ae advierte por este mella A los aspirantes, cuyos 
dooumentos hayan s'do admitidos por el Exorno. So. 
Oobemador General, se sirvau ocurrir A la morada del 
Secretarlo del Tribliaal, Oaliaso 14, para tomar el co 
rrespondiente turno. 

Ha^Riii, 3 de abril de 1886.—Bl Secretarlo, f-u>fi Bio«-
.a. 3 6 

X B I B t T N A l i E S . 
Camanúanda mil i tar de marina de la provincia y Oa-

p i t m i a del Puerto de la Hoftana.—Comisión fiaóal.— 
DOK MA»UKL OONZALBZ Y OUTIEBRKZ. teniente de 
infantería de marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandanoia. 

Pv.r ts^e mi primer y úoico eiioto y pregón, olto, Tamo 
y emplazu en esta Fiaoolia por el térmioo de diez días , 
A las peraonas que puedan dar ratón de donde se encuen
tra un bota, nnovo, dedioz y siete p-Aadn quilla, y nomo 
neis p-é ' y nueve pulgada» de aaohn, pintado p> r fuera 
de negro y laqnllla de colorado; por dentro, en la parte 
de arilba, de bienes y el fondo «plomadr; que en la no 
oh- díl veintD', ocho de Maizo próximo pasado, f ,6 BD.̂ -
t r . i i-, de ia Barca Ing esa Katie Stuart. fondeada pró-
x.mo al n.ut-lle <le Xallapiedra 

Habana, 2 do A b r i l do 1^86.—El Flsijal, Manuel Oon~ 
zálr.2 
Oomnnda/irtia inüitwr de marino de ia irrcviticia y capi 

Um^a del puerto de 2a Habana.—Cumisiou Flsoal — 
DONMAKUK GONZXIIEZ Y GunÉKRKZ, tonisntede 
iiifantería de marina y fiscal en comisión de eata Co-
DuutdaBolSi 

Poi' esta mi primara » única carta de edicto y pregón, 
olto, llamo y emplazo oara que en el término de diez üian 
se pieítenten en ects Fiacali* las personan qn* pudieran 
dsr razón dal individuo cosflaado. negro, Ttdo Pérez 
Figaeroart B 'rni.be Paz Re^ (») Guanabaona, que en la 
tarda del dia 30 de marzo último so arrojó al agua por el 
mneile de al>allerla. rtn que haya aparxoidr. Habana 
19 do abril de 1886.-31 Fiaoal, i íanuel (ion á l u . 

3 3 
Oomanr ancia militar de marina de la provüipkí S la 

HoftaTia —Coaii^on Fl^oai —DON MANUISL ( ivyr . i -
LEZ y GunÉitnKZ teniente de tLfanterm de nutrjna 
y ttáoal «n « omia'on de esta Comandancia. 

Dubiemio prooederao A ia venta "u púb ic» subaa'a de 
las portero cías del individuo D Narciso Dttrall r 
Prainer que faOe iió <>n la casa qu>nt,a d-) aalnd l a r c i n i . 
avft.uada en la cantidad de treinta peaos oro, aeanuncin 
t>or este medio para que ¡as paraonas que deseen hacer 
proposicion«8. t oncur r ín al patio dé l a Coman'lanciH de 
Matina ce exta provincia el miércoles 7 de abril próxi
mo A las doce de su mafiaua, advirtiando que no ko a t-
mitirA n'nguca proposición que no cubra el aprecio 

Habana 27 de marzo de 18j8.—El Fiscal, Manxtel Gon
zález 8 2 

P U E R T O O E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S . 
Día S: 

De K;iig»ton en3 días, vap ing. Baokler, t r ip 49. tone-
Ja<ias 1 207: o n carga general A G. R. Rnthven 
Santaader y escalas en 16 dios, vapor esp. Isla de 
Coliú, o.p. PnrtuonUo, t r ip . 101, tona. 2.168t ocn car
ga gencr»i A M . Calvo y Cp. 

Dia 0: 
Da Nueva Orleans y escalas en S días vap. americano 

AVh'.tney, oap H ' l i , t r ip , 41, tons. 76Í, con carga 
general A I.awton y Cp. 

De Mueva York <-n 4} dias vap. americano City of Pue
bla, cap Deakan, trip. 63, tona. 1,7I2I ocn oarga ge
neral, A Hidalgo y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 5: 

P i ra Fcrnandma berr. SMV Angela, cap. SaU. 
Puerto Rico CA úz y B:vroeltina, vap. esp. Antonio 
Lcpoz, onp, Domínguez. 

—Mataazas vap. oap. Español, oap. Goicoohea. 
D i a f : 

Para Colon vap. esp. Magallanes, oap. Pérez. 

D I O t r m i E N T O D S P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 

Da SANTANDRR y escalas < n el vapor eopaüol ÍWÍI 
de ' ebú: 

Siea D. Antonio Sordo—^alvídorGramuge—Pehciano 
C i-rdon—José L .^dern l «efiora é hiio—Aiitonio dol 
MAOO Av.hno Pama, a fijra éhjo—Jü^quin Aguirre, 
a flora 6 hijo—Jnan A . Bruñes—Estéban Vázquez—N -
oiexio Lav.u—MaiiaiiO Allonsell, ntBcra é h.j ^Fe l iDe 
Helguera—I.u< i i Larragiite—ViutoriaiiD ValriAola—Va
len l in Gó oez—S ñ i Miranda é h jo—Dolores Santa Cruz 
— Jo;.é M. Ku z—1 a doro SarUiaz^-Nerciso lllern—Aog 1 
Ainuach.lojui—Dominlna Aiv^rez y 2 hijoa—Hiaiuia 
m oro—Fodi-ri o FerEatdez--Jo8é B a r q u í n - E l e t a 
L'znza—Ladifllac Sjlnzsr y 3 cifiou—Ksj eranr-a Casero— 
Bruna Martimz—Agustín MetidicoK—Burnari'O Ruis— 
Fraa. iico HuriAudez—Miguel Guiiórrez—Pedro Porez 
—Jüfé Alvarcz—Fcancieio Panno—Joté Guti-nez— 
Bü ito Fon'Andez-Kamcn FernAndez-Martin VAfqnez 

y se ín ra -Mano» 1 Merlán ai-Hora éhjo—Diego A Ba 
ñe^ Pedro Bad&7<cna—lu&u M (.'n^cu . arfior*- Sofía 
Lóp-z ó hijo—Diago Aratigc—fnnn A Mciuñidek—.B<B-
ni'.o F«rni>ndes, señora y 3 h jos—Rim«.u Caatro —Ma
nual R.dilguez—Kamona FrajíJrM—Raaioii Giróla— 
•lo-eF P c r . z - A n d r ó í Saidina—Jo-é M FtruÉndfH— 
Viü?r.t > Vaiquoi—Fcanciepu L4pe?—EvarÍBi.> J M<n 
doz-C ferlio Roil í¿aoi—Arturo E Manía—M<-I.UB1 

o—Antonia Mtiarnt —Andrés Andradu, ae.ffuiti > 9 
hij i a - T riólo Al'-moz —AdomAi, '01 iomaier a—6 re-
clutis—i2 marii'eriis—Ví8 cubo» v 8o:(ladca de i . ... • . . 
de mirina—¡82 1 iiUí-l it.oa d I f jwj t to . 

De N U E V A ORLRATÍS T i M P A y CAYO HITlIfO, 
en el v»p irameri-am Wliit'iey: 

S.'. a <• i.auu LO'JUÍ—Mignui Nnst'da—I.ulaa A. SUQ-
rea—S. S ' i^rez-lS C- rijHfO —Lmg Foi k—'./bargS í i g -
Vicente G B-tanocnrt y se&ora—Antonio Guiiórrézy 
telli r f -E t ' an l s l au F. O HM iVin—FiortnotoR iUaallo 
—ArtuiuO Plata—Kanion Curb^lo—RtoianU. Leoa— 
G. Jiu er ez -Jeleslino Argenteros—Paoro Dudrw rc-
fi ir» y 3 i iñoa—A.. 8 l o . i m y i i i f íos-Faust ino u V ^ l -
ufs f s ñ j ra—N. ('. Molhey. señora y bi-rmaua—Anto-
ni>cJiuo!.ez—losé A fcAiouee —LuisaP A t u r r o - B a n i 
to O. Pi »—Jofcé R Angulo—V. W Ibor-Joae F. V i 
la*'ce. 

De J A M A I C A y escalas en el vsppr inglés Blcc: 
broii l> Francisco Aloilda—Juii.ñ .viavideo—Juan 

Ced^—MaiU Gil—Luisa E. V . l é a - M a n u a l J. «"una 
go S^ítitiuo MattLoei—M. Julio Zarrategnl-Andito 
B.nt^—E. Castre—Manuel Rodríg ^z—John Horvani-
Joi i 'B D^vs-Joaupii RimWostt)—Faustino Gomoa-
l'cuiiog.» a.. Nors—Genaro FernAndez—CA'dtc'o Rodii-
gu.-z—Antoaio Pifia—Ricardo S Avtiéa—Juan Sera— 
Manuj Apebo—Pedro Méndez—Fcanolsco Vtlazquez— 
FCAU ÜSCO Bbtancourt—"WUliam "Wrlght. 

De N U E V A YOKK en el vapor americano Ct'fy o/ 
Puebla: 

S eo. D. Lor i i zo Govin—C. Escalante-Antonio Quin-
A. Montant—F. P Marilcea—Pedro do la C l l e 

— L. Cordan y señora—J J . Alexmder. 
SALIERON. 

Prtra COLON en el vap. esp. !¿ajallanca: 
Sen. JJ ü ) g iol H Foret - Arm niu üllanii—Mariano 

Tuno Colado—Fianciuco Segal —Mu,uol Abensa y ee-
ñoio—Latflou Citdiien—Maunoo Uaus.iq—Antoólo B» 
ranei:-»—Jo ó Layaudelra—Fiar cuc.< Pu^adela—Ak-
j*i idro B. Serra—Juan V. tíot.wlep—Aamlor Rtsei'ó— 
Joaquín da la Cruz Gutiérrez—Juaqcin Gallego—Ya 
lentln B>a—Juan B Jinionoz—Valentm Ferntndez. 

Para PlTERTO-RICO, C A D I Z y BARCELONA en 
¡A vap e^p. Antonio Lüp'z 

Ü te. D Fianclsco M ü r c — J o s é F. Sedaño — José 
Fort,-, Sea. y 3 h i jos—José Saaveora, Sra. y 2 hi jos— 
Luisa Massoc—Ricardo Maya, Sra \ 2 hijos—Jaime 
Grater—Joan Gasl—Victoi i j to P«8i ca —J isé Pojol— 
Mag u PivUlio—Segundo Meiendez—Fodiri io Varona-
Ja ai P<srez y 2 hijos—Francisco Rojaa—Pa'do Ganda — 
Jaróuuoü O.t-g»— . Andido Br*vi»-Jubto T i n a ^ l u - J o s é 
M. Ounsia—Anto. lo Pérez—Juan Carian a c — J o t é Ga 
ilarl—Ji tó FernAcduz— Gervasio S - n — £ i u t a q u l o 
Avala—Enrique Alonso y Mra—Rufino Monnu, señora 
y 2 h j i :—Fél ix Estrada—Lnia HernAndiz Jul ián Mor 
lañes —agastan Algaraba, Sra. é hijo—Norbeto Nieto— 
Antonio davala—Joapuin Barbeta—Federico Gonzaibo 
—Fernanao Freiré—frim tivo Clarejo—Enrique Sanz — 
JulioCu'-va?, Sra. y 5 bijon—Matías Martínez ly Sra.— 
EortquH tlurrano, 8ra. y l l i ' jos—Eu taquioB'aooc—Jo
sé GÜI'»?, Sra y 3 hijos—Uartln Oreapo—Joté Casta-
fiada y Sra.—Juan Pozo— Domingo Lóper.—-francisco 
Utr i l la —Federico Pérer— Manuel Ferria— Francisco 
B-tez—Maria Gut errez—TomAs Llavena—Gracia Ortiz 
y 3 hijos—Mannela Villurmc—Antonia Berdon y l hijo. 
— Uaiia J. B iez— intonio Carrini—Fraaoisco Tiloma. 
—Dominico Bmse—Fernamlo Martin—Pascua: S^hettl-
no—Dominico Martire—Francisco Moreno—Manuel 
Gonzilt»-, ara y 3 do fomilik-Ignacio Arredondo, se
ñora é h-.jo - Auío t lo Olíuuntes—F. Noé Sra. é hilo.— 
Podro ILuo—Joa lUiu SA-jchtz—PAUÍOIO Fuertea é hijo 
—Jn'i»»! G. Rojiep—Ju»n EnponJa - Bcr. arJo Ibai 
s t f l i r j y un hijo—Fa letaco V i l a i d e - B •uigco Csbcio, 
teñorn é hijo-Antonio G nz¿lo?—Vij . i . te G n i d 
Aga.xtin T u b a u - M i r U n u M . r . ím z'-M«t.uol G nzAlez 
JOi-é A bbt -Matea Pnloi—Mateo Vik- Ja ime A l mkuy 
—bftrm.n Imarto y 3 hijea-Rosa Krowosto—Manuel 
López—Manuel C Huevn—Vi ente Paeonal, f eñ ra y 3 
hijos—Félix Oarbjnol—Joi 6 Bache—Enrique Ainiach 
Baidomero López—Joitfa Bañoa é hijo—Manuel Media-
villa-Pedro Fiuy y seflora—Nicolás GuMrero—Ma'Ia 
A Ibones > 3hij >«—Mariab'Aochnzy 4h'Jos-Sob^tlki; 
Goczsler—SwiuaiiO MarqcOK—Manuel Lando^—Felip» 
Arguerr.vlna.—AdemAa, 14 moiinerta do ia Arm.da 
201 Indlvlilnoa . ;• n.iu.—iti de trAnsll.n. 

E N T R A D A S DK C A B O T A J E . 
Da Marii-l gol. J Maídalau.», pat. Mo 1: con 850 sacos 

fizúcar y 30 pocas híno. 
De R o Blanco gol. laabeliti , pat. Torree con ZS1" po

lines. 
Da Cabaüan gol N . S del Carmen, pat. Deulofon: o n 

610 sacos azúcar. 
De Sierra Morena gol. Pirineo, pat. Pel.ioer: con 1,500 

sacos azú rar 
i»e Sinta Orez gol. Rosa María, pat. Maoip: con 400 

sanos atúuar 
De Vivero gol Jóven Amxli», pat. Vidal: con 800 sa

cos carbón. 

DESPACHADOS DE C A B O l y M F . 
Psra GraasdiUo gol. Catalina, pat. Gar 1 •: con efectos 
Para Sierra Morena gol. Matilde, pat Alema&y: U . 
ParaCArd'nas gol. Angelito; pa^ CuevaR: id. 
P a » Cárdenas gol. Victoria, pat. Tóror: id 
Para Hierra Morona gol. Pirineo, pat. Pellioor: id 
Para Baj.-» gol. CArmcn Nombre de Dios, patrón F la -

sao: i d . 

A 8Ji 

A 30 

A S9 
4 68 

VENTAS UB r A L O H K S H O Y . 
10 aociones del ferrocarril de Uírdecas y Jácaro . A 13} 

p § P. oro, i pedir n este mes. 
80 acciones del Baaoo del Comercio, A 31 pg D. oro O. 
6 aoolones del ferrocarril de Sabanilla, A 3'* pS D. 

oro o. 
Mmrnw niiwfKígiapftñía;*?^ PSP.pro C.J 

Secretaría del Exorno, Ayuntamiento. 
SECCION i ^ - U A C I E ^ D A . 

E l Bxcmn Ayuntamiento ha adjadlcado A favor de 
D. J . . íó la Vil la y García el remata de los productos de 
la recandaojon del arbitrio sobra 'Cürbon vejetal y 
ooke". durante el tiompo que reata del actual afio ew-
nimioo y con nujerion al phogodeoondlniouea pabUeadb 
en el BoUtin Oficial y fíerect i Oficial de 31 de Marzo y 27 
de Junio d 1 ano próx'mo pagf.do, mcdifl«cione« ieser-
t&i en dos y cinco del corriente y aclaraciones que COIE-
tan en lo» niiamos perió U> OJ y en el DIAKIO DE LA MA
RINA y J U P a í s de 12 dt-1 iniainomes actúa' . 

Y diapu a-o per el Sr. Aioaldo Municipal Pieaidenlo 
quede dicho rematador en posesión de la recaudación 
dasde mafiana primero de Abr i l , Cdsaudj hoy loa Con
tratistas, D José Diaz y D. José Ritra ae hace público 
por sato m'dio para general conocimiento. 

A l propio tiempo S 8 hice sabor que el E candador j 
ostA obligado A admit T por su valer nominal 'oa ouponen 
vencidos de Bonos d« 1» emisión de cin. o mirones, en 
pago d» li<8 cuotaa del arbitrio, siempre qne el i toi im
porte d- ewlsa «décue ó exeedi* del valor «leí onpot ó i«nj- • 
pones qua ae la eutregui i ; pediendo p r r tatiUi, ios con
tribuyentes i.bi ner en a .Hada espacíela parte que fue-
re noalble y el reato en oro y plata de curan legal. 

Habana, Marzo 31 de 1886.—Aflitwíín Guaxwdo. 
3-3 1 

R U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Canarias berg. osp. Teresa, oap. Rodríguez: por 

E. Martínez. 
Montevideo berg. esp. Nueva Villa de Toeaa, capi
tán Poig: por Albertí, Carbó y Cp 
Cnnarias boa. esp. Arao'ia A., cap Tojeda: p*>r Gal-
ban Rio y Op. 
Uní BroaJnvatar berg. arntr. Ha1-! ah, cap Coombs 
por Al^or t l . Cari-ó y Cp. 
Dol BteikAritoi- b a noiuega Frllhjol, cap Ñor: 
por Frdut ka h l lo i y Cp. 
!»ol Broukwator berg. p.m^r, O.seo, cap. H¡x: por 
L. Mojan ie"a. 
De! BreakwMtei b'-n. m rg Ia;er, oi»p A L d r o u : por 
Hidalgo y i lp 
T>al BreaUwater g d . aiaer. AVm. Bi . r iey, capitán 
K- íVín^ph: por H dalgo y Cp. 
Del Bre íkwi tor (fía Matjuij.ae) hca amer. Orinen, 
oa^. Prest; pQrUldtlgO í Cp 
Di>l Bre .kwiter eol sm-r. TütBUS R Pillsbnry: 
oap. Pilche:: por Rafrttil P. S.i.ta María 

B C Q U E S QUE fel H A N D E S P A C H A I I O . 
Para Colon vapor esp. Magivllanea oap Féicz: p< r J . 

Baloella y Cp.: con 10 ( 00 tabaecs v tCouto'. 
Voracrnz vap. ing. Des, ca? Bnokler: por Gsa R 
Rothvcn: de trAnsito. 
Veracrnz y esoaius vap. «mor. City of Puebla, capl-
tan Deaken: por Hidalgo y Cp.: de tu l istto. 
Del Break'vrater (\'la ( ftrrionaa) tic;», ujrg. Constan-
tia, cao. P.dersor; por Fraucke. hijos y Up.: con 100 
bocoyes a 'ú ' jar . 

— D 1 B.'tskwater (vía Kafcii zíe) boa, íng l t saKáí ie 
S H-ard, cap. Finias son: por Hidalgo y Cp : ten 10 
Docuj ea y cOO acoi «zúcar. 

P O U Z 4S C O R R I D A S E L D I A 9 D E A B R I L 
no 

9.300 
250 

Aiiiicar oocoyea— — 
Azúcar aaoos - -» - . .—. 
Miel de purga, bocoyes. 

LONÍA DE YIVEKES. 
Ventas efeetnadas el 6 de abril de 1886. 

300 bles, aceitunas gordales... 4 | rs. une. 
2.'Ó bles, aceitunas manzan i l l a s™. . . 5 rs. ano. 
125 id. harina americana...... ¿mm*. $1 0 b 
100 tercerolas manteca... qt l 

15 o. üooino — - . — 211 i q t l . 
130 sacos café Puerto-Rico >l 5 qtí . 
2 0 s. arroz canillas 0} rs. ar. 

M O V I M I E N T O 
D S 

D S T H A V B S I A . 
SE RSPSEAN. 

A b r i l 7 Francisca: Liverpool. 
8 C/oiodo NiWTíi-tt j i i . 
R 'Ji 'v o/ AJflTsndría: Veraom» v escalas. 
8 Eduardo: Liverpool y Santander. 

. . 8 •.,{»•#»• N ^ e , » . ^ * . 

. . 10 Vil le deBr ís t^St . Nazaiie y escalas. 
. . 13 Oltyof WAshí-^i íüi i ! Í í aevu-J iora 
. . 14 Alicia: Liverpool. 
. . IR Nia^T:,- Nu'tva-Y'ori, 
. . 15 Manhattan: Vcraorua y escalas. 

15 i" .i». !**n*h«m»-i esca'as. 
. . 18 Cataluña: Cádiz y Pto: Rico 
. . 24 Fawte»- Ptr. ftl»». (>ort-ixi P^tm» » escalas. 
. . 31 M . L . V i l l t v B r r > : Kingnton, Colon y escalas. 

Abr i l 8 Colorado; Nneva-York. 
8 Whítney: Nueva Oi'leans y escalas. 
8 Crlntobal Colon: Vlgn Rarnelona y escalas. 

. . 10 Ramón de Herrera-. Santhomaa y escalas. 

. . 10 MH-V-of A'exanri-rta; Nueva -Yor¿ . 

. . 10 Ville de Breat: Voracnu. 

. . 13 Olty oí 'Washington: Veracrus y escalas. 

. . 15 narctoirn; Nnova-VorV 

. . T7 Manhattan: Nueva York. 
... '9 M . L Villaverde: Kingatxni, Cfl'or! y escolas. 
. . 22 Nifegar*: N a í v a - T o r k . 
. . 28 Ponce de León: Barcelona y escalas. 

28 San Fcanoiaco; CorüBa y escalas. 
. . 2& M. i r t^ in *». Thom.» 5. escala*. 
. . 30 Magallanes; A'iiber'js y er-alas. 

I Oompañla General Ttasatlántioa de fa
vores oofreoe franceari 

Para Vertemu dlraoto . , 
Saldrá pata dicho puerto sobre el 10 de abril el 

yapor 

FZLLES DE BRIiST, 
oaplían B O D I N . 

Admito carga A flete y pasajero». 
Be advierto A los señoree importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con oonoci míen tos dlreotoa de 
todas las ciudades Importan toa de Francia. 

Domas pormenores ImpondrAn San Ignacio n. 28. 
íinnaignatatlos BRXU'AT, MONTROS Y Oí 

4010 I9b-ai 1*1-3» 

G I R O S D E L E Í R A S 

H l D A I i C w O y C.A 
Obrapía 25 

Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York. Phlla-
delphia, New-Orloane. San Francisco, '..óndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y d'mAa capitales y ciudades impor
tantes de loa Katoioj CTukios y Bnropa. asi como sobre 
todos los pueblo • do JSspafia y sua portantiaolas. 

I n 19 1_B 

J . A, BANCES, 
BáNQÜBRO, OBISPO KÜM. 21 

HABANA 
R I B A N L E T R A S en todas cantidades A cor- ^ 

ta y larga vlaiia aobre todas las principales ola-
a2 zas y pueb o) de esta I S L A y la de P U E R T O - U 
^ R t C O . S A N T J j U ^ M I S í G O y 8 T . T H O M A S , O 

I s la s Ba leare? , 
I s l a s Canar ias . 

También sobre las principaloa plazas do 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é í i c o y 
L o s E . Unidos. 

OBXSFO 21 
1 n ta 1-K 

L. RUIZ & C* 
8, O'EEILLY 8-

liSqüIA'A A MERCADERES 

Ha ên pagos por el cable 
Faei i i tan caá ta» l e cré dito. 

Giran letras sobre Lftn3vén, NÜW York NfW-Orleaus. 
MOan Tar i» , Ron.- • V. n-oU Fioréáíjii», NApoles. Li» 
boa Opero, O brultar, tiiém «u. Hsmuargo. París. HJ-
vre, ÑADÍ *{ B'udoos, Maraolla L lie. Lyon, Méjrco, 
Venwuz Sau Juan de Pr.eito Rico. A.?. SÍ* 

E S J F » 
Si.bre toii» \ its oapitsl»» y pu >bion; m bro PaJroade 

Mallorca, Ibiza, Mahcii y Surta Cruz doTAnfliifo. 

Y EN ESTA ISLA 
sobre Matonz^s (yAr.lenai Rime'U"», Santa Clara 
iiaib-rion, 8a¿ua la (íraude, Cienfaegos, Trinidad. 
Sanoti SpíiUrfi, SuníUgo de Cuba, OÍ6Ü:O de AWI», Man
zanillo. Pinar dnl Rio, 'Ol'iara Pnurto Prínxipe, Nnn-
Hisa r •. VJ 1-B 

. ^ i m Y cá 
CUBA 43, 

E ^ T R E O B I S P O Y O B R A . P I A 
Giran letms A .?ort» y larga visto sobre todas las oa-

pititlea y pueblos mis Iraportaiitos de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. T n 154 156-60 

B U Q U E S A ^ A O A B O A , 

PAHA CANARIA».-S^L[•UA KARA DACHAS 
IK'U-1, ol 25 del presente mes. la velera y sólida barca 

Ti intto; admite carga y patiftj&rcs, les cunlei redbirAn 
•. 1 bu^n trato que tiere acreditado fiü capitán, D. Jo*é 
TorreLt —La deapJohKn sus cnsignatarloe los Sres. 
v i . . u n. Ríos y I V San S.w Ignacio 36. 

4302 a^-C d20-7Ab 

P a r a Cienfupgos y Manzani l lo 
f a ldr i A la mayor bravedid U gjleta Jóven Pilar, patr.- n 
Alematiy: rteibe car^a o» a dichos puntos i or el muelle 
de Paaia. 4 7í 6 4 

BE H Í Í A N T I S Í J O L E T . l 4 P B K S A T I V u " , patrón 
Bergn, s^drá fi.amcrite o! dia 11 de ê  to mes para 

Cienfuegns, Tríníoad y Manzanillo, se reribs oarga para 
dichos puntos porol muelle de Paula. 

4172 5-4 

PA R A « I B A S A V M A Y A R ! S A L D R A DEN 
iro do bri.v.;8 días 

mite cürg* y pasajeros por 
drA abordo ru capitm. 

ntin Panohit* Ros. A d -
1 muelle de Pañis ¡ impon-

4107 6 2 

P a r a Cnnarias. 
L» muy anrediíala y v i l i r» b iroa n^pafiola VER 

DAI> at maedo de eu o-p t i n D. Migusl Sjsvl l lay 
Oon^al^z «aldrA para di din pnntn ol dia 25 del •cjalen-
t«; i d uite carga A flete v pa-ai-iros, dando A ésidsVi'e»-
mersdo trato da oostnnibre 

IritorirarAdichosetíor cap t i n A borlo y on la calle 
do San Ignaoi > 84 —An'oi ÍK So pa. 

r 4(U Í5-1A> 

a LA É A L A RBAL 
Para VeracrnK directamente, 
si vapor correo inglés 

D E E , 
'Mptan J . 11. Buckler. 

Se espera de J A M A I C A vía PORT-AU-PRINOB, 
«obre el 6 del corriente, y aaldrA A las pocas horas de su 
llegada para Veracruz. 

Solamento admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia so admitir A únicamente en la Ad-

mlniatraolon Q-cnoral de Correos. 
De mAs pormenores informarA el agento, 

G. K . R U T H V K N , O F I C I O S 16. 
4i;r7 4a-2 »d.3 

l ' R I M T O B A L COl .41». . 
H E R M A N í « R T E S . . . 
PONCE DE Lí ,OÍÍ 

2,700 TOKKLAPA*. 
3,200 
3,200 

El maguí H ¡x> vapor 

aaldrA el 8 de Abril para 

Vigo. C'or«ií5a, Santander y 
Barce lona . 

Admite pasearos eu sus ma^nifioas cámaras y en 

B C Q V K S QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Cayr> «ueso y Tamj.a vap . amar. Mascotte, capi

tán Fii-mlug: por Lawton y Ucs. 
NU<>VA Orieaos y escalas vap. «raer W h tnsy, capi-
l>n Hi l ! ; j o r I.i.w;cn H.ror. 

enlrepr-onto. 

SI7» 

V A P O R O 

O F I C I O S 30. 
i t i . A V E N D A ÑO Y Cí 

a26-l»—da6-18 

once 

E í X T K A l O E L A C A B O A O E D r i j U r S 
ÜESI 'Al aADi»!*. 

Asdoaz b0' j«>6«.. . . i«9 
— i . - ¡ton 

Tabacos totMon*:*:*—.. 1Q.00Q 

Esto mfegiiifleo baqae saldrá fijamente el 
di» 28 de abiil para 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , 
LáS P A i A T \S DE ORAN CANARIA 

Y BARCELONA 
[ Admite fol v iLsnct pasajeres en ana mag-
' níñcaéi cAmaraa y PD pro?, 

lüfo. maráu Ofloloa n0 20. 
J . M- AVENDAKO Y O* 

VáFOEBS TEáSáTLáNTIGOS 
D E L 

MARQUESDE CAMPO 
YAPOB 

MIGAILANES, 
oajpitan P E R E Z . 

Saldrá m viaje extraordinario á prime
ros de abril, para 

C o l o n ( c i s p i e w a l . ) 

Llevando á BU bordo la Comisión Cíentí-
fiou qne viene de España para visitar las 
obras del canal de Panamá. 

Begreeará de este viaje extraordinario 
sobre el 20 de abril y de aquí saldrá el 30 
para 

Vigo. 
Oornfia. 

Santandftry 
AmbereSé 

Admite oarga y paisajeroa para todoa los 
puertos á precios módicos 

Para informes dirigirse á sus oonalgnata-
rlos Cuba 43. 

J . Ba lce l la y C» 

IIUCAN MAIl STEAISÍP 
Los vaporea ds «ata aoroAitaia linea 

Oí.pltan J . Deaken. 

01t¥ of Alexandii». 
Capitán J . W . Keynold». 

Capitán W. Eottlg. 

Capitán Anassga«ti . 

Compañía g'eocral 
trasatlántica de vapo
res-correos franceses 

ST NA^ÁIRE, U k m L 
S a l d r á para dichos paertocr, ha-

ciemio escala en. Hai t í . Pto. Rico y 
St. THomas sobre el 21 d e a b z i l e i 
vapor francas 

VILLE M BRIiST, 
cap i tán BO DIN. 

Aáx&íte carara para toda Europa , 
Rio Janeiro, BUBUCS A i r e s y M o a -
taviaeo con cosocimientcs directos. 
L o s conocimientos do carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
A i r e s , d e b e r á n especificarse el peso 
bruto en ki los y e l -valor en la fao 
tura. 

L a oarga se rec ib irá únicamente ol 
dia 2 0 de abri l en el muelle de C a 
balleria y los conocimientos debe* 
rán entregarse el dia anterior en la 
casa conslgnataria con especifica 
cio-a del peso bruto do la m e r c a n c í a 

L í o s bultos de tabaco, picadura &% 
d&berán enviarse amarrados v se
llados s in cuya requisito la Compa
ñía no se hará respensable á l*s 
f sitas 

No se admitirái n i n g ú n bdlto des
p u é s del dia señalado^ 

L o s vapores de esta c o m p a ñ í a el-
gusKi dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el e « m e r a d o trato que tienen acre
ditado. 

Pasaje do Ia de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
Entrepuente. $60. 

L a carga pava L o n á r e s es é n t r a l a 
c*vx rsip.dez Fle te 2 i S por mil lar. 

NOTA.—lí-s se admiten bultos de 
tabscos de m é n o ^ de l l .Jé kilOa 
bruto. 

í ) e m á s pormenores imicondrán 
« u * co í i s lgnatai ' ieo . S a i s Igncc ic 2 3 , 

BKIDAT, MO^TKOS Y C1 

En viet» de lioponfr ia Adnmio de S»Dtsf.der doblen 
dere:hcK & Ins mercaniias importadas poriMyapoí^i 
franoeie* pcri-fectnar op^TaoioniS do doñearía en •'an 
ih^ma^, de mír.isncía-* de^tii Bilas & la» Antlllaa Veno-
euela, Colon y Paoitljo, esta Unta no a i u tirá on^í » pa
ra loa inenrlon»do8 puntos hanta nnero aviso. Toiu*ra 
c«rga para Bnropa, BaoaoB-Alrii», M z-tcvidoo v V.io 
Janeiro <iolii.mt<nt<>. 450" U>-7 U l -T 

» B LA 

Compafiia t^rasatlántleij 

E L VAPOR 

SAF FRANCISCO, 
cap i tán D. J M á r q u e z . 

Saldrá para 
Vigo, 

Cortiflft, 
Gi jon y 

Santar.der, 
el dia 28 do abril á las 5 de la tarde. 

Admito pasajeros para todos los pnortos á preoios re-
datfdcs y oarga solamente para Vi^o. Oomü* y San
tander. 

De mis pormeüoros impondrán una conB'Kuatarlos, 
nr. CALVO v CP., OFICIOS as. 

110 27 m 

E L VAPOR 

H A B A N A , 
oapitan D. José warí* G-rnrdo 

í«»idrA para laCOBÜÍfA. HAXTANDBK, BURDEOS, 
H A V R E A M B E R E i y HAMBURGO el dia 15 de 
abnl i«>&ado la norr^i-potideni.u pnbUo v i * aiüio. 

Admito osurg» incloao tabaoo para los lurlKados pr.er 
toa f p«n)ero» para la Corada. S in t an í e r y Havre so
lamente. 

Recibe carga i flete corrido par » Bilbao, Pan Sebas
tian y G'jon. 

Loa paMTcrtM Menlrejar ía al rcolbli os Mieles de 
va«aj«. 

I>» p^l luu da oarca «e firmaran pin XCB coueigneta-
rtoa intea da oorreríás, Mn onyo íSiqnixlto t s r in unías. 

Seoibe cart;* á bordo haista el dta 13. 
*» m.t» poricenorea úr.p-.^adríiii su» ot'nalffjvatsrios 

W CA l-VO Y OlrtfP», Oliólo» n. 28. 
>. o. 10 7 A 

<L VAPOR 

CATALINA, 
¿apltan 13 Francisco S g bia, 

KAldrá para VEBACRUZ el ' 0 d» abril, ¿ loa dooe 
del dia, llevando la oon-eepondínuta p->ib!ioa y de oficio. 

Admite oarga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes dr 

Las pó!isas de oarga so finnarAxi por los ooasl^nata-
rtos intes de correrlas, ain cuyo requisito aorán colas, 

Recibe carga á bordo hasta el día 19 
Oa mAs pormenores Impondrán sus oonelgaatarlos, 

M . OALVÍ) Y OOiárF* Ofloíoo n? aS-
Tn. 10 A 7 

E L VAPOR-CORREO 

B. IGLESIAS, 
cap i tán D. L . Ugarte. 

Saldrá para Santiago de Coba, Cartagena, Colon, Sa 
banUlA, Pnerto Cabello y La Onaira el 19 dol onrriente, 
p:>ra cuyos puerto admite carga y pasftj^roH. En oom-
binacicñ con el ferrocarril de Panamá, reoibe cargapaia 
to 'o» los pnet tos del Paoifloo. 

Admite oarga an el muelle do Caballería «1 dls 17 
Habana, Abr i l 6 de 18M.—IH. CA J .vo T n» 

m 7 A 

U R S A D B T A P O K B B O O R R B O S D S A C B K O 
DB 4,180 V O N B I i A D A S , 

nrrai 
V B R A O R U Z y 

M V E R P O O I i , 
COK B S C A I i A B SH 

PHO^BESO, HABANA, GORUSA 
Y SANTANDER. 

• A P O B S S . CAFMAMBSl . 

« A Ü I A U L I F A S 

K T Í X I C O 

Luciano QJinaga. 
i de " Sibnndo de Larrafiaga. 

MATint»] O. d« la Uats. 

VSKJLCBWZ .m.~., Agus t ín Guthell y Oí 
LrrKajpQQL , . Barlng Broters y O f 
QoBUfia . . .^^ . . . Mar t ín de Camcartt , 
fSAHTAWBBH. . . .^ Aegel del Valle. 
ÚMUÍMA mm OfloUu «íuraeio ÜO. 

J . l f . A T B K O A f l O T « r , 
U l * J - l 

f 
capitán F. A . Bterons. 

Salen do la Habana todos los s á b a 
dos & las 4 de la tardo y de No-wr-
'STork ftpdo» 1«É ^«¿v»s A laa 3 d « 
la ' i a r á o , 
I i inea »em«n&l entre Xtow-^ork 

y la Habana . 

IMEW O R L E A N H Jaóves A b r i l 8 
A»^.«fe. . - .—» ..*....~*cm.~. ~ 16 
OnOr OF A a . S X A K D M I A . — _ 23 
M A N H A T T A N 29 
CITY OF P Ü B B L A « . . . . . Msyo 0 

O W V « F A K , B S A M » K Í A . . - . Sábado Abr i l , 10 
MANHATTAN ~ .- 17 
orr-w p»iiRiar>A—.-.^B»— . . . . 24 
K B W O l l L j E A S S . - . Mayo J9 
A1L.PE8 . . 8 

Be dan boletas de vliije por estos vapores diraotaman-
te A Oáílla, Oibraltsu1, Barcelona y Harsella, sn conexión 
co i !ao VÍ"iíoros frsaoe«HS que salón de Nsw-York A mo-
dlisdos do cada nos, y «1 Havre por los vayoras ijue aa-
l«n todos loa miéitioles. 

3e at > pv.sates por la liaoa do vapores franceses. Tía 
Bardsos, ixiíatnMudrtd, enJlOO Onrronoy, y haniaBar-

VAPOR 

A L A V A , 
capitán BOiHCBI. 

Viejos semanaifcá timpiSñr&ti a regir el < do febre
ro próximo. 

SALIDA. 
Saldrá loa jttéves do oada eoaaan» á las stfo de la tar

d í dol meollo ¿n Lns y llagará .'• 'Jferdenas y Sagua Ies 
Tlémes, y i QfuBAtlan los s£bados. 

RETORNO 
Saldrá da Calbarlen toodos los Aotaingóti A las onoe de 

!a manana ocn encala en OárdeDM, saliendo ¿9 esto 

Euerto IcS Wnen álaa olnoo de la tarde y llegará á la K a -
ana los inártes per la maüaua. 
Preoiosdo pásalos v fletes lotí do eoitumbre. 
NOTA.—-JKO o«»mbi!i80ion con ol fo rWMrr i l do Zana, 

sedespncbaa oono'il'iiientos espociales para ida parade
ros do Villas, Colorados y Placetas. 

CTRA.—La o a m vara OárdenM sólo o e r e o l m i á e l 
dUdo Ja saiiás, y Jüttw ella la da los demás puertos, 
Uuta l»i> dos de la la r¿e ¡íol «níamo dia. 

í a '«--(.aota a bc.rdo é Informarán 0-2?>eiily 60. 
14 Of. 1-Ah rf 

valona en ?35 Ourjeucj deada "Sew-Vork, y por los v a 
perss do la Une» WHÍ'J'KH BVABÍ v í a LrHnpoaL hao-
ta Uodrid, incluso precio dol ferrocarril, ts. Oa-
nenoy dosdb Hew-xork, 

Comidas á la carta, servidas en siersspeqnefiaa en loa 
vapores C I T Y OF P U E B L A , O Ü T OF AJ .BSA?» . 
OííUA y C i T Y O F WASIÍÍWG1TOW. 

TodoS e s to» tAtoona, tan bltin oonooido8t per la rapl-
Sos y eaguriasd de sas vinjss, tlonoji excelentes oomo-
dldadea para paaejero», a s í oonio umMoa las nuevas l i 
teras eolKantPí , en las onalos no se expor lu íOBía cesvi-
o l í s t o tiguno, p^rmantioiecdo s l c m p » horlron tales. 

Las cargas ?OT6oib«c «TI el munllsde Caballeria ÍAXÍA 
(a viepera ¿e) dia de 1« salida y se admíiA oarga pare I n -
^laMrra, BLaiaourgo, Biémen, Amsísrdam. í í o í i í í i a i a , 
t i í jrta y Alboras, coa onnoolnürRhi* dlreaJos. 

im>.tLOO Of , 
T " '5 6 A 

BAHIA HONDA, 
cap i tán £>. Antonio de TJnibaao. 
vxAj :} ;^er i í in ' i í s . ' i í .K8DBiLA H A « / I « A A H A « Í I A 

H O S B A i BJLO BfXiASOO, SAÍÍ OAS'XTAMO Y 
MAÍ-ASACIÍJAS y V I C B - V K B 8 A , 
Bildrá de la Habana los oábadoa * las 10 de 1» noobe, y 

llegará hasta San Oayetaío lo» domlngon, y á Malas 
ACUES k>3 limes al amanecer-

Ke^rta1'1'» iiaatn Rio Blanco (donde aontoctará,) los 
uüsniüs dias lúuos por la taide, y ú Batiís Honda Lis 
máríoj á las 10 de la IIWÍHMM̂  sallondo dos horas ¿«MH 
pueti p a r a la Habana. 

BsoilM carga, á P A B C I O » KiS»í) W M O f l los juévoe, 
T Í Í m e a y eábsdos, al uaoíado del vapor, por el muelle 
de Lúa, abonándolo sus fletes á bordo ai untregats-i í'f-
mado por el OU.ÍMI los cuncolisioatos. 

Tambi;i!i : Í ;)•.; .:: 6 i '¿ni* ''.3 i-asajo?. IX» más por-
menoieo i n t a ñ M i tra oosudCBAtano, Xcnwd I I 

COHMn OR TOCA. 
1 0.9 

Asociación de Socorres Mútuos 
de Méliooa de la Frovinola de la Habana, 

Kb habiOTdotsnlio flfooío ia J^nta general, onn-rco»*» 
I>a i»6 ld ia30 dol p«?>»do, púz » o hsber ooccnmdn n A -
mero snfl idnte do stfolus p » r a ronst-tkalrla, e l Sr. Pres i 
dente ha dispuesto se cito, por s e g x H i a r e í , para e l 
D u é r o o l e s 7 del oorrient* á l a s ' - j do U> ii<vh«, t J ít. M M ) 
n. 111 «le U calle de ia H »':,an.: ¿dv l r t i enda q i a , tegua 
preatriba el articulo 3) de ''.•a K^i t ta i - .a c i a qu le r» q n » 
se.i el número de loe conourre . t w . «e re. ' i t i ;a>a ia J a u t » 
y serán válidos sus » ' -nerdoi!—Habana JV do A b i i i d© 
18?6 — El secretarlo, Diego Tamovo. 

491« 1 Sa 2-6d 

L IEI 

Maii Bteata Sbip Company. 
HABANA Y NEW-YORK 

TJTPÍBA DIKECTA. 
LOS HjRRMOBOS VAPORES D B HIERRO 

capitán T. 8. CURTIS 

sajílton BKNWía. 

OICNFUIIGOS. 
capitán J. M . FATROLOTR. 

Con inagnlfiom oiioarait para pasajeros, s . ^ . ü de 
di oh os puertos contó algn«i 
0 a l « n «¿i» XTweva-Tork Ida s á b a d o s 

á las 3 do la tarde. 
Sábados A b r i l . 8 AKATOOA 

J í T i f j A B A — . o . ^ . 
COLORADO.- , -» , . 
3AiW.TOaA 
ja .» « A B A 
COLORADO.—,. . 
SARATCKJA 
Í Í I A t í A R A . . . . - r « . 
C I S Í Í f U £ G 0 3 . . . 

3 

" t z n i J7 
— 2 4 

Mayo 1 
^ 8 
— . . 16 

. . . n 
— 2 8 

Salen de la SSC&bana los j u é T e e & las 
4» do do la tardo. 

•fafiveo SÍTAOARA 
COLORA t>0 — 
esa S A T O » A . . . 
N I A O A H A . . . . , 
COLORALO - ~ 
SARATOüíA. . . 
NIAGARA 
CTBNKUEGOS 
SAR ATOtí-A. . . 

AblU 

Mayo 

latos hormones vapor*» tan bien oonoddoe por la ra-
pldea y B'ignrldad ¿e BUS viajes, tlenoi; excelentos oo-
BMidldAdeo r-sra p^B^tenye n s».» aspaolosao i'S.«naTaB. 

Lacar^'» M rfcotbe on ei mnelln de Gabailorih basta '.t¡ 
vl'pev» del día déla áálída y e« admite carga para Xn-
glatorra Earahargo, Brémtia, Amstfirdani, í toi terdam. 
ü a v r e y Aiabérea, con aouoclmientos dlrootos. 

LH cortBSjiacdcnoia se s & a i t M ánies^icnto en la Ad-
stlnlstraotna Giaer t i da Corí : f«. 

Se Atfn tMjfíitcs de vi i jo por los vapfjros de <wta linfa 
4ír«ctaaenteí i Liverpool, Lóndrea, P»',iitbampion, H i . -
vra y Po.rls, eo 'onc-don coa IAS lineas Cnnard wbft i i 
Star y con especuli^ad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para vlaifif rciordoe y o^niblnidoa oon la* lincas do St. 
Nfizaire y la Habana, y Ivnova Torís y »1 Havre. 

P&ra raíw» porniunorea, tiirjj;trse fi is aaaa oocufeBata-
rla, Obi-apía 23. 

Líaeii entra New-Yori y Oienfuegos, 
COR XSCÍAtiÁCI MASCAD t S A N T I A G O SST 

m u A. 
lrjn nnavos y h.í'ruioflcis vepores de Kief» 

W ñ 

EMPRESA DB FOMENTO 
"2" ITAVEQüLCIOW D B L S U R . 

Ollcios 28, plaza de San Fraucisco. 

COLON, 
Capi tán Saavedra. 

Haldrá d» B^taband todos los sábados por la ta rda 
despuésoe la Ungada del tren extraordinario, p i r a la 
Coloma y Colon. 

R E T O R N O . 
Los mártoa ó las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 

l i s oincu de Coloma, amaneciendo el miércoles on Bata-
banó, d'mdelosse&oren pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario qnoloa condaeoa á San Felipe, á flu de 
tomar allí el expreso que viene da Matanaas á esta oa-
pltal. 

Vapí ír G e n e r a l jLersundi , . 
Oap¿tan G u t i é r r e z . 

Saldrá do Bav«üai!d los JuAves por la tarde después de 
la llegada d»! tren, «. .n d«ati>Kf á Ooloma, Colon, Punta 
de Car'as, Bailen y Cortés, 

RETORNO. 
Loa domingos á las nu^ve saldrá de Cortés, de Lailán 

á las onoo, doPunta do iJurtaa A las dos. de Ooloma á 
laa cuatro del miamo dia, amaneciendo el l áaes en Bata-
bauó, donde los eeflores p&a»Jt'roB encontrarán un tren 
ono I04 conduxnn 6 la Habana, en la misma forma que á 
loe del vapor COLON. 

Pmnto á teimlnaree la carena dol vaporoito F O M E N 
TO. Hjrá dedicado á la oonduoclon de los señores pasa-
ieros did VHpor LEKWUIíOl .dosdo folon y Coloma al 
bajo de la misma y vice-versa. 

l í L«s peMDnas que se dallan á Vaelta-Ab^jo, se 
proveerán on el despacho ds Vnianneva de loa billetes 
do pasajes, on combinación cofl á a b a s oompaflias pa
gando los de ferrooairll y buques, y porloooa! obtlimon 
f.l beneficio del rebajo del 25 por 100 sobra las tarifas. 
Saldrán los iuóvea y sábados respectivamente en el tren 
que con destino á Matanzas sale de Villanuora á las dos 
v onuronta do la tarde, debiendo oamhtar de tren on S:«u 
l?«lipe, doude enoontrarán tA efouto el extraordinario 
que los conduoti'á a Batabanó. 

a» Se advierte á los s^íloreo pasteros qus vengsn de 
V;:olt»-Abajo so (.r-ivaan á bomo d i l bilVtH de pasaje 
del femviarrl l , par* que diafral í a U l bsntflolo <1«1 re-
t>«,j;i d<> '.',5 por 100 los de la HtÜuui y Ciénaga, «él cowo 
«ue deben d«apacbar por el sobrecargo los equípajss, á 
flu de quepaed«n venir á la Habana á ¡o par que ellos. 

3í L".s cargas destinadas á Pnnta do ''.attss. Bailan 
y C o í i ó j , deboijin remitirse al Depósito de Vlllanneva 
loa i ú n o s y iñáíi.i:n. Las de Coloma y Colon los miércoles 
yjuóvo.», 

4* Lr» ctirgas de efeotna regnladas, una á tres reales 
fuertes cou el rebajo de 26 por 100 do forrooarrll al MJ 
centavos oro. 

Las careos de tabaco auo pagan al ferrocarril 3 | reales 
oro, cobrará la Koipresr ots. 

Lns prnnhis d« pasaje y demás son Ies que maro» la 
tai-ifa reformada. 

5* Los vapores so do^psoban en el escritorio basta 
las dos do U tarde, y la («rtospondcncla y dinero se ro-
olbs hs^t-» la Ánn T!I dlnoro devenga i por 100 para fle
te* y g?jsr<)a SI los sefloroa remlteutaB exigen recibo v 
reapousabjllaad do la Binptesa, »b..narán el f por 100 
oon lae, oundioloaeii expre ia ias qua constan oa dichos 
recibos. 

La Enspres* sdio se comprometo á Levar hasta sus al 
inaoin-sl.'is fiAatidides qao l e en t r í í uon . 

6» Para f4t;t;itiir las raaiialonos y evitar trastornos y 
peijnlolos á loo fwnorí» remitentes y cunsignararlos, 1» 
Erom-ísa tlone eatableol-la una agencia en el depósito 
de Vil i^nnova con e a í e a.tio objeto J P»" 1» ovni debe 
Aospanturjij toda la w r g a -

Habana S do aotiurobre de I(»85.—Iti. JJiKRrroa. 

OOMPANIA DE SEGUROS MUTUOS 
GONTEÁ INCENDIO. 

En oauaplimlmisnto do lo qne dispone oí art iculo 3? de 
los Kstatdww oonvoao poreuto medio á los seaoras a j 
ólos para que se eirvsn concurrir á la primara sesión do 
lajanta goaeral ordinaria qns ha ds ver i t io«isa el dt» 
Ifi del entrante a b á l l a l a s dow en ias ofljma» da 1» 
Compafiia, que están sitiadas en la 0*8» nú^nara 45 de 
1» f-alleo?! EmBodrado t s iu lna á ta da Compóstela . 

En la refsrrda sesión ae presoiitari la i í í j ior a r e l » -
t l v » á los ssunt'-is deque ee ha ocupado ía Compafii» 
dorante <4 irigéalaio primer »j*rc ci i s ^ l a l qne t e -miu* 
en 31 de di- iambra de 18?5, so n o w o r a r á una comisión 
pan* el exámen y glosa de Jas oueatas del referido »fi> 
y sa proo-j.lPiá i ia e eooion de tra* s^fiores Dirostore» y 
dos 8Hp 'oi; tB5parare9mp.a7!«rá los que han cumplido 
su tériuin'J 

H«b u:«, ¿O de mareo de ISW.—El Presidente,—Wtpue* 
<1.irxt.i gngo. «!40;l *»-' 

Empresa Unida da los fefrocarriles de 
Cárjenas y Júuaro. 

La D i r o ^ t i n ha acordado quo so dlstr 'baya un d i v i 
dendo de por 103 au o^o, á cuanta da las utilidad^s del 
afto snoial eotrients, pud'.anio los s s ü í r a s aoj ioa ls ta» 
ocurrir por «as re ípectivas cuot is desdi el 13 dol pr6-
x l m j mes de abril, á Ja Tásora r ía dola E npres» Marca
dores n? 2 t, de once á dos, 6 * 1 % Admiii istraaion on 
Cárd-nas dándole pruviamí-ntsaviso. 

Habana, 31 da uinmo do 1881—Hl Ssor^taric» OwtíJsr-
moFernandez d ' Oastro. C AI5 1 0 1 

Y 

k k i m & A k n & s o s i i S U R . 
Según acuerdo de la Junta GHneral ordinaria del 27 

del corriente, se citan á los Sróa. Aooionistas par» 1» 
extraordinaria, que ha da tenar efecto oi lúnea 3 del 
mea ue mayo prdximo, á la una del dia, en la casa B Í -
orltorío de Ja misma, para tratar de las reformas de lao 
Bas<'S y B^giamonto d« la Compatlia propuestas de oon-
f iOtnidt i oon lo que p recep túa el ardoula 22 de la Eso r i -
tu'-a SouUI . , 

Habana 29 de Marso de 1̂ 80 —El sooretano contsdor, 
TcmtU C a w e h i I 08t 30-30 tf» 

ASOCIACION BÜ 
Vasco - H a v a r r a 

En oumpllmlento do lo que dispone el arfionio 28 del 
Reglamento de esta Asooiaoloa. sa oita por este medio 
á Junta general ex t r ao rd ina r i aá todos Jos Sres Aaooia-
dos, para qne so sirvan oononrrlr el día 11 del mes do 
A b r i l próximo á l a í 13 de su mnBana, á los salones dol 
Casino Bspafiol, para tratar a^untoa de Importancia y 
dar cuenta del informo emitido en ol exámen de cuen ta» 
por la Comisión g.osadora 

Lo que de 6-den del Sr. PresldáPto pongo en oonool-
mionto de loa Sres. Asociados, supl icándoles su puntual 
aalstonoia —Habana 27 da Marzo de ISSC —«i secretarlo 
interino, Jfsd BaZaguer. «1395 lt?-30Mg 

C V B A . 
BANCO 

D E L A 

No habiéndose reunido ol número suficiente de accio
nistas para qus pudiera celebrarse 1» Junta general or
dinaria citada para hoy, se convoca á nueva Junta para 
el día 10 del entrante mea de A b r i l , á las doce; debiendo 
baoer presente á los Intorosadoa que conforme á lo pre-
v«T)fdo en ol ar t ículo 51 de los Estatutos, t endrá efecto 
dichaJnota y su el«ont»rán los aouarJos aue tome, ousl-
qaltra qoo sea ol a ú nero de los auMonistas que oonru-

ran —Habana, Marno 20 de 1H:6. E l Goboraador, Jcei 
ánnnns (W OasliUn. L 14 

capitán L . COATUtf 

S;i!on 

ds "jír^-YorV 

i i t «uAvai 

i b r i l l 

Mayo, 
J nulo. 

Salen 

itCIenínegos 

¡ñu m&rtor-

Marso .0. 
á-bril 

*fftyn. . . 
Junio. . . 

Salen 

d« B. da Cuba 

¡os sábado*, 

A b r i l . . 

Mayo... 

J n n l n . . . . 

Salen 

d« Nassau 

lítlUlHíi. 

A b r i l . . . . 

Junio. 

PaíAjta por ámbas r.aef.6 á opeloa am rutero. 
Para fisto dirigirse 6 

« . D i » r. rtiteá, OSRA?XA 3 3 . 
f l é a i l poraen^ro» hapotedlStt »?j s>»pi«ps.<»i»rto* 

OH B A T I A n? 'JS, 
I » 12 M 2 

L10YD NORTB-llBlAM 
ESTABLECIDA EX 1857. 

Mnea de vapores del LLOTD NOUTK AI.KMAI» de la 
MALAlMTBniAr, entre NUEVA-YORK, SOUTHAM-
TONv iiRtüM VH. que hacen la tiaveala en el co to i n -
t- r va^ (lo CKHO DIAS outjre N U E V A - Y O R K y LON
DRES, 

Loa oxcoleuten vipores de rAolda marcha de esta linea 
íiart«nlojJ-lÉRCOLHS de NUEVA-YORK! di<j*ndo ans 
pasajeros ouménns do ooho «las en SOUTHAMPTON, 
en dónde los r.rene* del forrocarrll conducen los pasaje
ros á LOS LÍ lES. 

La ooiulJ-* tu estos vaporte os muv exquislla y abnn-
.lant'i, y e inivale á 1» de lo» roíjíiresfoniíkb da Bttropa. 

JCn ei m a do MATO próximo, los vspoie1; de rápida 
marchado cata Haca, co-tensar^n á nacer escala en 
CHERBOUHG (FRANCIA), de modo qne los posajero» 
Uegarán á PARIS .hunrodé ceno DIAB. 

Díedetduftu \ S S t , má»d« 1 900 ,000 peajeros han 
he bo felizmente el ¡«r.f.pjo del Atlántico m los vapores 
del LLCTD NOttTK ALÜJIAS. 

P.ra UÍÍ.B informes sírvanse dirigirse á 
ORL-V'-Í B S A C O . 51 Bottrling Groen, Nneva-Tork. 

f KjfjS» 104-f> M«n 

FÜNBADA E N E L AÑO 188S? 
do E m r m V C&omaas;,, 

SIVVAViA EIÍ L A C A L L B D E L B A K A T E L L O * ' 5 

BAJOS» » B L A L O H J A DB V I V B B B S . 

Almoaeds- Pílblioa de Sierra y Goraef, 
Bl miércoles 7. A Jai 12 89 ro ina 'ar ín en esta Venduta 

71 uajas do almidón en piquetes y S3 of j ia do cerveza er 
botellaa, toilo en <>! eoti»4o on que se halle —Merra v Oo 
msr. 4209 8-4 

K! inióronles 7 iL ius dooo del dia se rematarán en el 
rnuolle do Sm If ancis'.-o 119 SMCCB a r ro í semilla en el 
estado en qne te hallnji.—Siorray (Jomoz. 

42P1 2 « 
—Kl viéiii'S l). A las dono del (lia. ee rematarán en los 

nlmacsces t'e l ^ Habuni fil ÍOIJOS f.rroz anmilln, en ol es
tado en qne st- hiLen.—<S'í;r/vt y Gómez. 

4312 3-7 

eísií í i iai l stearasbip I*lne. 

rtaidri Jirecttmento o! 
«ibado tO de abril á laa 1 de la tard '. 
c vaiio: oorfeú americano 

City of Alejandría, 
qapitio REYNOL^D 

*.doilUio».rg» pisratoda» parces y paa^oros. 
Dímáí portuvnores tar-ondrán I*PP oonsignatírl»-» 

OBKR^I* a « . w » n a i . « o T r» 
T u l » A 0 

V" Í L P O E S Í S O O S T S B O S . 

EMPRESA I>E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREO* D E L A 8 ANTILLAS 

Y 

T E A S P O E T B S M I L I T A R E S 
D E 

RáMOM DSHBREBRA. 
VAPOR 

capitán Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el día 10 

de abril & laa clnoo da la tarde para los do 

Nnevltas, 
Gibarí*, 

Baracoa , 
G o a n t á n a m o , 

Cuba , 
P u e r t o - P l a t a , 

P o n c e , 
Mayaguez, 

AiroadilUa, 
P a e i t o - R l c o y 

Santhomas. 
I ^ ' N O T A . — A l retorno esto vapor hará escala en 

Pon-au-Princo (Haití.) . 
OTRA.—Las páüzas para la carga de travesía, sólo se 

admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas,—Sr. D. Vicente Rodrignez. 
Gibara.—Sres. Silva, Eodricuez y Oí 
Baracoa.—Mres. Monésy Cp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
('uba—Sres. L . Ros y Cp. 
Poto- au-Prince.—Sres. J . E Travieso y Cp. 
Paerto-Piata —Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce —Sres. Pastor, Marquéz y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot y Cp. 
Agoadilia.—Broa. Amell, Jn l i á y Cp. 
Pnerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoon» y Cp. 
Santhomaa.-Sres. "W. Broddsted y Cp. 

Se despachan por R A M O N D B H E R R B R A i — B A M 
P E D R O NV 9 6 , P L A Z A D B L Ü Z . 

SOOiEüAií Y EMPRESA 

D I A H I O D B ¿A. M A B I T A . 
Dd conformidad ĉ n lo qao previun^ el 

í . clao 1? del ar t í f lu lo 11° do loa Eita'atofl y 
Re/ílamerao díi oata Ejipreem, ha di^n^to 
él Exorno. Sr Presldénte df» 1Ü m l s i n H qoe 
ft, o'lebr.i janta <?8iifiral de «íñuren ftoeid 
Dtoiaa el dia 22 á* abr i i oorríeute, á í a noft 
de l a tarde,, la casi ttsndrá effoto en 1A 'Sila 
de •«edones do la U'AZÜ qae ocupa la Com 
ptñís. 

Lo qne de órden del Esomo. Sr. Piesl 
deiite eo lince público para oonr.olmlento de 
loe lnterei»aío», "«eran lo dispone el art. 17"? 
de Ion r-fírioo» E tstatoe y Reglamento de 
la Sfcledod 

Hibara, 6 de KbH! de 1886 
M Secretorio Contador, 

J M VILLAVKBDE. 

TeiTitoriísl Hipotecario 
DK Vi 

I S ^ A D R O Ü B A . 
No habiendo ttaldo lnií«r la Junta general «xtrnordl-

naiia en ol d a de hoy, por falta de nsistencia de número 
snñoients de seticires accionistas, sn convoca á nueva 
Junta para oí dia 13 dol corriente ii las dos de la tarde, 
previniéndose oon arreglo al ai t . V.) de loa Estatutos, 
qu(> esta Jauta se celebrará asa cual faore f 1 niiinoro y 
renreto .tacloo dolos aoclotilatas quoas stan. 

Habana ¡j de abrd de 188*.—El Cousojoro Secretarlo 
Gontral, Ldo. Jfsé Luna y f a r r a . 

iro i 7 
Compañía de Almacenes de Regla 

y Bunuo del Ctmerclo 
S E C R E T A R I A . 

LOSSMB DfJo«ofa .vD Antonio Viüals y González 
han participado á esta C o m p a S í ^ i extravío do nn cor-
t l f lM :u por me.iia anolan do est;i Empresa mir lado con 
el número 3 ^ 5 y colijiUn que se lea provea d« un riu-
pllcitdo. Lo que SJ aannoia al público para qoe la per 
aona que se consldi'M con dorooho á la modl» a(<o!on rs--
farlda, ocurra a oat* Snoret-nl^ámauifostat loenol cou-
copti do quetransonnid s nneve dios después del ú l t i 
mo anunol.». sin presentarao o^osi-ton, se precederá ii 
extetidat e' documento pedido. 

Habana, 6 ri» abril de lt!8K — Ai /KroA»íi6/oi-í/. 
4317 S-7 

FBRR0GAEB1L DBL O&̂ TB. 
Secretaría, 

No habiendo podido oslebrarso la Junta general con
vocada para u: er, por t o haber aBlstido a jcionietas que 
repreaentarin ol número de anoiones que proscribe el 
art 49 «el Beglameuto do ceta Empresa se convoca para 
eH2<;el O'irfioute á l a s doos do la mafiana cu la casa 
r ú m - r o 23 de latallede laAma gura En ofe acto so 
di.Tá cuenta de las operaciones da la Compafiia durante 
el tj«rciülo social quetermind en 31 de oioltmbre próxi
mo p^aado, y ao precederá A la eleojion do seis consilia
rios. E l acto t-.nnrá lugar cnalquisra quo sea el númoro 
de Iss aootonea repres^utidas conforme a' citado articu
lo 49 

fiabara, 3 do abril de IfidH—Kl sei-retatio, AnUnvo 
G. Llnrpnu. 41! 8 8 i 

SOCIEDAD GOOPBaáTIVA 
CONSUMO. 

La Directiva de esU sociedad, formada por los Síes. 
D. Jvsá M " D de Villegas, Presidente; D . Eduardo 
Rovira, » Loon Aoosta. u. Miguel Eranoa y D. Jopé 
Eugenio Barnsl, vooalcs, y D. Franclaoo P i i >to, D . 
LmaF. Ajala, D.Jo¡,6 L Qimnia y D. José Balan, 
suititutos, pone en conocimisnta do l i s sefiores acdo-
uLtas y dol público en general que desde el pióxlmo 
Juévca S del actual empezará á funcionar ol almacén de 
viveras que ha establecido en Galiano 94, bajo la adml-
nistracl'>n inmediata del 8r. D. Antonio A . Martines. 

Habana 3 do abril do 188G.—El Secretario Contador, 
Máxima Peralta. í) 429 *-3 

B O O l E D J E k B 
de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 

S B C K E T A B Í A . 
Esta sociedad que á la vos do proporoionar honreto 

reoreo é instrucción á los a8ooia.ios, proporciona t a n bien 
atistenoia médica en casa de sal od á loa e6cios qne lo 
dotseen, admite en su seno lo mismo los hijos de Catalu
ña é Islas Balearos que á los hijos do las demás provu»-
c.as oepatols». i ' í 

A ' í pues, los quo dss íen Ingresar en osto Cnntro oon 
derecho á ia caá» de salud que es la acreditad* quinta 
• LaBjnOfica", pagarán U cnot» do tres pusca bületos 
al m JS; y la de dos loa que oo tnsoñban solamante para 
el Centro. . . - , . , 

Holi"!»* 12 do Mareo do 1886 —El Berretario, Oabnel 
Oost* Nnuu'ra. C S26 8t)-l4M» 

AVSSO^-
ADMIN1STR VCION 

SOSiLTSENÁ DE EMIMU 
d « T r i n i d a d : 

B ciM ios porel qus suscríbelos U utos de J« D m d » 
corr íswr.di >.ie» á Ion haberes del Kasgnirdo mar íümo 
v i iTestre davergurlosen ios mesüs oe febrero á Junio 
¡Isl.Ty \ i i 'na «la j8f», ae avisa por oate inoLo á los i n -
t.eiesh'lo" i fin de que ee présense á percibli- sns respec
tivos . K'Í-itos en el banio ds Casilda casilla d i ! Boe-
' ^ « H i l d a ivdsabrl lde 1836—El Habilitado, Antpnío 
ü a - i r *or^S. O—436 3 6 

V A L ^ 
OBISPO Tí? 60. 

•S «lo i stívhl-cimianlo acreditado cou una buena 
lieiitoU. r.o tiene necesidad de acudir anta el público 
QD anoucios hiperbólicos y ridiculos, proploi de on 
h».rlat<>'ilsmo indigesto, plagados do nombres e x t r a v i é 

AanUs ó impropios, alegando títulos do rolnmbron que 
no nirven más jue para seducir y engañar á gentes een-

l'ss 6 Incautas. 
No n a d i t a tampoooun estaDlecimieato seno y que algo ssflireola, oitar métodos, sistemas ó luvonoiouea 

que han sido re':hii3i»do» por hombrea inteligentes en el 
art* y dol públioo en general. 

^o- « t e ett^iblecinjionto tan sólo participa al público 
. i " « ía larga exi)erlonola t!>óiioa y piáotioa une er.el arte 
u o U relojería tiene adquirido rn i lneüoeu C í s i s q o e go-
ean de re.ionoo^o oréaitoen Europa, le ponen en oonui-
cion-ado poder ofraoor toda ciaso de garantías verdad y 
no tl"8orías oomo so ve á cada paso en otras partas, y 
Dlncrana uruebameior do lo dicho que el favor « r e c í t a t e 
oon qás todos les dias le honra un público intohgente y 
toante Jo sus Intereses. , . . 

^ . . .—Todas Jas composiciones de reiojos á pwolo» 

^̂ íeLSa u ^ w ^ 8 ^ 1 ^ ^ 0 ^ Prenda» & predo» 
baratos. 
Obispo 60, oaal eíquina ^ Ocmpostola. 

.isa 7 4 

ARBIT 
sobre c a r b ó n ví'Jetal y coke. 

Adjudicado por el Exorno Ayuntamiento al que SUB-
nbe sea^lsa por e»t» medio á to't"^ lns que estár. en 
a obliga *ion de satUf«co la, qua latanfs qne Bífiala pi.r 

íb ta impne to es d i volate centavod tío peso, vor cad» 
ion h i on d<¡ carlMín vi-jetal v cincuenta c>.ntavo(í de pe

so por caOa m'l kilos de coks, ouj'o imt-u^ito se eatta-
faiá á nu lutrodajolon en esti Término Municipal. 

Los depeudltintss del arbitrio exoedir ín á los conduo-
toresdelcatbon el recibo correapoiidient©por 1»canti
dad que imporw la carea qus conduzca, siivieudo este 
de guia pura su iiitroduoclon al consumo 

El qu« coutruvinieso á lo dispuesto intreduoienio ca
rros 6 caballe-la» do taibon por ca..l.iniera de los mue
lles carreteras ó paia lsros de ferrocarriles del i x p w -
eado Término Manlüipal sin el requisito del pago dbl 
impae» o inourrirá en la p"na qun haya lugar. 

Habana 2 de A b r i l de 1888.-El Eojandador. Josi la 
Vüla. 4158 4 3 

jlNTEKESANTEI 
fin pesliana to3a cluM de asuntos jadiolalos sin qne 

los laioiesados hayan de hacer erogiolon alguna hasta 
la t irminaoitn do aviaellos, bion pi>r doolslon in'iloUl, 
bloa p^r acudido ontro las partes S > go tiona tota j la-
;-ed« cobros por (iiftaiio» queeetin sean. Dirigirse á 
i) Jua,n Eemtu . lo í , Sji.ua47 á tolas horas. 

4001 4-2 
t,*!! VBNUE UN DKl 'OSlT»» EN l -A C s J A D E 
0>Ahorro4 de cinco mil y :»íootd^ p^aos en oro. Salud 
núnit-ro i f l InformiMn -le 10 4 11 d.x dia y do 4 4 8 de la 
tsrdo. *e9i * 2 

Capones, Kesíduos, Tltalos y Oré-lites. 
Se compran Cupones vou<4doi<, Ecslduos. T í t t Jos y 

Jréditos de la Ba-iienda en trumltaolon por la .Tunta do 
.a Deuda de Ann-ilídaden y Am otUablo dol 3 p g : Obra-
pía n. 14. entre Mercaderes y Ofldos. 

4025 'n-3 

ADMINISTRADOR DE FINCAS 
EMBáRÍJADAS ¿OR LA. M A R I N A : 

Debiéndose variflear la raparaclcn que nnoe«it;» ?a ca
sa n? 131 de la callo dol á g u i l a se anuncia al públ-co 
que «l luéves 8do A b r i l pT ^-mo. tendrá lugar on .h I n -
torvenoion do Marina ( jsllojou doCbnrmca) nu oonoar-
BO para a<'.jndloar el ssrvicio el quo presente proposio.cn 
más ventajosa. . . . i 

E l p'ifgo de condicione» y presupuesto de las cwas, 
pueden verse todos idf. dixs no ff.rUdoa en 1» citada l a -
tarvencion, donde so ¡iaiáo cuintan oxpliosoi^nes ae de
seen —Habana 29 de MarzD do 1-80.—Sfonua i íarf iu. 

r>9!m 8-31 

M, E . do Bivas & 0° 
55 E x c h a n g e P l a c e . 

MILLS B L I L D I S G , 

Unica casa española establecida como bananaroe y 
miembros da la Bolsa, llenan órdenes en onalq.v«ra CL̂ -
se do valores de los E. Dnidos. «194 6^? — , 

Cupones del Eicmo. Aynntajüento. 
Se venden por mayor y menor en la cal ta*» <"»l monte 

número 57, alto». « - l O M . 

COMPAÑIA 1)E ALMACENES DE REGLA Y BANCO B E L COMERCIO. 
B A L A N C E E N 31 D E M A B Z O D E 1886. 

—— - v — 
A C T I V O . 

Almacenes de Kegla . . . . 
Casa del Banco --• 
Eerrooarril de la Bah ía . . 
Materiales y utensilios... 
Caja-
Documentos en cartera.. 
Cuentas s i cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compafiia, 
Cambios 
Mobi l i a r io . . . 
Gastos generales..— 

Oro. 

2.000.000 
30.000 

3.500.000 
39.914 Gl 

1.449.063 74 
077.5971 37 
33.085 
48.477 
54 308 
66.045 

" • 10.000, 
39-577 47 

$ 8.558.129 10 

Biüetea. 

429.964 
342.694 

97 
39.135 

42.774 á8 

| 85L6C7 15 

P A S I V O . 
Oro. 

17,500 acciones de á $200 
Cuentas corrientes. . . . . 
Cuentas varias . . . 
Dividendos por pagar.. • 
Contrato 20jnnio 1883-''^ 
Deuda amortizada.. - ¿¿^ 
Dividí á pa gar en aoo»^; _ 
Cambios.- -—"iáitoa 
Saneamiento de o»gf..'nja 
Ferrocarril d e ^ i o n . . 

cuenta re 
Productos 

1 de i ^ i o n . . . . 
ccauo^. mi m 

«.500.0001 
'2.040.849 87 

67.134 18 
29.521; 

2.605.250 
44.750 
19.568 

28.917 

141.528) 89 
S0.608 42 

% 8.553.129 10 

-BíCeísd. 

623.334 82 

8.882 63 

Í4.508' 17 

8(5-306 
1.592 

% 8^4.667 

J51 Owtwlor, r B U X DB LA VB©A.-Yt<J. BflO.-El D i r « ^ Í4tJCA8 GARCIA BÜIjZ. 
P4falN 
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H A B A N A , 

i l i R T E S G D E A B R I L D E 1&86. 

CORSESPOND ENCIAS. 

Madrid, 19 de mareo. 
E l dU 8 del actaal oerrároose taM Córtea 

del Releo y fceroa couvosadas otras para 
el 11 de mayo. Laa elecelonee de Diputados 
«ei&n el domingo 4 de abril, y las de Sena
dores el 25, domingo de Pascua do Reau-
necclcn. 

Motivo aobrado hay para regocijarnoa 
muy de vera» da que la Nación Española 
haya conseguido, después do tantos y tan 
crueles temores, llegar en paz á esta solem 
ne trámite; asi como fuera de apetecer que, 
inspirándose todos nuestros partidos en el 
conservador, entráramos en unas Córtes 
admlniatradoraa, activas, nada poi i t ioaB, 
que arreglasen la Legislación, la Hacienda 
y l a Administración, ya que no nos dejaron 
arraglarlaa á nosotros e n la que pudo ser, y 
so faé, esmpafia administrativa de lea con 
s e r v a d e r e s . Pero me temo que las luohas 
inteatinaa d e los llberaiea lo frustren todo 
témole á Mártos con sus r* formas democrá
ticas y témole á Montero Ríos con susrtfor 
mas canónicas; y no sigo temiendo más 
porque aquí me ealen al encuentro dos al 
mas en pena: el Sr. Romero Robledo y el 
General López Domínguez. 

E l Sr. Romero Robledo, que feé llbert. 
ántes que cemervador, pídenos ahora q 
examinemes su vida en cor-Junto, y se verá 
que su eeñorla puede neifáotisimamente 
volverá ser l iberal . . . . ¡Ytiene rason!—Pe 
ro, vamos claree; al volver á rer liberal (en 
tiéndase demócrata izquierdista) ¿volverá 
también á ser eonaervador?.... ¡Oh, nc' 
¡eso es imposible! Pues entónces, dBjémoski 
que hsga lo que quiera ó pueda, aqül don 
de cada uno suele haoer aquello que le da 
la resl gana. 

E l Ganeral López Domínguez eatá en 
mejor terreno—por ahora.—Puede, en efao 
to, su señoría, mantenerse en sus trece y 
ser demócrata consumado. Pero si la salva 
don del pueblo {seduspcpuli) exige un mi 
nlaterio do fuerza, sin Córtes, por el entilo 
del que presidió el Señor Duque en 1874 
entónoes yo no eé quién será Preeidento de 
Consejo de Mlnletroe; supongo que lo será 
el propio Sr. López Domínguez . . . . ; pero 
el símbolo, el crodo, el dogma, habrá que 
pedírselo al Sr. Romero Robledo, si para 
entónces no tiene otro....! En fin: todavía 
no ca ocaelon de ninguna de estas ooeas, si
no de defenderse á brazo partido del señor 
González (D. Venancio) personaje de mu 
cha recámara, á quien va acabándosele la 
cuerda. 

Paro hablemos un pooo del Sr. Ministro 
do Fomento.... 

Según varias personas que pueden saber 
lo de muy buena tinta, ei viaje del seño; 
D. Eugenio Montero Ríos á Lourlzan (pro
vincia de Pontevedra) demuéstralo astuto 
que es este canonista gsllego, alma de los 
demócratas de la situación. 

Qaedarse en Madrid; pedir euontaa al mi
nistro de la Gobernación del Reino; oír dia
rlas explicaciones y disculpas; tener qao 
hacer una concesión después de otra; todo 
esto sería en definitiva pelear con un resul
tado contrario do las elecciones generales.. 
Pero marcharse á Lourízan; dejsr proceder 
á D. Ven&no'o como mejor le plazo»; venir 
luego á Isa Córtes y p'auteur severamente 
la crisis; esto eo mucho mrta duro, mucho 
más cruel, mucho más peligroso, y puede 
que no se atreva á olio el Sr. González. 

E n suma: contra la sinceridad electora! 
de D. Venancio, el viajo á L;jarlzan de dos 
Eugenio!....Se dirá qoe entónces B t r á t a r 
de; que el daño estará ya hecho; que loa de 
mócrataa habían de tener paciencia!...- Y 
yo digo que no hay tal ocas; que la pacien
cia la tendrá álgulen que no ce llame don 
Cristino Mártca, y que más fácil le soií» á 
éste echarlo todo á rodar, y llamar v. g., a l 
general López Domínguez, aurque fuera 
por esta vez, sin el Sr. Romero Robledo!.. 

Pero ya pensará en todo ello y en otras 
muchas y dlfarsutescosas, el Sr. D. Venan
cio, y, á falta suya, el Sr. Ssgasta-

Conque dejémonos hoy de eleccionea y 
digamos algo de la real familia. 

En el reglo Alcázar ha comenzado hace 
pocos dias la anunciada dlape»ion de los 
auguatos pxínclpes, reunidos oon motivo de 
las bodas de les lof intes D Eulalia y don 
Antonio, residentes hoy en el palacio de 
Aranjuez. 

Marchárcnco haco una semana la conde
sa <'5e París y el duque de C bar tres, con di 
recolon á Cannos, eu donde los sguarda el 
heredero de Luis Felipe y del conde de 
Chambord. 

Salieron ol lúaes para Sevilla los señores 
duques de Moutpentier, con S. M. el Ray 
Padre D Francisco do Aais, el cual pacerá 
una temporada al lado de eua egregios prl 
moe, y lufgo regrasará á París. 

S. M. la Reina M^dre, Da Isabel I I , par
tirá muy luego de Madrid para Alemania, 
donde reclama ru asistencia !a Infanta do 
ña Paz, coreana á eu alambramlento; y dea 
de Babiera ea volverá á la capital de Rusia, 
según mia humilde noticiaa. 

En cambio, á medi&dcs del pióximo moa 
de abril, llegará á esta córtela Arohldu 
quesa Madre de S. M. la Reina doña Cristi 
na, á quien asistirá en BU parto, acompaña 
da de la augusta Infanta D* Isabel, úaica 
hermana del Malogrado D. Alfonso que 
seguirá viviendo por ahora en el reglo Al 
cázar. 

Y es cuanto ocurre á la presente en Ma 
drid. 

Por lo demás, y fuera ya de política, te 
nemos aquí á la Patti, ó la bemoe tenido 
ajustada por el teatro de la Zarzuela para 
dar tres conciertos, que han parecido muy 
caros, y que lo han eído hasta cierto punte 
por cuyas resultas entiendo que algunos 
picaros han silbado á la celebérrima diva 
¡Es una lástima, pues á decir verdad, no se 
puede cantar mejor, ni en dóeis más dimi 
ñutas! 

Pasó el carnaval sin que hubiese ningún 
gran baile de nuestra axistocraola; lo cual 
quiere decir que desda la muerte de S. M, 
el Rey todo el mundo está de luto, sin que 
najan bastado laa excitaciones diiigidas á 
los Grandes por S. M. la Reina viuda, para 
impedir loa perjuicios que do aquí nacen i 
la Industria y al Comercio. Verdaderamen 
te, nada más justo que eemojaate estado de 
cesas, si so atiende al Inmenso vacío que el 
msgná-jimo D. Alfonso ha dejado en la so 
ciedad de Madrid, donde era alma y sosten 
de esos intereses, desde que en 1875 ocupó 
el trono de sus mayores. 

Porque todo eoa fdo y triste en el pro 
senté año, ni tan siquiera en las teatros de 
vareo hay grandes novedades. Antes bien, 
se nota que los autores más afortunados en 
temporadas precedentes, han perdido abo 
ra el don de agradar al público; y no men 
clono ningún nombre, para que la presente 
noticia no degenere en censura, que pudie 
ra imaginarsa apasionada. 

Con lo cual termino, deplorando que esta 
correspondencia haya salido tan corta, y 
prometiendo una extremadamente larga 
pera el día en que esté do cobra la mate 
ría.—4. 

Madrid, 19 de marso. 
Mi pasada carta en el correo, recordó un 

débito que tengo con mía benévolos lecto
res, explicándoles el por qué habla dt jado 
de confirmarse una noticia que di en una 
de mió anteriores. E l asunto es sustancial 
para nuestra política, y áun cuando tardía, 
merece una expricaoion. Hace ya mucho 
tiempo escribí en una de mis cartas que el 
actual gabinete ex pendí ía con el decreto 
de convocatoria de las nuevaa Córtea, laa 
reformas políticas quo está dispuesto á acó 
meter. Aaí lo exigió el Sr. Montero Rlon 
en uno de los Consejos de Ministros, y faé 
acordado que en en dia aparecería el indi 
cado decreto vertiéndose en su preámbulo 
por entero, la fórmula de transacción acor
dada en su dia por los actuales Mlnlatros 
de Gracia y Justicia y de Fomento. No ha 
sucedido MÍ, y como pudiera creerse que ó 
bien estuve mal informado al escribirlo, ó 
que habían surgido disenoiones en el seno 
del gabinete para llegar á dicho resultado, 
importa consignar que mi noticia fué cierto; 
pero al volverse á tratar tiempo después en 
Consejo el modo práctico de llevar á caba 
lo pedido por ©1 Sr. Montero Ríos, convi
nieron todos, nnSnimomenle, se aplazara 
al discurso de la Corona, ó al primer dis 
curso que pronimolara el Sr. Sagasta en el 
Congreso, la expoeioiou del programa poli 
tico del ministerio, ya que fuera una limo 
vacien el lanzarlo á la discusión prematura 
da la prensa, auando de la política que in 
tente seguir un Gobierno constitucional á 
quiendebía darse conocimiento es á laa CA 
mar as. 

Así se resolvió, y debemos, pues, seguir 
en espeotacion aguardando se reúnan las 
faturas Córtes que ahora tienen en proyec
to los partidos, ganoecs todos de parar, 
dentro Ion linderos de su casa, la rueda de 
la fortuna. Mléntr&s tanto, gozamos squí 
de una trauqullidad relativa, pues el nubla
do de candidatos que se cernía sobre núes 
tras eabezaa, ha ido á descargar sobre los 
dlsíritos oon todo el ruido de sue recomen 
daciones. L a lucha está ya próxima y la 
gritería de loa combatientes resuena desde 
Cádiz al Cantábrico; la batalla va á darse 
el último domingo de este mes, en la oonsii 
tuolou da las mesas electorales, y entónces 
sabrémoa j a á qué atenernos seguramente, 
acerca del resultado definitivo de las eleo-
ciónos. Sin embargo, no es niogon misterio 
para ios bien enterados, las devociones que 
informarán las nuevaa Cámaras. Casi puede 
aseguraran, sin riesgo de equivocación, que 
la mayoría que alcanzará el Gobierno será 
numerosa, y áun me atrevo á presumir con 
gran fandamento, que sumados todos los 
votos que reúnan laa oposiciones, uniéndose 
á ellos los diputados amigos particulares de 
los Ministros, arrojarán un total mucho me 
ñor que la masa que formarán los amigos 
personales del Sr. Sagasta, quien parece 
que reunirá una mayoría imponente. Ade
lanto, pues, estas noticias, con la íntima 
convicción que los hechos vendrán á con
firmarlas. 

NJ por esto dejen de trabajar las mino
rías con todo el empeño de que se sienten 
capaces, acudiendo al extremo de aceptar 
ooalioicnes ofensivas y defeneivas, según 
laa circunstanciaB l̂ o aoonsfjan en los dife
rentes dietritcB. Los ropublioanos, por aho
ra, son los que ménos se han dado á esos 
contubernios, pues sin aceptar alianza al
guna con los grupos monárquicos de opo
sición, B'guen su camino, obedeciendo á lae 
inteligencias que han inaugurado, reunien
do sus faerzas, sns amigos de provínolas, 
ala escuchar las amonestacionoB de los pro 
hombres partidarios de la república, quo 
residen en Madrid ó en el extranjero. L a 
irritación es, tin embargo, grandísima, muy 
especialmente entro loa zorrilllstas, que ven 
amenguado ol partido por haber perdido 
muchos las eaparanzas del triunfo que ere 
yeron inmediato. Los amagos de pertur
bación del órden público cansan al país y 
la vigilancia que el Gobierno mantiene, 
acusa en el Sr. Rulz Zorrilla nuevas traba
jos para promover otraB sublevaelones. Con 
algaradas eó'o 83 consigue el sacrificio inú-
11 de los desdichados que se comprometen, 

y varios sc-n los que se apartan de su l&do, 
marchando á engrosar las filas que capita
nean les Sres. Salmerón y Pi y Margall. 
Da aquí el disguste profundo que reina 
entre los que permanecen obstinados á Im
ponerse por la fnerza. L a mala voluntad 
no ceja, y es de ver uno y otro dia E l IÁ-
beral y E l Progreso lanzando sus dardos 
envenenados á diestro y siniestro, no olvi
dando al general López Domínguez, en 
quien puíleron los ojos y BUS esperanzas y 
cuyas protestas de monarquismo y subei 
guíente visita al Real Palacio, los tiene 
locos y desatentados. 

Y el general continúa siendo una figur* 
da tjatudio. A los qae de corea le observan, 
lea parece ver en él maroadae mucetraa de 
e&tlefaccioa con las amistades contraidas 
con el Sr. Romero Robledo. E? Inaudito 
lo que sobre el particular va ocurriendo, 
pues andan los llamados húsares tan com • 
plncldca con la alianza electoral pactada 
con el grupo izquierdista, quo ya no tienen 
reparo, maches de ellos, tn declararse de 
mócrncKS y l i A m a r al Sr. Lópíz Domínguez 
jífe á© eu partido. No puodo or«erlu, ni 
defco ore&r en ello, pues de tal magnitud 
faeta 692 evcluoion de los olemátlcoa del 
partido conservador, que si yo la conslde 
rara posible, ma pareoeiía agraviar con mi 
credulidad al Sr. Romero Robledo. Si sisto 
bfc de B5r un hfioho, como por squí ee prc-
pftla, dejemos que la realldsd ee nos mnnl 
fie*te en *u fría do?nudoz, y miéntraa tanto 
sigamos dudando que esa amalgama se lle
ve á efecto. Áun cuando el doo&lmiento 
moral que in^sde el organismo político en 
nuestra Nación nos debe tener curados de 
espanto, lógicamente nos podemos conven 
cer desde luego, de que puedan suceder 
bcohee que en la ley de laa cosas y de las 
ideas deban tenerse por imposibles. 

Dcjemon, pues, que domlnguietaa y ro 
meiistas anden del brazo por ostas callee 
y círculos, y Juntos ee agiten con la viveza 
quo es peculiar A todas las oomuijioneB po 
liticae que cuentan con gentes jívonee: da 
JémcBles, repito, qao anden casa por osea 
recabando votca para el triunfo do sus c*n 
dldatce. Pero no lo conviene al partido 
conservador descuidarse anto la movilidad 
y destreza del Sr. Romero Robledo en ma
teria de elecciones. Buena prueba es de 
qu3 no deben confiar Ico conservadores en 
sólo el preetigio de loa prohombres que si 
guen á D. Antonio Cánovas del Castillo, lo 
sucedido en la votación de oompromisarioa 
de la Económica Matritense, donde luoha-
ban solos los conservadores oanoviaías y 
romerlstaa. Doaanidáronsa los primeros, 
on la confianza do que en la localidad reu
nían la mayoría; trab&jiron los segundos 
para que ninguno de los cuyos izquíordia-
tas y rtmerístaa dejarnn per ningún con 
copto da acudir á la reunión: y así resultó; 
puesto que se proseutaron todos á emitir 
el voto, habiendo faltado muchos de loa quo 
siguen al Sr. Cánovas y aúa fortuna que 
ayudaron á su candidatura varios libera 
Isa. L a minoría en quo ha quedado la 
candidatura canovista es de cuantía, y ella 
demostrará á loa que permanecen fieles al 
jefe del partido coneervador, quo no se ga
nan las eleesionea permaneciéndü en eua 
casas loa llamndoe á deposita? BU. papeleta 
en una urna. Yo bien eé que no es factible 
mover á persones principalea á uu toque 
de cornctn, como lo es dable hacor mBuio-
brar á los suyos al Sr. Romero Robledo; 
pero sin embargo de ello, importa al parti
do conservador ver lo que ca ha obrado, y 
aleccionarse cu ello, no dejar que laa cosas 
m&ichaa por su propio impulse; que laa 

eleec'oaes do diputados á Cói-tes eéíán al 
oner, y romoriataj ó iíqclerdl?tag coligados, 
pueden en Madiid gstnarles la partida, co
mo lo voy temiendo, al ver cuánto trabajan 
y orgaeiz&u loa primaroa, y la ieutltul oon 
que proceden los demás. 

L&a oonsecucnc iaB del triunfo alcanzado 
oor la coalición izqulerdiata-romerista en 
la Económica Matritence de Amigos del 
Pala, deben aguijonear al partido coneer
vador, puento que ha sorvido al Diario E s 
pañol, órgano del Sr. Romero, p^n* escri
bir toda suerte de pullas y demostrar al 
bando contrario, del cual ha tan poco tlom 
po formaba parte. Cosag muy deplorabica 
se lésn todos loo días, poro en el catálogo 
de laa indigorociones que ven la luz púbil 
c?, defgeaciadamonts descuollan esas ma 
niíeataolones dol odio furioso que ee ha 
concedido entre aquellos que ayer comul
gaban en su mismo altar, y en la prensa y 
ea la tribuna defienden calurosamente unoa 
miamos ideaJes y prccedimiontcB. Acha
que ea de la míaera humanidad; que nunca 
fueron las enemistaden más grandes y pro
fundas aue cuando se euciían entre her
manos No faltarán escenas dosagradablee 
en las CámsraB, proporcionando espectácu
los pooo edlfioantec, y mucho más cuando 
según noticias, loa romerlstaa han de sufrir 
eérloa deacalabrou en las futuras elecciones, 
pues no es ningún misterio para nadie el 
que no loe mira con buenos rj.B el Sr. MI 
ciatro de la Gobonxaeion, con cuya bene
volencia no pueden oentar entodoa loa ola-
tritoa que para sí deseaban. 

Noticiaa más agradables son sin dada las 
que puedo oontiignar, relativas al empaje 
que se observa en ol Miihtorio de Marina 
en todo lo relativo á construcciones nava
les y construcción de defensas marítimas 
en nuestras costas. L a oonstrecoion de 
cruceros ha tomad» auge, y causan saluda
ble efecto ea esa opinión pública sesuda, 
quo aprecia muchísimo más las mejoras y 
adelantes quo se verifican ea el país, que 
las menudencia» personales do los grupea 
pollílooa. Sigue afanoca esta proyecto la 
oomision da militares quo ha de presidir la 
conatrucolon d e l buque Ejército, pnes de
terminado que sea un torpedero do alta 
mar, ha anunciado que admite propesioio-
nea de las casas nacionales y extranjeras. 
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L A E S C A L A . 

Hemos d i c h o q u e la foríaleza d e Fribur 
go defendía la plaia p o r la parte de la Sel
va Negra. 

L i defendía no s o l a m e n t e por el re
ducto de piedra que la ti s a q u e a b a , con BUB 
tres butiones y su foso, largo y prcfando, 
sicó por su posición q u e dominaba la lla
nura. 

Desde la torre m i s a l t a al foso había más 
de doscienViB plés. 

No era oNbleque p o r ett* parte la ata
case el enemta:; p e r o no obstante, la torre 
estaba defendió por se i s cañones, quo guar 
daba un centine^. 

E u aquellas «bcunstanclaa no era un 
centinela el q u e ataba en la plataforma, 
Binó veinte hombre», mandados per un o 
ficial. 

Su consigna era vI¿B»r loa movimientos 
de loa francesea. 

Al extremo de la ewviera que desem
bocaba en la plataforma \abía un centi
nela. 

OTÓ ruido de paso?, y cxo'wó, preparan
do 11 moequeto. 

— Weriia. 
Baeaaveutura Bonlarron, que Oblaba el 

alemán, contestó con aplomo: 
—Ronda de ofloialea. 
Iba embozado hasta los ojo». 

So acercó ai centinela y cambió oon 61 la 
oomígna. 

—Fatar. 
—Faterland. 
E l oentinela 69 echó el mosque al 

brazo. 
-¡Por Dios vive!—exclamó el pretendido 

oficial de ronda.—¿Quién te ha colocado 
aquí, landsmatm. No es aquí donde yo ha 
mandado poner un centinela, slnó en mitad 
de la escalera. 

—Bien mi oficial. 
—Ve á acabar allí laa horas de guardia. 
—Bien mi oficial. 
E l soldado obedeció: 
L a oscuridad era profunda y llovía á to 

rrentes. 
En la barraca que les servía de cuerpo de 

guardia los veinte soldados que componían 
el retan dormían prcf andamento. 

E l centinela que lea guardaba el sueño 
desde su garita, se lo guardaba tan fiel men 
te que también ee había dormido-

No obstante, oyó los pacos de macee Bon 
larron y sacó la cabeza poruña de las ven 
tanillas de la garita. 

Pero al ver el sombrero de pluma del co 
ronel Schutz, dejó avanzar tranquilamente 
al falso gobernador. 

—Faíer—üljo este último. 
£1 alemán contestó. 
—Faíerland. -
No había acabado la última eílaba de es 

ta palabra, cuando Buenaventura, cayendo 
rápidamente sobre él, le levantó en alto, y, 
oon una fuerza centuplicada por las cir-
oanetanoias, le arrojó por encima del para 
poto. 

Después de esta rápida ejecución, excla
mó Buenaventura. 

—Uno ménos. Pero ¿si habrá caldo eucl-
ma de los otros? 

Lee otros wau Joel y stwoompafiwofl quo8 

En el Distrito de Santa Clara. 
Algún periódico ha dicho que los dos 

candidatos autonomía laa obtuvieron mayor 
número de votos en el distrito de Santa 
Clara que los tres de Union Ccmstlíucional, 
y como quiera qua esto es inexacto, á oon-
tinuaoion publicamos el número de votos 
alcanzado por loa cinco diputados electos, 
aogun los datos oficiales: 

Sr. D. Julio Apoaleguía, U. C , 1,002 vo
tos. 

Sr. D, Martin Zozaya, U. C-, 1,003 vo-
toa. 

Sr. D. Jwsé F . Vérgez, U. C-, 955 votos. 
Sr. D. Rifael Fernández de Castro, A , 

861 votos. 
Sr. D. Miguel Figueroa, A., 858 votoa. 

En Santiago de Cuba. 
Según noticias telegráficas recibldaa de 

dicha ciudsd, capital de la provincia de an 
nombre, en la? elecciones colobradas el do 
mingo 4 obtuvieron mayoría de votos los 
siguiontoa señores: 

D. Mfiuusl Cieapo Qiiutnna 
D- Luis M de Pando 
D. Manuel Longorla, y 
D. Bernardo Portuondo. 

Serenata 
A causa de la ícele-renda del tiempo, no 

pudo efaotuaiBe anoche la gran serenata 
diepuetita en honor del Excmo. Sr. Gober
nador General, D. Emilio Calleja. 

Según tenemos entendido, ao efectuará 
próximamente dicha demostración de apre 
cío á nuestra Primera Autoridad, con mo 
Üvo de sus días. 

En el "ílíronlo Militar." 
No habiondo nosotros podido asistir á l a 

notable velada que su celebró en l a nechu 
del domlrgo 4 en dicho instituto, reprodu-
clmoa guatosoa de nuontro apreciable oole-
g» E l Eoo Militar, ia olguiente deBMrip 
clon: 

"Brlllanta y colemüe faé, SÍD. duda, la 
velada quo en la noohe del domingo dió el 
Círculo Militar. 

A las ocho no había eitio que poder ocu 
par eu el eepticioao salón c e n t r a l , ciegan 
sementé adorasido oon espr-joo y jaegi-s de 
armaa antigaos y modernoH, platos y vasca 
de bronce talladcn. Cíint^narea de hermo
sas lo ocupaban, y á ÜU alrededor como mu
ro de defensa, !o« socloa del Circulo, vis 
tiendo el sovero frac ó el brillante unifor
me, llenaban lea hueo->8 hasta no dejar ni 
ti más pequeño logar. 

En el centro ao ulsaba eleganto tribuna 
cuya derecha ocuparon las Autoridades, 
cuiccánduee en ia izquierda la comisión 
éténtíiteé nombrada por el Gobierno para 
iüfjpeceionar las obras del futuro canal de 
Panamá. 

L-» briliante música ds Ingenieros -em 
pezó la velada í^janutandods la manera que 
ella sabe hacerlo v oontlnuó aquella con ia 
conferencia del Jefe de la Armada señor 
G&roía Cathonell, qao ocupó la tribuna. 

En longasjo familiar y con palabras sen 
tidas, coñflHgró nn recuerdo al monarca 
queridísimo, arrubatado en mal hora para 
la patria ; á la Ilustre viuda y á sus pe 
queñoa huórfancu, explisando aer esta l a 
causa do la interrupción de las conferencias 
y veladas en el Círculo Militar, quo ha que 
£ Ido de esto modo demostrar su duelo por 
tsn. sensible pérdida, laa que abría nueva
mente para saludar á la oomision científica 
española que iba á visitar las obras del ca
nal do Panamá. 

Cariñosa y cortósmente saludó luego á la 
comisión, en cuyo honor se celebraba la vo
lada y empezó «n brillante oonferenoia. 

No queriendo entrar en ©1 campo de la 
ciencia, eegun dijo, á la ligera, trató sobro 
formación del mundo, gravitación nnlvor-
ssl, calor y eleoSrloídad: bien comprendió 
el suditorlo que quien tan perfoctamonte 
aintotizaba, tenía dotes sefioientca para 
profundizar en cualquier ramo de la clen-
clí ; poro prefirió pasar á otro campe; el de 
la Historia. L a imprenta, ol descubílmlen 
to de América, la expnlúion de loa morís 
eos, el Distema do Copórnico, la reforma ro 
ligicea, todo lo tocó oon maestría y exacto 
criterio el Sr. García Caibonoll. 

Su discureo fué con justída muy aplau 
dido, y el Círculo Müitsr e?pera no asa es
ta la sola vea que tenga el gusto de escu
char & Jefe tan simpático como ilustrado. 

Ooupó luego la tribuna el Jefo de Ingo-
nierca del ©jórdto Sr. D. Joaquín Rulz, ya 
c o n o s i d í B i m o del Círculo; que díatintas ve-
cos ha tenido ol placer de escucharlo y por 
unanimidad, lo eeñsló haca tiempo come el 
primero da sus oradores, y tuvo susponao á 
tc-do el auditorio, como sucede siempre que 
habla aquol qu* aña noche, que no podrá 
olvidare-a, eos pintó eatra otraa mil bello 

z a s , la oonstancls d e l amor entre dos eércs 
de mármol formadoi con lágrimas, allá €n 
loa huecos del Interior de la tlorra. 

Después de alabir las InlúiaUvHS partí 
calares que según d'jo, no eon pupilas ni 
r i v a l e s de l a del Eítado, encomióla delica
deza patriótica d s l Sr. Marquéj de Campo, 
que subsanaba á eu uoata el o lv ido de que 
parecía ser víctima Eepaña, al nombr&ree 
la comisión que zarpó de Francia para es
tudiar los trabi-Jos emprendidos en P a m -
mi*. 

Recabó para loa eepañoles el derecho de 
prioridad en la idea del proyectado canal, 
y la consideró como consecuencia legitima 
de la apertura del Istmo de Suez, que hizo 
su propaganda mHo eficaz y decisiva. 

Eatudió luego su Inflaencia en la futura 
g u e r r a marítima, inculcándola oportunidad 
do precaverse hoy para una lucha de utili
dad y conveniencia mercantil, como las quo 
recientemente emprenden Inglaterra y 
Francia, oon fú t i loB pietoxtoa y fines co 
msrcialea. 

Con OBte motivo, dió á loa intereeoa mili 
tarea la importancia que realmente se more 
can entre todos los aocialee que atiendo el 
Estado, y elevó á gran altura la misión y la 
gloria de la clase militar, felicitándose en 
aquella ocasión, al ver que en el nombra 
miento de dicha oomlelon que perseguía 
na objetivo práctico y positivo, no hablan 
sido preferidos ni el artillero, ni el ingenie 
ro, ni el marino. 

Explicado así el lazo que unía al Círculo 
Militar oon la comisión oientífloa, deseó á 
ó j t a bonanza para BU v i a j a , gloria para laa 
dignas peroonaa que la componían y prove
cho para loa luteresos que representan. 

Y en ana últimos períodofl, y apoyándoao 
en una opinión hiatórica emitida por ol ee 
ñor Carbono)!, hizo reaaltar laa dlfarenciae 
que separaban á la expedición actual, ee-
preoion de 1» paz y de la ciencia, con lae 
primitivas expedidonea do descubrimienfiCB 
impulsados por la fe, laa quo siguieron loe 
go de conquista, estimulados en una noble 
ambicien, y IHU qua últimamente organizó 
la dura ley de la nocanldad, reoiutaudo ool-
dados, quo bajo una disciplina militar, i b a n 
á rescatar las fronteras y derechos qae ee 
perdían en medio de las luches Intoctína?; 
concluyendo, por fin, con una Invocadon ft 
ia fraternidad que, hoy por fortuna para 
todos, vuelvo á reinar entre los paláes de la 
América del Sur, que la comisión ha de vi
sitar, y la madre patria. 

Después quo la música de Ingenieros tocó 
magistralmonta una pieza de ópera, empe
zó el baile que duró, animadísimo, hasta 
muy cerca del amanecer, llevando todos un 
gratísimo reouordo de la Volada del 4 de 
abril, del Círculo Militar. 

L a eaooglda concurrencia, en quo se en 
contraba cuanto notable y oistinguido en 
otarra la Habana, fué obsequiada con dul 
cea, rofíesoos y helados. 

esperaban la eeñal convenida al pió del fo 
so Sin embargo, de alguna manera 
había de habisfeilea. 

Eecuehó un momento. 
—Todos los relfijeB á<¡ la ciudad dan las 

doce en esto momouco. .„ . . . Ha llegado la 
h o r a Echemos la cuerda. 

Se deeabrechó el uniforme y sacó una 
cuerda que llevaba arrollada ai cuerpo. 

L a cuerda empezó á deacender en el 
vado. 

Transcurrieron algunos minutos. 
—Ss me figura que la han atado ya á la 

escala—dijo el antiguo tabernero;—tire-
mes. 

Y empezó á tirar de la cuerda trabajosa 
mente, como al hubieran atado á ella un 
objeto de gran peso. 

Este objeto era un cable lleno do nudos, 
al extremo del cual había una barra de 
hierro. 

BueEívventara ae?guró faertemente la 
barra contra el muro, 

Dejpuca se inclinó sobre ol abismo, y 
gritó: 

—¡Arribe! 

Para las Tíetimas del inoGudio en 
üayo-Hneío, 

Hornos tenido ol guato de recibir la vloi 
ta do los Sres. D. Antonio Fernández y D 
Joeé S. Agulrre, vocales de la Juata D i 
rectiva riel Gremio do Obreros del r&mo de 
Tabaquerías, autorizados por la misma en 
cu jauta de 4 del preeonte mes, á fin que de 
recorran los calles en de manda de socorro 
para las víctimas del incendio en Cayo 
i [aeéo, 

Asociándonos al noble objeto qu« anima 
á l a Comlrion, lea htmon entregado $100 
bllletos por el DIA.BIO DE LA. MAKINA. 

L a Comlalon lleva ya recogidos $193 
G2i en oro y $19"?! 55 en billetes, donados 
por las siguientes personas: 

BilIotM. Oro, 

Sr. I ) . Jceó Gjnery I l» te t^— $ 
Exorno. Sf. Gondo de Oanfr-Hoió 
D. Sagrudo Alraroz — 
Sres. Rtvero, Martines y op . . . 
D. Jo sé Sairá.— 
D. Fernando Blas 
Bodacclon de " L a Lucha ' , por Ja 

SQBcrloioa hosha en el bnirio dol P i 
lar « . _ 

D And ié s K ) d r l g u n z , , _ . 
D. Antr>n!o A l i ó n o s . — . . . _ . . 
D. Antonio Voi t l a .—. . . ,., 
SIVP. Alvarez y H o n t e r o ^ . . . n . ; 
Keco'ectado en Santiago de laa Vegas 

por los Broa, fabi ioantos-. 
D. ( ¡ameraindo G&rUa 
D. K r a u c U o E } g e i . . . . . . . . . . . 
Sres. Pcjiian y op — 
Viuda de Costales y O a m p » 
1> Casimiro Alvarez 
L). Juan Carvaroaa 
Sres. operarios do! misoao pueblo, cu

ya? cantlda les se detal larán por ór -
d< n de fábrica _ 

S n H . oporarios tabaqueros do Beju
cal -

500 
500 

100 
100 
50 

63 55 
100 
10 

$ 1P0 

103 

221 

B 30 
12 75 

42 40 
4 25 

28 9 

Total M*. $ 1921 5S $ 393 62J 

Notas —Lo recolectado eu las fábricas do 
Í.>SM capital se publicará eu reladon a 
parfco. 

Loa donativos pueden dirigirse á dalla 
no 102 y al Circulo de Tfabajacioros, Dra 
gones 39. 

E l Sr. Muñís, presidente del Gremio de 
Onreros del ramo de Tftbaqueríao, ha red 
bldo na telegrama da Cayo Hieso, m»nl 
festándole qae ee hallan despachados 538 
nuevos paeapoí-tes, y so eppera la llegada 
de un vapor, pedido en súpiloa por ol señor 
Cónsul de España en dicha ciudad, para la 
traslación de Igual número de personas á In 
nnentia. 

Con esto motivo, esperan fundadamente 
loa señores de la Directiva del Gremio de 
Obreros, que so amplíe el socorro que de 
manda do esto genorojo vecindario, para 
que sus compañeros encuentren al desora 
barour ios nooeaarloi auxilloa. 

Por nuestra parte, reiteramos las excita 
dones qu9 hemos heoho en el mismo aen 
tldo. 

Uca hora fintes habían sfilído del campa
mento francóí treinta y dea hombres con 
todas las precaucioíiea necesarias para no 
ser vistes por lae avanzadas alemanas. 

Llegaron al foio, más bkn que andando, 
arrastiándosíi como culebras entre lai ma-
leias. 

Treinta ee ocultaron dentro de é'. 
Y des permanecieron eu la orilla. 
—Mi querido Renand—dijo uno al otro, 

—no olvidéis que contamos oon vusatra ar
tillería. 

—Eatad tranquilo, Joel—contestó el 
otro. ? 

—En cuanto al convoy, que debo llegar 
e«ta noohe escoltado por Mr, de Vlllari», me 

Oarta del Sr. Cánovas del Castillo 
&1 Cardenal Jacobini. 

Publícanla los periódicos do Roma, ha
ciendo deellaalabanzamorocida. E l ilustre 
hombro de Eatado español ha 'quorido pro
bar de esta Bnorte oon cuánto ^gradeo! 
miento recibió el breve pontlfido conce
diéndole las inBlgQias de la órden do Cristo 
y la Oferta que por encargo de Leen X I I I le 
escribía el Secretario de Su Santidad. 

Dice a*í este documento, fechado en Ms 
drid á 23 do febrero del bño que «orre: 

"Emm. Sr.: Recibo con la vivísima ea-
tiefaodon que es natural la carta oon que 
vuestra eminencia aeompf.ña el breve por 
el cual Nuestro Santísimo Padre León X I I I 
BO ha dignado conferirme el egregio honor 
de caballero de la Ineígu© órden de Cristo. 

"Si on todos tiempos y circunstandae 
hubiera colmado mi gratitud, llenando de 
alegría mi corazón la bondadosa considera
ción que debo al Padre oomua de loa fieles 
talea Eentimlentoo me animan oon doble ia-
tenddad ahora aablendo que eon dicha 
grada entiende galardonar Su Sentidad mi 
couducta dorante las diferencian do Ale-

traiga lae mnnlclonea que esporo, voy A dar 
6 loa habitantes una función de faegon ar-
t-fldales como no habrán vieto otra senie-
Jante ea cu vida. ¡Cuánto siento no poder 
accmpaBatcfc! Permanecer aquí, resguar 
dado aquí por la trinchera mióntres vos 
desafiáis la muerte, allá anibat á pecho 
descubierto.. ¡Tocar elviolin para qae bal 
len lea demáe! 

—Cada uno tiene que rapresentar el pa 
peí que le correspondo -repuso el hijo de 
Porthos. 

Y al ver que el pequeño Renand iba á 
contestarlo, la interrumpió: 

—¡Basta! Separémonos. Ha llegado la 
hora de obrar. 

—¡Pilegue al cielo que volvamos á venos 
vsncedorei! 

Los dos amigos se abrazaron cariñosa 
mente, tomando el gascón el camino del 
campamento, y el bretón reunléndcee á sus 
compañeros. 

E&tos lo esperaban formando un grnpo 
compacto. 

Pilaron tres cuartos de hoía. 
E l bretón estaba sentado ea una piedra. 
Todavía no son las doce, pero no doben 

faUar mnohos minutoi. 
Y levantó, clavando una mirada on la 

molo de t ledra quo ea levantó amenazado 
ramento h&aia el cielo. 

En aquel momento oajó sobre la pudrs 
una mana negra. 

SI hubiera continuado sentada on la pie 
dra, habría caldo sobre él, aplastándole. 

—¡Llueven hombres!-exclamó Mr. de 
Cbampagnac 

L a masa negra que había caldo desde lo 
alto de la fortaleza, era el centinela lanza
do por maesa Bonlarron desde el parapeto. 

Un grito ahogado ee escapó de todos los 
peohos. 

—iSl iwift el argento Bontarron! 

manía y Eppañ», felizmente tormlnadae per 
la mediación ollcaoísima y justa de la San
ta Snde. 

'Para aconfmjar al difunto Monarca D. 
Alfonso X I I (Q D. H ), on calidad de m 
primar Mlalati o, que aoeptase los bu&uca 
oficios del Santo Padre, como loe úoluos 
que pudieran poner pronto y dichoso tór 
mino á nn conflicto por tantos títulos la 
montab'o, ao tuve que eegnlr otros impul
sos quo los de mi corazón, ainoerameata 
católico, los de mi amor filial al Padre San 
t;o y los nacidos de mi constante convicción 
de los grandes bienes que su excelsa auto
ridad ha dispensado al través de los algloa 
y aún está llamada á dispensar perpósua • 
mente, á las naciones. 

" E l éxito ha respondido en este caso, co 
mo niempre, á la debida confianza que en 
la autoridad pontificia depositaron los dos 
Gobiernos da Alemania y España, igual
mente reconocidos hoy, sin duda, á la 
grande obra realizada de concordia y de 
paz. 

"Suplico á V. Erna, que eleve á loe au
gustos piée de nuestro Santísimo Padre 
León X I I I la expresión de estos ingénucs 
aentimiencos de mi alma, con la más viva 
protesta dtt filial adhesión; y sírvase tam
bién recibir ol tostimonio da la reapetuosa 
oonsideraolon que profesa á V. Erna, su 
devotísimo servidor, Antonio Ginovas del 
Castillo" 

L a caria del Sr. Cánovas ee digna, por 
su alto sentido, del hombro ilustre que la 
sus cribe. 

Certámen Literario en Lima. 

Hemos recibido el programa del conour-
ablorto por ol Ateneo de Limo (antiguo Club 
Lltsrsrlo) para el 1? deíigoeto de 18S6. De-
flriondo á la potidon do loa señores que 
componen la Directiva do dicha Sosiodad, 
trasladamos á las columnas del D I A B I O di
cho programa. Ee como algne: 

' Se Invita á loo escritores hispano ame-
ricanoB y t-apañolos »l oonouiBo literario 
que se ha da celebrar en cata dudad el 1? 
da agosto próximo. 

1? Los premios «e darán: uno á l a mejor 
novela; otro á la mejor obra dramática, y 
el tercero á l a mejor poeeia lírica. 

2? Loa argamentos de l a s composiciones 
varearán precisamente cobre las costum
bres, historia ó naturaleza de l a América 
eansmola. 

3? Los premios consistirán e a una m e d a 
lla de oro, otra da plata y una meaoloa 
honroaa par» loa tres trabajos que respec
tivamente reaulten preferidos on cada uno 
de \on tro» géneros exprosados. 

4? Lae compoBÍdones deberán ser anó
nimas y estar signadas oon un l e m a . E l 
nombre del autor vendrá en pliego cerrado 
y eellado, en cuya cubiarta constará e l le
ma que le oorrosponda. 

5? L a Secretarla d e l Ateneo entregará 
todos loa trabajos á los jurados competen 
too, nombradoa oon la debida autldpadon 
por la junta directiva. 

G? Solamente eo abrirán los pliegofl que 
encierren loa lemas correspondientes á laa 
obrac premiadan: loa demás serán quema 
do'i. 

7? E l Ateneo publicará un libro que oon 
íeiigü las compoíldones que hubieron ob
tenido premio, loa inf^raios de loa jurados 
reapootivos y el acta de la eealon en que eo 
da r.uanta dol reaultado. 

8° E l 1? de agosto de 1886, en ootion pú 
blica y sálenme se dará lectura á los traba 
Jos premiados y se procederá á la distribu 
cloa de las medalla» y de las maaoloaes 
henreeao. 

9? Los pUefircs oe recibirán hasta el 1 
de Julio de ISSR en la eeoretaría del Ateneo 
6 en la casilla del correo número 77 

E . Larrabure y Unanue, presldeate 
Domingo de Vivero y J". Octavio de Oyague, 
secretarlos. 

o m o w x o A. «• S WH5.IR A 1= 

Pnuedeate do Nueva York, entró en 
puerto on la mañana de hoy el vapor ame 
rlcano Gitf of Puebla, con 13 paaHje roE , 
entre los que ae onenta el Sr. D. J . J . Ale-
xandre, portanodeuta á la casa armadora 
de dloho buque. 

—Con cuatro y medio disa de navega 
don, fundoA en bahía esta mañuia el vapor 
araeriesuo Whüney, procadeate de Nueva 
Orleanfi, Tumpa y Cayo Hueso. 

f-Troo jab'.leoB plenlfllmca aa celebran en 
al corrlefite año dfi 18GG; ol dtsl Santíalmo 
Raaraio, redontemente concedido por Su 
Santidad ol Papa Leca X I I I j el del Año 
Santo da Santiago da Galicia, y el de San 
Juan do Llon en Francia, que tiene logar 
muy raras veces, üW celebrarse eólo cuando 
San Joan caá en «1 dia del Córpue. 

—A causa dol mal tiempo que reinó du 
rante la tarde do ayer, no pudo haoerae á 
la mar, para Colon, hasta esta mañana, el 
vapor mercante nacional Magallanes. 

—Ha aldo destinado al ejército da Cuba 
el médico aegundo major paraonal de Sani
dad militar, D. Nardao Toñez de Prado, 
eb nermuta. del nombrado por real órden 
du 24 da noviembra último, D. Jocó Loron-
to Qollego. 

— E l vapor corroo nacional Antmto L6 -
pez, quo salió en la tarda de ayer, para 
Paorto Rico, Cádia y Barodona iiova 404 
oae^joroe. de los enaleo 201 aon indivíduoe 
ueeáetadóii dd ojóroito. 

- E a la lotondenda general da Haaian 
da en h'i,n redlitdo por el último vapor 
como de la P««;ía.sala, Isla de Cebú, la 
algalentes refloludoncs dol Mlnlatoiio de 
Ultramar: 

Concediendo haber pasivo á D. Jcaó Ma 
ría Melóndez. 

ConflTmando IR cesantía del Calador del 
Resguardo D. Garman Cáldaroa y nom 
brando en eu lugar á D Diego Angulta 

Concediendo pen&lon á loa hnó-fmoa de 
D. Cárloa Borrajo y á loa de D Venficdo 
WartíBOB. 

Aprobando la interinidad da D. Saturni 
no da la Areaa, D. Gistavo B.ítanccmrt, 
D. Lula Rodríguez Corapany y D. Manual 
Maher Meca. 

Dlaponlonrío el cambio de destinoa entre 
D. Jaau M. Gil de Lson y D. Norberfio Rs 
calda. 

Aprobando la licencia anticipada á don 
Dlonielo de laa Harás. 

Confirmando la cesantía do D Fraadeco 
M«cíua, Celñticr del Recgaardo, y nom 
brando en su mgar á D. Pdipo Monjas. 

Aprobando la interinidad do D. José 
Laai-

— E i vupor amerJoano Niága'/a llegó á 
Nueva York anecho, sin novedad 

— E i proyecto de oonstrucdou da una ca
sa da retiro p a r a autereo italíanoa y franca 
sas, que oe levantará eu Paria cou el gene 
roso logado de la viuda doRosalni, va á ser 
puesto on ejecución deado el actual moa de 
abril. 

E l asilo ¿e oor<aLrulrá cu el parque que 
petéa en Autauil la lautltudon da Saint© 
PérJn», y comprenderá tras p a b d l o n e B pa 
rfeleloo, c&pacea cada uno para 50 aelladoa 

— E a el Gobierno Gsnora!, as han red 
bldo por el vapor-correo Isla de Gébú las 
«igalantea resoludonea del Mlniatorio de 
Ultramar: 

Real órden nombrando Teniente fiscal de 
!a Audieuda do Pac-río Principe á D. Bal! 
tario Alvarez y Céspedes. 

Conoadieado tda macos da Uceada á don 
Joté Maiía Garelly y D. Joaé God ŷ Garda 

Dejando aln efecto ol nombramien'o de 
Fiscal de Claufaegoa y Juez de Bayamo. 

Traslado do marina oonceilencSo la gran 
Cruz del Mórüo Naval, á D Leopoldo Car
vajal. 

R*al Ordftn nombrando Jaez del diatriío 
do Puerto Prinoipe á D. Enrique Federico 
Gaiton. 

Dictando reglas para el régimen y orga
nización del Registro Mercantil. 

Dodarando que D. Pedro A. Ibarra h a 
perdido e! derecho á la Cátedra de Deraobo 
Canónico de la Real Universidad, por no 
haber tomado poaedon de la misma. 

Traa'ado de Estado concediendo Begium 
Excuatur & Mr. Otto E . Renoier, cónsul de 
loe EstadoE-Uoidoa en Santiago do Cub». 

Concediendo sois meses de licsncia á D 
Rafael Egulllor, Jefa del aegociado de Gra 
cía y Juaticia del Gobierno General. 

Confirmando la concesión hecha á D. 
Blas Lombilio para la conatruoolon de un 
muelle y almacanea en la bahía de Ca
bañal. 

Real decreto dejando BÍU efecto el de 12 
do febrero último, por e l que se nombraba 
fi-cal de Imprenta de la Habana á D. 
Eduardo Alonso y Ordeño, y nombrando 
para dicha vacante á D. Frandeco Vilalta 
y Rulz. 

Dübeatlmando Instancia dd ingeniero de 
montes, D. Juan Fdrnáadez León, pidien
do ae r e v o q u e lo diapuesto por esta Ga-
bierno General que le declaró cesante por 
refirma y d f j ó en activo servicio a l Inspac 
tor D J ; ré Portuondo. 

Concedhndo prórroga de embarque has
ta el 21 de abril próximo al catedrático D. 
Eduardo Alvarez Cuervo, y seis mefles de 
iloonda a l catedrático D. Rafael Eernández 
de Caatro, 

Aprcbando l a liquidación da las obras de 
reoonatruedoa del muelle de Mitánzas. 

—J&U ia Admlnisiradon Local do Adua-
QM de este puerto, se h&n rec&nd&do el 
•Mh 3 da abril, po? doraoaos araaoola 
rio*: 

En o r o , ^ , . , ^ . . — $ 18 825 07 
En pl6'tR»K«v,K.oao«««»$ 179 71 
E a billetes.^u,.». ^ . u $ 2,039 72 

Idem por Impuestos: 
En o r o . , ^ » « „ n o - * « „ « o 9 979 04 

VA bretoa «« hi.-. iaó con andeded nobre 
ai cuerpo inf-nímado quo yecía ftsns pl(ís, 

—No - oxol&mó coa viva e&tlefacdon— 
inoorporándoat', no es nuestro compañero 
ie armaa. 

—Entóneos—bñadló Mr. de Gaeé,—eaun 
correo que noa envía. 

—Sí, para participarnos —ropuao Mr. de 
Eoorivanx,—que noa eapofa allá arriba. 

—Amigas mica—axdamó nuaetro héroe, 
^tengamos conf ianza . Cuando eee Infeliz 

ao ha oüido cobre mí ea prueba do quo la 
Pí ovidoDCia noa ampara para llevar & efec
to nueatra gran empresa. 

—iQaó en esto!-exclamó de repente Mr. 
da Herleourt dntiendo quo la había tocado 
UDÍI cosa m el ar-mbrero. 

Todftn laa miradas so volvieron hácla él 
ex-merquotero, que añadió: 

—¡Uoa cuerda! 
E a aquel momento laa nubes se abrieron 

dando paco á na rayo do IR luna, á cuya 
darldad vioron loa asaltantes á maeao Bue-
nav§M.ura 

-¿Eatá aftegurads la eEc&ia?—gritó Joel. 
-¡A.rrili»!—volvió ágriíarmaesa Bonlar

ron. 
—¡á.irlbs.!—-rc-pitioron todos asiéndose á 

la escala. 
—Uno á nao—gritó Joel; —y como puede 

ser la muarta la que nos espere allí, yo re-
imo el privilegio de subir el primero. 
Y do?pues de h a b a r encomendado en al

ma á Dios y da pronunciar el nombre de sn 
ma !re y de su padre, empezó á subir. 

Su último pensamiento fué por Aurora. 
Loe compañsros le imitaron en silencio, 

Bubiendo uno detrás do otro. 
A medida que subían la cuerda crujía 

bajo m poso. 
E l miedo ó el vértigo hubieran decidido 

en un momento la enerto de aquello* trein
ta hombres. 

C O R S E O N A C I O N A L . 

Da los periódicos d e Madrid con fechas 
hasta e l 19 de marco, ó sea tres días más 
redantes que los que teníamos por la vía 
de Nueva-York, tomamos las siguientes 
notidav. 

Del 17. 
E l teniente de navio D. Enrique de Ca-

Drilea llegó á Cádiz á bordo del vapor 
Siinto Domingo, y es casi seguro que el 
capitán general lo haya dado alojamiento 
en e l arsenal de la Carraca ó en algún bu
que da guerra hasta el dia 25 del mea ac
tual facha en quo cumple l o » dos mases 
de arresto que se le Impusieron por la 
autoridad eaperior del apostadero de Fil i 
pinas. 

No bubiendo salido de Cádiz el Sr. Ca-
prllea, claro es quo co tiene fandamento 
alguno la noticia que dió anoche un perió 
dlco, y qne noaotroa raproduglmos ea la 
edición do la mañana, da habar celebrado 
ayer tarde dloho oficial de la armada una 
entrovíeta con S. M. la reina. 

—Sa encueatra enfermo do algua cuida 
do el general Armiñan. 

—Hoy colebrau la última oonfereada los 
Sres. Salmerón, Pí y Margall, Montemar 
y Portuondo, para tratar de la coalición 
republicana. 

Haatu pasado mañana no es conocerá 
oficialmente la rosoludon que adoptan, 
porque ántes ha de ser sometida á las jun
tas directivas dol país. 

Los z o r r l l l l s t a B que luchan como candi
datos á la diputación á Córtes no son máa 
q u a cuatro. E l Sr. García Monfort, por 
Valancla; el Sr. Ibo Bosch, por Areays de 
Mar; al Sr. Becerro Brogoa, por Vitoria, 
y el Sr. Peñalva por e l Burgo de O ama. 
Les dos primeros se consideran comn se
gures en el triunfo, y como más ó ménos 
probable los dos aegundoa 

Hasta ahora el Sr. Salmerón piensa pre-
sautar aa candidatura por acumulación, 
por Madiid, por Mirtos (Jaén) y por Ba-
dajog. Paro no luchará por los cuatro pun 
tos IndloadoB. 

— E l Siglo Futuro publica al fia anoche 
la carca en que el señor Navarro Villosla-
da, inspirado da duda en órdenes superio -
rae, cenoura aframente la conducta de loa 
periódloca que llamándosa integramente 
católicos se colocan d a continuo en abierta 
rebeldía centra las potestades d e la Igle
sia. 

E l Siglo Futuro haca constar que pu 
blioa la satt > en ouestion, por que su s i 
leneio aer í s , ^a iaúíil deada e l momento en 
que L a Fe y otros porióllcos la han publl 
cado. 

—Auoohe ee verificó la elección de com-
promirarios p*ra B a ñ a d o r a s e a la Sociedad 
Económica matritense. 

Luchaba la candidatura patrocinada por 
D. Jotó Cárdenas, conservador ortodoxo 
en oonura de l a de D. Albarto B.>sch, con 
osrvador heterodoxo 

La votodon oomenr.ó á las ocho, preai 
dbudo la s e s i ó n D José Cárdenas, y per 
mansclendo do pié, & eu lado, D Alberto 
Botch-

Los ex-minlatroa señoree condo de To 
reno, Víliaverde y Sllvela (D. Manual), el 
marqués de Parala!? y a! conde de Villanuo 
va do Perales faeron á votar la oandidatu 
ra ortodoxa qua patrocinaban. 

Ei Br. D Manuel Baoerra defandía la he 
tarodnxa como aliado deotoial d e loo rome 
rlsUs 

Durante l a votación hubo grande ansie 
dad por una y otra parte. 

A laa once y madia terminó el escrutinio 
y lesultaron elegidos todos loe cornpromlaa 
rloa del Sr. Bosch, qne aon loa señorea Ro 
dfíga«s Sarapedro, Luque (ion Federico) 
Tró y Mcxó, Casíellote, Paaóy Mavorga 
Arroita por 106 votoa ol que m á a y 1G9 e l que 
m é n c B y por una mayoría de 75 vetea sobre 
la otra candidatura. 

Pcedo daríe par f eguro q u a ni ol ceñor 
Bosch ee p r e s e n t a candidato á la Ben&duria 
en las próximas elocdoneB será elegido 
porque loe coijipromlaarics do Madrid aon 
mayoría en la eloccioa de sonador por las 
aoclad&den Eoonómloas de Caítüla la Nueva 
y Eetremadura. 

— L a daalgaaolou hacha por d Sr. Cáno
vas d d Caatillo de loa Sra i j . Avial y Prata 
para la candidatura de Madrid, deslgua 
don aceptada y aploudida por todo ol par 
tido liberal coneervador, reapoado á loa 
ideales aostenldos elempre por el ilustre Je 
fo de! partido y á la condacta poraonal quo 
é l mlamo B i g u á en Ratos momentos. 

Al Sr. Cánovas del CaRíiUo l a han cfre 
ddo votarle en Murcia osd por aclamación 
y p̂ .r hombrea de otros partidos quo el con 
serva dor, y qua todo el mondo, y probable 
monta el gobierno mismo, esperaba que so 
p r s s e n t a c f í ea Málaga á disputar el tercer 
logar d e ia candidatura, quo indudable 
meato hubiera ocupado da la menor dlf l 
cuitad. A peear de esto, declaró desde el 
pilmer instante que fiólo se proeentaría por 
Cieza, prefiriendo aconsejar á los electores 
de loa otros diatri toa quo eligiesen peraonas 
añiisdaa á m política, porque ao oróa quo 

táa ICB tiempos para que loa Jefes da "¡oe 
partidos aoRmu'ea i n ú t i l m e n t e distritos, 
fliao p&ra qne Güda ano do dios £6 preaenío 
ea i aa Cóm» c o n todo el n ú m e r o d a votoa 
qne ie saa pea!ble, 

Híil ieadn i'ííaundsdo á r e p r o a e n t s r á 

La calda de uno habría detormlaado la 
asida dé todo». 

Paro ollcs eran va i i enteB, y la escala só 
lida. 

Parecía que el hijo de Porthos había co-
muulcado BU heroiamo a l corezoa de todcs 
ana compañeros. 

-¿Sola vos, Sr. Joel?—exdamó Buena 
ventura cuando la cabeza de anestro héroe 
pa?ó el nivel de la plataforma. 

-Sí, tomos aosotros—exclamó Jool,— 
quo hemoo llegado hasta aquí coa ei auxi
lio de Dios. 

-Dadme la mano y apoyaos on mis ro 
dillas—repuso Buenaventura. 

-Nuestro héroe saltó á la plataforma, 
slgdéadole falizmente todos BUS compañe
ros. 

-Ante todo—laa dijo Baenaventurs,— 
hay que asegurar los veinte hombrea que 
duermen en eaa barraca. L a empresa no 
me parece difícil. 

Jóel «e volvió b á d a sus hombrea, que es 
perabaa, coa la mano puerta cu la cruz de 
la aepada-

-¿Habds oído, amigos miot.? Hay que 
tomar esa barraos, espade en mano. E i dis
paro do un arma de fuego noa perdería. 

Los traína hombres se dirigieron hácla 
la barraca. 

E l sargento que mandaba el puesto se 
había despertado. 

Pero ea ol momeato en que iba á dar el 
grito de alarma cayeron sobre él los com
pañeros de nuestro héroe. 

—Ni una palabra, ó sois muerto. 
E l aloman comprendió que estaba perdi

do, y no se movió. 
Miéntras taato los francoecB invadieron 

el cuerpo da gni»mi». 
No tuvieron nícceldad do dar una sola 

estocada. 

Murcia y á Málaga, dando tiene verdadera 
hiatciia electoral, no habla de prssenttríe 
en Madrid, donde, despuaa da todo, se ha 
presentíLdo poquíalmaa veces en su carrera, 
7 O c U n d o ea la oporidon no p o d í a obtener, 
coma ea otra ocasión ao obtuvo, si no u n a 
minoría da votos, bastaate para penetrar 
legalmente en el Congreso, pero ao para 
coastltnir sobre ello ningua título de que 
pudiera hacer mérito particular. Cuando 
ea l a ooadon de qua se trata 83 preaeavó, lo 
bizo por una nueva oondeecaadeada, que 
ao tiene ahora motivo ninguno para repe
tir. 

Aparte de todo esto, profesa muy Blnce-
ramante la opinión de que conviene muchí
simo al país aumentar en las Córtes la r e 
presentación de los iataresea del comercio y 
de la induatria, Blando los eleotcres do Ma
drid da los primeros quo deben atender á 
este objeto, por la grande importancia qne 
alcanza la capital uo España. 

—A l a a cuatro ds la tarde de ayer llega 
ron á Saulúaar de Barrameda el rey D. 
Frandaoo y loa duques d a Moatpensier. 

— E l crucero de primera clase, coya coas 
tracción se ha encomendado á la eaea 
Thompson, llevará el nombre de Reina Be 
gente. 

—A bordo del vapor Ofencqw llegó á 
Montevideo el 17 de febrero el Sr. Paul y 
Angulo. 

—Al terminar la confirenda que ayer 
tarde oolebraron los Sres. Pí y Margall, 
Salmerón, Portuondo y marqués da Monte-
mar, los conferenciantes se encerraron en 
una reserva casi absoluta, y sólo dijeron 
que estaban convenidas las bares esenciales 
para la oDa l ldon , pero que faltando algunos 
detalles, creían oportuno no especificar a 
quéllas paro evitar que r e preaenten dif i 
cuitadas para l a realización completa del 
pensamiento. 

Insistimos en nuestras aprc-olaeiones de 
hace dos días respooto á l a frialdad con quo 
han acogido l a inteligonda realizada ele 
mantos importantes dol partido demóorita-
progreslata, y á Juzgar por lo que anoche se 
d a d a , sa ha llegado a l arreglo, mita por evi
tar e l efecto de u n fracaso después de l a pu
blicidad que habían adquirido l*s negocia-
dones, que no por convancimianto tirraiga-
do y sincero eu su cona'&tenda. 

Ahora falta que á l a unión de paotiataa y 
damócratas-progreaiatas conaurrau los fe
derales orgánicos y los republicanos suel
tos 

Los dificultades oon que l a coalición d e 
todoaloa elementos republicanos tropieza, 
laa explicaba hace pocos días, en taganloeas 
frases, un republicano Importante. 

Loa Inconvenlantas—decía—nacen de la 
iacompatibilidad entre loa procedimientos 
de coda uno de loe jefes do las agrapodoues 
republicanaa para implantar l a república. 

Castalar l a quiere hacer con un disoarso. 
Salmerón con un ailoglemo, Pí coa uaa es-
oiitara, y Zorrilla con un sargoato." 

— E i uúnaro de Le Temps qua hoy reoibl-
moa, coatlene, en efecto, ia carta de BU co
rres ponaal en Andorra, quo aror recibió en 
pequeño extraato telagráfiou E [ Imparcial: 

"Según el periódico francés, e l coeflíato 
que ahora h a estallado entre Mr. Buena
ventura de VIgo, Veguer de l a parte de 
Franela, y D. Antón Carquada, que lo e s 
por el Obispo da la Seo, trae su origen des
de e l 12 de octubre último e u que ua ando 
rrano, á quien los Vaegaerea mandaron en
carcelar, asealuó a l capitán d ) la parroquia 
do Canillo. 

E a 5 de marzo último fué condenado el 
culpable á trabajos forzados por el tribunal 
de las Corta, compuesto da los dos Vegua 
ea y del Juez de apelación, Sr. Estañol. 

Pero a l tratar de aplicar l a seatencia, o l 
Veguer d e l Obispo y el Jaez de apeladoa 
queriaa que el prisioaoro fanse remitido á 
l a autoridad de Urgel, para sufrir l a pana 
ea España, y el delegado fraacós, apoyáa-
doee e a e l derecho público aadorraao y ea 
los procadoates establecidos eu 1881 y 1883, 
redamó que l a pena se cumpliera e n F / a n 
cia. 

Protestó e l Veguer francés; reunió hom
bres de los parroquias para escoltar a l pri 
Bloaero hoata Salden, limitada laa fronteras 
francesa y andorrana, y el mismo acompa
ñó la escolta para evitar, coa el prestigio 
de su autoridad, algún golpe d e mana que 
por cieitca iadicios tenía. 

E a las Escaldas, Mr. Vigo encontró al 
baillo episcopal, D. Buenaventura B&bot, 
que l a intimó con amenazas qua volviese 
atrás con e l condenado. Rehusólo Mr. Vlgo 
y e l ballío mandó hacer fuego centra él eon 
loa hombres que llevaba. Apesar de l a e j e 
cución da esta órden, el Veguer no aa Inti
midó; se entabló l a laoha y e l 8 entró en 
Andorra la Vloja, capital de los Valles. 

Inmediatamente pidió expllcadoa a l Ve 
guer del Obiapo, el cual roepondió que ha
bía recibida órdeiiea del co piíndpe de Ur
ge! do apoderarse á cualqutar prado del 
prisionero, y qae por esta razón había reu
nido l a gente armada da Santa Jaür.; aña
diendo quo iba á llcendarlos ein demora, 
pueato que el maudamieato del Obispo ao 
podía sor ejecutado, á ocaaecuends de es 
tar ya entregado d rao á laa autorldadea 
franceasa. 

Eáta coateatadon era un pretexto; por
que en lugar d e Ucandar su fuerza, ol Ve
guer de! prelado convocó á sus partida 
rioaarmadoa de las damáa parroquias pa 
ra dar ei asalto á Andorra l a Vieja, 
y apodareree de l a persona de Mr. Vlgo, a l 
cual, por ¿a parte, no había tampoco per
dido BU tiempo para la organización de la 
reaiatenda. 

Al m i s m o tiempo ol ballío francés, al 
andorrano Ploord, llamó carca de sí á los 
hombres de E o campa y de Canillo, y corrió 
ea auxilio ao monsleur VJgo. Llegó, en 
efecto, á Andorra la Vieja con una centena 
de hombros, y l a emprendió á tlroa con los 
sitiadores, q u a eran muy numerosos y esta 
han bien armados. 

E l combate duró ocho horas, no resal 
taado más víctima que una mujer aadana 
qua estaba en a l campo, á quién mató una 
bala." 

—Nos quadamoa ein sabor aún si sa rea
liza al fia ia coaliciou rapublicaaa ó ao. E l 
Progreso so Ua promate felicas, y cróe que 
hoy, ea la nueva entrevista que han de te 
ner loa Srea. Pí, Moatemar, Salmerón y 
Portuoado, quedarca acordadaa las basas, 
pero sólo para l a lueha electoral próxima, 
y de niogun modo para ulteriores fines. 

L a República, ménos optimista, dice qua 
la coalición cará para todo, ó ao será. 

Más avanza E l Qlcbo, quo no por estar 
fuera de turno, deja do seguir atontameate 
estaa nagodacioaea. E l diarlo poalblliata 
eatlende que e l asunto eerá acmatldo áuna 
juata caatral, y qua en ella habrá de deba 
tirso con toda amplitud el negocio. 

•El despacho na eu servicio paitlculai 
telegraflan de Lóadrea á E l Imparclal lo 
dguiente: 

"Los represontantes de las industrias de 
hierro y do acero do Escoda han celebrado 
hoy (IG) un gran meeting e a Glaagc-w, a 
eordaado p e d i r á lord Roaebery, Mlnlatro 
de Negocies Extranjeros, qua exhorto al 
Gobierno español á que reduzca los derechos 
excesivos que devengan en laa aduanas es-
piñolaa loa artícaloa inglesea da hierro y 
de acero, a l aer introducidos en España." 

Por otra parta, un telegrama de Madrid, 
que publica el Gaulois, do París, ds estas 
otraa noticias: 

E l nuevo mlnlatro laglés en Madrid 
ofrcc&rá al Gabinete español elevar á 32 
grados la escala alcchóüéa, es decir, que 
sólo sa pague un chelín por galón de daré 
choa de aduana para loe vlnoa que no exes 
dan do 32 grados en v e z da 26. siempre que 

a conceda á loglaíerra, duranta veinte 

L s íriomanes seguían durmiendo. 
Antei» de que abrieran loa ejoa estab&a 

amordazados y atados codo con cedo. 
-Hay na oentinela en la eacaler»,—dijo 

Buen aventara. 
-Blea—contestó Joel.—Yo me encargo 

de hacerle callar. O aupaos vosotros da los 
cañoaes. 

Y sa dirigió hácla la escalera. 
Algunos miautos después volvió coa el 

Eddsdo. 
Lae plazas habían Bldo vueltas contra la 

clndad. 
Joel miró á su alrededor oon el semblan

te resplandeciente de alegría. 
—Ahora-gri tó-eaarbolad la bandera 

francesa. 
X X I I I . 

DONDE JOBL TB KBALIZABOS TODOS SUS 
VOTOS. 

Mr. de Craqoi no había podido concillar 
el cueño en toda la noohe. 

No pedía crear en el buen éxito de la te-
morarla empresa ideada por Joel. 

Sin embargo, las cirounstanciao oran cri
ticas y no estaba arrepentido de haberla 
aceptado. 

Al ser de día se levantó y pidió ea an
teojo. 

—¡No es una lluaioa!-exclamó.—¿No ea
tá izada la bandera de Frrancia sobre los 
muros da Friburgo? 

Y dió el anteojo á nao de los ofldales de 
BU Estado Mayor. 

—Es la bandera de Francia la que ha
béis visto sobre los muros de Friburgo— 
dijo el oficial, devolviéndole el snteojo. 

¡Va'ients JÓVCL! -exclamó el mariscal. 
—E? preciso quo tenga el diableen el cner-

aia haberte atrevido á tanto. Ahora 
t u iso Rendir an au auxilio,.,. ¡Mr. de 

sEoa, el tratado de la radon más favoreci
d a p a r a r-us importad^nes en España." 

E l oorreapoaíal íñ»de que no se cree que 
el Gabinete español acceda á la pretensión 
de Inglaterra, porque esta medida provo
caría gran descontento en Cataluña. 

—Ha llegado á esta corte y en breve sal
drá para Méjico á tomar posesión del cargo 
de Mlalstro de E3pañ4, el Sr. Becerra Ar-
mesto. 

—Bolsin — 
Cuatro pernétuo: 
Contado, 59 15. 
F l i de mes, 59 15. 
Opeiadones. Dinero. 

Del 18. 
L a jefatura del partido carllata en D. 

Francisco Villoslada ha alio prodamad» y 
reconocida de ana maaera eaal eolemae en 
l&e columnas de E l Siglo Futuro y de L a 
Fe de annohe. Uoa n n e v a c a r t a del Sr. 
Navarro Villoslada, dirigida en iguales 
términos á los dos periódico*, la revela; j 
E l S:g-o Futuro, á pesar da los humos traí
dos d e la expedición d e su director por laa 
provincias catalanas, ee ve sometido á pu-
bllcarla por obedlenda "al mandato supe
rior que ee le ordena," aunque cementando 
todavía esta órden sin grandes pruebas de 
gran cordialidad do 8 flatos hácla el que le 
trasmite l a órden. 

—Para dar á conocer y comentar la car
ta da Andorra, publicada por Le Temps de 
París, han vuelto á cenparae del asante 
varios periódicos do la ñocha y de la ma
ñ a n a . 

E l Correo haoa notar laa exagsraolonea y 
aún las vulgaridades q a « abaodan en la 
correspendenda ds Le Temps, donde loa 
heehoB sa relatan á la las que conviene á 
los franoeses; confia en que la Informadoa 
abierta depurará los hachos, como pide la 
jnatida y el derecho de todc»; pide que, á 
la vista de 1» repetioion oon qua se produ
cen estoB confllotos, aa que ee estudia á 
fondo la cueatloa, para da ana ves cono
cer su carácter y ver ia maaera de dlsrnl-
nair los disgustos, ya que ao se puedan 
atajar. 

E l Imparcfal vuelvo á analizar la enea-
tlon con Le Temps, de París, y Le Dailp 
Cñronicle, de LOndraa. en la mano, puesto 
que uno y otro periódico ce han oeapado 
de Andorra, y dice hoy, abordaado de nue
vo lo qae llama ol conflicto andorrano: 

L a soludon quo toma cuerpo en Eapt-
ña, es la de redamar el Estado la soberanía 
quo v i e n e ejardendo el Obispo de Urgel. 
Francia no puede oponer reparos á este 
cambio, como no loa ha puesto España 
hasta ahora á que la República francesa 
ejarza la soberanía eu nombre de loa anti
gües Condes comarcanos. Uaa discudon 
sobro el derecho extricto de la soberanía 
de Francia no sería veacajosa en eate país; 
que el se van á examinar sus títulos y á 
registrar anales, hay ea ellos argumentca 
con qua combatir la razón de Francia, 
m l é a t r a B qaa la del Obiapo de Urgel ea In
dudable. Pero e l asante de la Inoautadcn 
da l a sobaran!* por el Estado español ten
d r í a que estudiarse maduramente y reali
zarse con la anuencia da loa amigos que 
tenemos e n Andorra. 

E a Francia, tegun telegramas del DaHy 
Chronide ae agita la idea da ceder por com
pleto á España la soberanía exdudva oo-
hre Andorra, e a cambio se pedirá á nuestro 
país ta d u d a d y ei valle de Livia. que sen 
eepsñoles por la dlviaioa política de la fron
tera , pero qua están enclavados en el de-
partamonto fraacés de l e s Pirineos orien-
taleg, y que destacados fuera de la frontera, 
uo titaaa oon Eapaña más lazo material ¿o 
a n i ó n que u a a carretera. A nuestro Jaldo, 
es ta propoddon del Gobierno fraacés sería 
Inaceptable p a r a España. Poseemos sobre 
Andorra tanta soberanía como Francia, y 
l a exclaslva de derechos soberaaos sobre 
la República a o noa darla ni mayores ven
tajas, a l poderea más coaalderablee qae loa 
que hoy ejercemos. 

E n cambio, la saeioa del pueblo y terri
torio d e Llviaa á Franela conatitalrá un 
doaativo material da Importaada, qae ni 
nos oonvleae al podemos realizar: no entra 
en laa costumbres ni en la política de E s 
paña la cesión al extranjero de tarritorioa 
y pobiacicaes españolas. A aosotros no noa 
estorba Francia en Andorra, ni deseamos 
ot;ra cosa que el respeto de la soboranía de 
España y ae los derechos de los andorra
nos." 

Y a hemos emitido nuestra opinión sobra 
estos cambios territoriales, que se hacen 
materialmente imposibles é innecesarios. 
Convenimos con E i Impwrcial en qae, en 
el conflicto presente, que es el que ha dado 
lugar á nuóstraB consideraciones, lo primero 
y único q n e p o r «hora hay ijua Ji—fiwf -a? 
la lesión qao ha sofrido la autoridad del 
Obiapo de Urgel en los Valles, y con L a 
Union, en qua ea preciso para prestar á 
aquel prelado toda la fuerza necesaria para 
sacarla Incólume d e l atropello que ha au-
frldo de parte d e l Veguer francés. 

En e "o camino parece está ya plaateada 
la cua&tlon en el terreno diplomático. 

- T o d a la prensa de Vieaa Juzga de la 
manera más benévola la situación geaeral 
política qae ea España ha sucedido á la 
muerte dol Rey D. Alfoaso y el eatabled-
míeato de l a Regeada 

E i Fremdenblatt, L a Presse y la Corres-
pondance de Vienne apreclaa los sucesoa 
de a n a misma manera, y aplaadea las ra
ras prendas peraonaies que ea aa difícil 
papal demaestra cada día máa rdevaatea 
S. M. 1» Relaa D* Cristlaa, al mismo tiem
po qae los eefaerzas iatdigentea del Sr. 
Sagasta, hábilmente auxiliado por loa del 
Sr. Cánovas del Caatillo, para agrupar en 
corno ds la Regente los hombres Unstrea 
de todcs loa partidos. 

"Los liberalea dinásticos, dice L a Co-
rrespondance, se uaea á los conservadores 
en aa penaaniieato da común adhoaloa á la 
d i n a s t í a nacional. E l Sr. Castalar reeo-
ndeada á loa repabllcaaoa la moderación y 
la prudencia; y el el Sr. Raíz Zorrilla ha 
pedido creér un momeato que él podría 
exalta? l a opinión, ya ha debido conocer 
qoe eatá completamente engsñado." 

Loa periódicos aludidos elogian, respecto 
á la poiíUsa electoral del Gobierno, ao sólo 
las protostas de sinceridad deque ha hecho 
alarde, sino q a a ea ca papel directivo rea
lice su propósito de asegurar á los dlveieoa 
partidos la reproceatadoa proporcionada 
á s a fuerza tftíctira y á sa importaada 
real. 

E l Fremdenblatt por BU parto añade qae 
el resultado do hz próximas eleocioaea ae-
lá una nueva y evidente garantía del afec
to que el pueblo españnl profesa á la Mo
narquía, á la augusta Rdna Regente y á 
eua bija?, y que la amistad de que, en mo-
mentoa críticos, las potendas extraojetaa 
han dado prueba al difanto Roy. continua
rán siendo para su dinastía un Importante 
ap oyó. 

Hoy debe quedar definitivamente acor
dada la coalición entra pactlstas y demó-
cráta-progreaiat&a, al es qua no surge naevo 
eatorpedmlento. 

E l acuerdo de la comlsloa qae la ha rea
lizado, será sometido á la aprobación de la 
junta directiva y del consejo federal; oréase 
qae aaa y otro lo aceptaráa. 

Terminados estos trabajos, de los qae 
dependía l a designación de candidatos re
publicanos para Madrid, ésta se hará en 
breve por los comités provinciales demó-
cratae-prcgrealataa y pactlstas. 

Crée'.e que desigaaráa al Sr. Pi y Mar
gall, y al Sr. Salmeroa ó al Sr. Figaerola. 

Tamblea los Izquierdistas y húsares han 
legado al fia: ámbos votaráa á los señorea 

R mero Robledo y López Domíagaez. 

-Mariscal. .- . 
-iSe hisa ejácaíado mis órdenes? 
-Todc el ejército está sobre laa armaa 

hace una hora. 
-Que toqaen á marcha, y caigamos so

bre Pribargo. ¡Viva el rey! 
-¡Viva e l rej!—repltleroa todos loa efl-

I dale». 
-¡Viva el rey!—repitió á lo léjoa el ejér

cito. 

E a Fribargo no causó ménos asombro 
ver flotando sobre loa maros de la fortaleza 
la hondera francesa. 

Oñdalea, eoldados y paisanos se mira
ron aaos á otros coa verdadera estapefác-
cloa. 

Desposa, formando una masa compacta; 
se dirigieron hácla la fortaleza. 

Pero, como saben nuestros lectores, laa 
puertas estaban carradas, y laa llaves ha-
hibíon paeado del bolsillo del coronel 
Schutz á los de maesa Buenaventura Bon
larron. 

L a guamldcn puede decirse que también 
estaba prisionera. 

Qdflo forzar la verja qua cerraba el paao 
á la escalera; pero desde lo altj de ésta 
los francesea lea hicieron una nutrida des
carga. 

Doce aoldados cayeron mortslmpnte he
ridos. 

Loa asaltantes oatabsa 1.1 deíecíblerto y 
loa aitladores al abrigo ce sua faegos. 

Loa oficiales intentaron eu vaco llevar á 
loa aoldadoe al ataque. 

Lo mismo que en la fortaleza, se pregun
taba todo el mundo en la ciudad: 

¿ Y el goberaadoi? ¿Dóade eatá el go-
b^nadoit 

Y la opiaioa geaeral era qae había muer
to. 

(áfe continuará.) 



Da modo qua ya l^nemoíi laa dea coall-
olonea Q&KÍ hecha»: l a republicana y la de-
moorátloa-ooficervadora-deBldente. 

—Ha sido repnosto en el mando del San 
Quintín el c&pltau de fragata, D. Guillermo 
España, e n vlst.a de los resn'tados favora
bles qua para dicho lluntrado jefa ha tenido 
la sumarla que se lo instruyó con motivo de 
loa snoesos de Yap. 

—En el Consejo de Ministros celebrado 
anoche, además de la cuestión de redencio
nes, de qu-i en otro Ingar nos ocupamos, se 
concedió Indulto á un reo condenado á 
muerte por el consfijo de guerra por homl 
oídlo de un Guardia Civil, ooarrldo en Mo 
Uén, 

Se acordaron unos aaplementos de oxédi-
ts> para el enví» á Flilp'.nas del ouñonero 
Leeo, 

Sa oxamlní también una exposición de 
la Sociedad Ibero-Americana pidiendo la 
concesión de una línea da vapores con dea 
tino á las Repúblicas sud-americanas. 

Y, por último, s e a c o r d ó la rehabilitación 
de la Grandeia de España en favor del au-
taal Conde de Balmascda, y do un titulo de 
Castilla á favor de una dama que ejerce 
fanciones en Palacio. 

—Dicen de Arenys de Mar que hace ma
chos años que no habían visto aquellos ve
cinos un temporal mayor que el de estos 
últimos días. 

E l mar ha avanzado unos treinta metros. 
Invadiendo y d a B í r o s a n d o parta del paseo 
de la playa. 

Ampliamos con las fllguieutos noticias 
nacionales, recibidas por el vapor-correo y 
que por su extensión no tuvieron cabida, 
como las precedentes, en el Alcance de 
hoy: 

Una hora ha durado el Consejo do Mi
nistros que bajo la presidencia de S. M. se 
varlfloó eíta mañana en el Régio Alcázar: 
desdi) las OQCO hasta las doce. 

E l Sr. Presidente expuno A la Reina las 
üuast'onee tratadas en el Consejo de anoche, 
Ajando su atención e n lo que SÍ refiere á los 
prellmlnarod de la lucha eleccoral, y en lo 
que atañe & la política extranjera. 

Algo se habrá hablado, sin duda, del 
conflicto de Andorra; pero creémus qae 
sobre este punto no existe acuerdo alguno, 
y áun sospechamos, por alguna vaga noti 
ola que tenemos, que, sin perjuicio de co 
nooec los antecedentes de la última discor 
día ocurrida en loa Vailos y suavizar las 
asperezas que haya producido, las cosas 
continuarán como hasta aquí, es decir, sin 
que se alteren las actuales condiciones de 
aquel Estado. 

E l 8r. Ministro de Gracia y Jastioia puso 
á la firma de S. M. el indulto del rao do 
Mailén, que mañana debía ser ejecutado. 

£1 Miolssro de Hacienda puso también á 
la Real firma algunos decretos, de oarácter 
administrativo. 

No ha podido asistir al Consejo el gene
ral Beránger, por encontrarse ligeramente 
ludlapuesto. 

—Según notlolaa de Granada, en ninguno 
de los pueblos de la provínola caueó oes-
graoias personales ni dostrnoolon de cdlfl 
cloa el tarremofco qne sa sintió en la noche 
del 14. 

E l ruido f-ubtorráaoo, más fuerte que el 
aacudlmiento, ae dejó seaiJr oon más vio 
loada en Pinos del Rey, Albuñuolan, Cala 
horra y Talaxá. 

—Cambio de vientos. Ya no hay meeting 
húsar-Uquiordlsta. No conooomos la causa 
de esta resoluolcn. Dicen unos que obedece 
á ciertos deeabrlmlentos de los disidentea 
de primera fila, paco amigos de exhlblolo-
nos en que pueda aparecer comprometida 
la Integridad de sus ideas. 

Cróon otros que obedece al temor de que 
no llevando la batata el general López 
Domínguez, sería posible que sonaran no • 
tas discordes, si no exageradas, como ya 
acoutucló en Ja reunión de los izquierdistas. 

Do todos modos, lo que pnreoo cierto es 
qua á medida que loa que siguen al señor 
Romoro Robledo so entregan á sus alíalos, 
éstos acentúan eu radicalismo, quizá para 
aparecier más firmes en sus oonvloolones, 
tal vez p&ra dejar más comprometidos á los 
que aceptan una coalición cuyo térmlao ae 
deíoonoce. 

E l Liberal llama á e«to "Sociedad de so 
corroe múüuos electorales." 

— E l Sr. Mazo, e lecto Ministro de Enpafia 
en Lóndres, ha salido hoy en el exprés del 
Noito oon dirección á Parla. 

— E l Ministro da la Guerra ha puesto hoy 
á la firma de S. M. la Reina un decreto de
jando sin efecto el de 4 del actual, que 
nombró al brigadier D. Jacinto Lson y 
Biu-roda gobernador militar de Pinar del 
Rio (Cuba), y disponiendo continúo en el de 
Zamora. 

—Bolsin.—Ea el de aaocho so hn cotiza
do el cuatro parpétno, á 59 30 fin do mes. 

Del 19. 
La coalición republicana entre algunas 

fraocionos se ha llevado á cabo, según a-
nuncian los periódicos de eee partido. E l 
Oloh), que representa la política del señor 
Gastelar, no dice una sola palabra del asun
to, pues como es sabido, esta fracción no 
ha querido entrar en maridaje con los qae 
de hecho pon sus m á s terribleo enemigos. 

Difícil es calcular la importancia y alean 
ce de esta coalición política, porque, si bien 
están ya aprobadas las bases, todavía pue 
don ocurrir eórlas dificultades en la ejeou 
clon de las mlamaa. 

—A la* coco do esta mañana han llegado 
& Madrid SS. AA, los infüntes D. Antonio 
y D» Eulalia, habiendo eJdo recibidos por 
la re».l familia y las autoridades. 

—Por la universidad de Madrid se pre
senta candidato á la aouaduría, el decano 
de teología Sr. Polau. No se sabe aún si el 
señor Moyano sostendrá 6 no su oandldatu 
ra, puea esto depende de alguna otra com
binación. 

-Han sido dadas las órdenes oportunas 
para que á ios deportados cubanos que resi
den en las Baleare», eeloa faciliten recursos 
para que puedan dlriglree á Cádiz y embar • 
carne para la gran Antilla. 

—Ha sido distribuida por el ministro de 
la Gobernación, entre las aoclodadea de 
obreros quo reunían la« condiciones lógalos, 
la cantidad de 20,000 pesetas que figuran 
en el aotual presupuesto para subvencionar 
las Aaoolaoloncs destinadas á eccomr los 
isutillzados en e l trabajo. 

—Los que aseguraban ayer que el señor 
Eldaayen estaba fosco con sus amigos po-
litlcoa y áun Inclinado á otro campo, han 
tenido aoooho ca el oíroulo libaral-coneer-
vador bnepa ocasión de pereuadiree que 
era un absurdo lo quo DO coataba, y que el 
Sr. marqués díl Pazo ds la Merced oatfl 
como estaba, con quien eatá, y donde esta 
ba. 

—En los centros cfioiales ee p.oegura que 
son oomnletsmeníe Infandadoa loa minores 
quo rcepecto á la altersolon da la salud de 
la Rolaahan circulado, la cual ea Inmejora 
ble flon relaelon á ou esiado latereaanto. 

Mucho lo uei&bramos. 
—Los corrooo y trenes expresoa do ayer 

y hoy, han llevado á las provincias buen 
oontlngonte da candidatos mluleterlaleB. 

—BoZsi».—Contado, SO'GO—Fin conlen-
te, Sg'OS.—Próximo, 59,85.—Exterior, 59'G5. 
Amortlzable, 76'40.—Cuba, 87'35 —Banco, 
335'00.—Operaciones.—Dinero. 

riédioo, p^ra introducir laa monedas de los 
Estados Unidos, que tan buenos sorvioíoa 
han prestado á Irlanda obligando á coder 
á loa ingleses. Mr. Gladatone ha recibido 
do todos los distritca de Irlanda comunica
ciones, en las que se le expone que la po
blación se halla en un ottado de Impaciencia 
calenturienta y que el reohazo de sus pro 
yeotoa de autonomía produciría en todas 
partea numerosoa actos de violencia. Eu 
loa oorredorea de la Cámara de loe Comunes 
corría hoy la noticia de que otros ministros 
van á presentar su dlmlBion. 

Lóndres, 31 de mareo.—El Times dice 
que es posible que Grecia provoque una 
declaración de guerra ántea de una sema 
na, y que todaa laa naciones están en el do 
bar do intentar un etfaeizo para impedir 
el rompimiento de lao hosfillidadea. 

E l Standard felicita al partido conserva 
dor por el regreso de lord Salisbnry, que 
vuelve para reorganizar laa fuerzas de la 
of oaiolon contra Mr. Gladatone. Este pe 
riódlco pregunta si loa dieidentee quieren 
ayudar á los oonservadoies ó consentir á 
estos que les ayuden á clloí; y luego añade: 
"Ea hoy un deber público Intervenir en las 
cueotlonea do partido." 

E l Port dice: "Mr. Partell y Mr. Glada 
tone abrigan loa dos plena confianza en qne 
el voto de loa klandesea procurará sesenta 
asientos más en laglaterra á los libáralos, 
en el caso da apelar á una disolución del 
parlamento 

Dublín, 31 de íwar^o.-El FreemarJs 
Journal dlco «ue el proyecto de reforma 
agravia qae Mr. GUdetone someterá á la 
Cámara da ICH Comunes permitirá á cada 
uno de loa p/roplatarioa de Irlanda obligar 
al gobierno IrlandóaáeomprHrle BÜ<Í tlerran 
al precio fijado por la ley. El valor de uoa 
propiedad se determinará multiplicando el 
importe del arrendam'ento por un número 
de añoa quo fijará el parlamento. En todos 
loo casos id Tesoro Impoilal adelantará laa 
onmas u ĉeB&rias para las compraa, y el 
gobierno Irlsndéu garantizará el reembolso 
de estas eumne n! gobierno imperial. 

Mr. Mícüaol Davlit, en un discurso pro-
nnneiado esta tarde en Leiclster, ha dicho 
qrtí) él no oombate loa motivos que han de 
oidido á Mr. Chamberlain á aepararue del 
ministerio. E l partido nacional irlandés 
considera á Mr. Chambarlaln como amigo 
do Llanda Su proyecto para el gobierno 
del país es generoso, pero no basta á satis
facer las sapiraciones del pueblo irlandés. 
El orador ha hecho un llamamiento á Mr. 
Chamberlain pidiéndole que no Be oponga 
á loa proyectos do Mr Gladstone. 

E l proceso de los socialistas complicados 
en loa dooórdenea de Hyde Park, empeza 
rá el día 6 da abril. 

Mr. Baxter, antiguo miembro del parla 
mentó, ha «•soilto al barón Walwerton, 
director general da correoa, una carta invi
tándole a adoptar el sistema anglo-amori 
cano para el trasporte de la corresponden-
ole en loa correos trasatlántieoa. Aconseja 
también que se expida correspondencia por 
los vaporea del Lloyd aloman que salen de 
Sou'fihamton. Y recordando loa eífuorzos 
que habla hecho Mr. F&wat (que foé ántea 
directoí general de correoa de loglaterra) 
parrt conseguir este cambio, ouyos eífaerzos 
hablan quedado naraltzftdoq por las compa
ñías de Conard, laman yWíte Star, (inglo-
a.is) manifiesta, sin embargo, que oon un 
poco de firmeza se conseguirá allanar este 
obstáculo. 

ALBIMANIA.—Berlín, 30 de mareo.—It* 
oomhion del landtag, á la que te remitió el 
proyecto de empréatlto para la alemanlza 
clon del ducado do Ponen, ha terminado au 
diotámen. No ha hecho sino modificado 
nos do poaa importañola al proyecto. 

Mr. do Puttkamer, ministro del interior, 
ha pedido hoy al Relchstag, y esto en nom 
bre del emperador, qne continúe en vigor 
la ley antieoolalieta, expresándose en estos 
términos: "En nombra del emperador y 
por au órden es aseguro que R M. sentirá 
mnoho que el proycoto de prolongación de 
la lay contra los socialistas, no se vote E l 
emporedor derramaría sn sangre en defen
sa de la ley." En neguida habló de IOB de-
aórdeuoB quo hablan estallado en Bélgica y 
qua aegun dijo, eran una amenaza á la paz 
de Europa. Alemania debe tomar laa me 
dlda» necauarlas psr » prevenir esta clase 
de desórdenes. Si Bélgica tuviese leyes 
que prohibieran la publicación de hojas so 
oialistaa y las reuniones de loa anarquistas, 
sa habrían evitado probablemente tales 
desórdonea. Los belgao oon oatóllcos, pe
ro la Iglesia ha sido impotente para impe
dir el deaenoadenamiento de laa paciones 
populare». L a fuerza de la monarquía ala-
mana es uno de loa mis í.ólldos baluartea 
del órdon y sofocaría en un momento toda 
tentativa eoolblista. L a prolongación de 
l»a Jeyea antUodallstas se considera como 
una medida preventiva. E l Dr. "Windthorat 
dijo que no veía ninguna relación entre los 
deoónienes de Bó'glca y el cooialiamo alo 
man. Mr. dePatikamar lo replicó, que sogon 
ciertos periódicos alemanes, han aldo ellos 
los Instigadores de laa huelgas de Bélgica. 
Deseo que conste, ha dicho, que la lusufi 
ciencia du ka leyes do Bélgica han beoho 
posibles Ion desórdenes, aunque niego que 
ningún socia'iata alemán haya sido impli 
cado en los ínoioadoe desórdenes. E l bur 
gués belga ha buscado constante y delibe
radamente el doeórdenyel miamo gobierno 
lo ha provocado Mr. Bobel ha llamado al 
órdea al orador y Mr. do Pastkamer ha de-
nuQOlado á M.M Babel y Must como agi
tadores p^ligroscs. L a sedion ae aplazó 
para ol día algulonte. 

Berlín, 31 de mom).—El Relohstag ha 
votado hoy el p r o y e c t o de ley prolongando 
por doa años más la apllc&clon délas leyes 
contra loe Bocla l i s taB. 

INGLATBBRA—Lóndres, 29 de mareo.-
Lord Sallabury, cuya ealud ao ha reetable 
cldo en Canea, ao trasladará Inmediata-
manto á Lóadre», á fin de ponerse do acuer
do coa loa Jefes dol partido conservador. 
Aolatlrá prlmaro & la reunión que ae va á 
eolebrar on el Cartüon Club, deapuea que 
Mr. Gladatone haya presentado á la Cáma 
ra de loa Comunes BUS proyectos de reforma 
de Irlanda 

E l Economist dice que la salida de Mr. 
Charberlaln del mlalsterío, ha aldo un gol 
pe rudo para Mr. Gladstone, SI el clama 
continúa, laa próxlmaa elocclonea pueden 
llevar á los torls al poder ú obligar á loa li
berales á agruparas al rededor de Mr, 
Chambarlaln. E l roaultado, asa el que fae 
re, puede ser de oonaaouoaolaa fanoatas 

Lóndres, 30 de mareo — E ' gobierno com 
batirá la moción de Mr. Heaton, en que pl-1 celoncla de cada una. 

OAOBTIIiIaA&. 
UN BA.LLO IN M A S o n a B A . — E l juéves 8 

del corriente tendrá etecto el beneficio del 
tenor Sr. Angelo Maosanet oon la preciosa 
ópora cayo titulo encabeza eatao líneas y 
en la que tomará parte la Sra. Rodrigaei 
de Rodrífiiaez, teniendo á eu cargo el ptpel 
de Amelia, la qno gustota ha accedido á 
e l lo , oomprouietléndone los artistas á au vez 
á temar parte en la función que se dará á 
los socios del Círculo Habanero en la ee 
mana próxima. E l Sr. Masaanet dedica sn 
beneficio á los oatalanes y baleares en par
ticular y al público en gonoral, quo lo ha 
dado tantas musetrao da simpatías, por las 
cuales le eet&rá siempre agradecido. 

PUBLIOAOIOHES —Hemos recibido ol Bo 
leiin Jurídico, loa Anales de la Academia 
de Cíemias y el Boletín do la Farmacia 
del Amparo. 

Pozo PEOFUKDO.—Con la lluvia de ayer 
ce ha convertido en profundo pozo el encr 
me bache da la oallo dol Consulado entre 
Rafoglo y Genios. Loa cocheros da plaza 
tamen llevar por aquel sitio BUS vohículoe. 
Ea natural. 

TSATKO DK IRTJOA —Anoche, á causa 
de !a fuerte lluvia quo cayó, no fué muy nu
merosa la concurrenda en dicho oolleeo, 
aunque en el miemo podían verse unas Hi
jas de Eva muy bonitaa. 

Para mañana, miércoles, ae disponen laa 
sigulontas fanciones de tanda: 

A las ocho.—Segando acto de Mari
na. 

A las nuüYQ.—Un pleito. 
A las diez—Primer acto de Los Mos

queteros grises. 
E l juóvea tendrá efecto la primera repre 

aantaclon do Mantos y capas. 
PÍÜNSAMIÍNTOS.—La prenaa es lo aubll-

me oon Homero, con Danto lo terriblo, con 
Shakespeare lo dnlo«, oon Cervantes lo In
mortal el ee h&bla dal género ha -
mano. 

L Í, prensa ea la palabra da Dios en la Bl 
hila, el ejemplo de Dloa on loa Evangelios, 
laa columnas del délo en Santo Tomás, 
si se habla do lo divino-

NI loa libros agotan las palabras ni laa 
palabraa agotan laa ideas. 

L a instrucción ea el adorno dal rico, y la 
riqueza del pobre. 

Laa asambleas con$tltayentea han den 
traído mucho, inaíltuldo poco y restituido 
nada. 

L a talla de nuestra personalidad son 
nuastrau obran, piedra de toque de la ex 

da qae ee entablen negoolaolonea oon otro/i 
paisas para eatablaoar una tarifa postal uní 
versal de un penny. E l proyecto reforonfe 
á acordar Indomnlzadouea á las víctimas 
de loa desórdenea, so layó ayer tarde, en 
torcera lectura, en la Cámara de loa Comü 
oes. 

cD'onla de la Naeva Galea del Sur, 
por medio de su agente on Lóadres, ha he
cho presente al gobierno que no protestará 
cintra el proyecto de anexión á Francia de 
la» Nueva? Hébridas, si el gobierno francés 
déla deportar á las Islas del Sar del Pa
cífico In« oiimíanlea rdnddentes. 

Mr. J j<ieph Chamberlaln y Mr. Trevelyan 
ea'fto preparando un plan de campaña con
tra e! ^tblaete, del cual haca poco forma 
baa ptfte. Ambos expondrán loa motivos 
qua han tenido para retirarse y preaenta-
ria á la Cimara de loa Comunes un pro
yecto da gobierno para Irlanda. Desdo aho 
ra essan trab&jando para atraer á todos los 
qua hacen la opoaicioa á los proyectos de 
Mr. Gladstone. E l Soostman dice que el 
pían de antonomía de Irlanda, que tiene 
elaborado Mr. Gladatone, autoriza á loa Ir
landeses para poner en olrcaladon laa mo-
ñolas y el papal que tengan por conveaioa-
ta, lo que lea habilitará, dloo el oltaáo po-

E l hombre dotado da elevación y do fir
meza de alma, no tiene obstinación de es
píritu: cede con frecuenoia, pero por dea-
den de la lucha y no por temor. 

E l orgullo y la vanidad ciempre eatün 
vinculados en laa medianías. 

No enoontrarela un hombre Ilustrado qae 
no sea modesto. Eata ea la primera virtud 
deapnes de la honradez. 

L a amistad puede convertirse en amor; 
pero el amor no puede convertirse en amis
tad; dol áacua puede nacer la llame, do la 
llama solo la ceniza. 

Mas dichosas de lo quo son soríau laa 
mujeres si cnidasen do au alma como cui
dan de en rostro. 

Loa hombrea no oxtraví&n, laa mujeres 
ee piarden. 

TflATao DE .ix.nisü.—Pronto, mny pron 
to, so pondrá an ésoeda U obra do gran 
aparato " L a Vánua Nogr¿';, con llndoa 
bailes, coros, bonitos trajea y atreeo, nu-
marofio personal y bandae militares, según 
so nos comunica. 

PBBIÓDIOOS FESTIVOS,—El vapor correo 
de la Península ha traído nna buena reme
sa daeüoa para la Galerín Literaria, Obis
pa 33, coatándiiSd entra los miemos Madrid 
Cómico, Madrid PolíHeo, L a Avispa, Mt 

Motín, E l Oaieoilta y otres ya c onocidos 
También ae ha redbldo en dicha casa un 
nuevo oemanarlo denominado Satanás, que 
trae al frente el retrato del dueño de la 
mencionada librería. 

TBATBO DE CBEVANTES.—Fondonoa de 
tanda que se anuncian para mañana, miér 
coles: 

A las ocho.—Estreno de Mala sombra 
A las nueve.—Miss Eva 
A las d iez . -La Divina Zareuéla. 
Elviérneace estrenará la obra titalada 

Después del juicio final. 
VACUNA -Se administrará mañane, miér 

coles, en los locales siguientes: 
En la sacristía de San Nicolás, de 12 á 1, 

por D. Fernando Plazaola.—En la del An
gel, de 12 á 1, por D. Rafael Ccwley y O 
dero. 

INTERESANTE Á TODOS.—Para todoa loa 
gastón re han recibido periódicos de la Pe
nínsula en la agencia del amigo D. Cíe 
mente Sala, O'Reilly 36 Allí ae encuentran 
La Ep'ea, E l Impardal, E l Liberal, L a 
Correspondencia de España, E l Globo, L a 
Caricamra, E l Motín, etc., etc Traolado 
á nuestros lectorpa. 

BAILBS DE NIÑOS—Al leer hoy en [La 
Epoca de Madrid la noticia de loa bailes de 
niños que oon gran lucimiento se han cele
brado en la villa y corte durante el Carna
val, hemos reeordado con placer los efao 
tuados aquí en el Casino Español y la Colla 
de Sant Mus. Véase lo que dice el aprecia 
ble colega citado: 

"Eete año el Carnaval ha sido solamente 
para los niños en Madrid. 

Sns bailes de trajea han llamado podero 
samante la atención, y anuncian convertir 
se en institudon para lo sucesivo. 

Ya dijimos que los celebrados en el tea
tro da la Comedia habían sido delldoaos. 

El qne anteayer tarde ae vorlfisó en el 
Real excedió á cuanto pudiera Imaginarse. 

L a eapléndida sala del regio coliseo pare 
cít-. un iumenso bazar de juguetea artísticos, 
agitados por Invisibles reaortea. 

Allí estaban loa bebés de todaa laa prin 
clp&lea familias do la córte, locos do alegría, 
dichosos, maravillados de verse á ai mis 
mos. 

Porque l&a madrea han agotado eate año 
todo sn ingenio para disfrazar á las damas 
y á loa personajes del porvenir, y jamás se 
vló Injo igual en máscaras, ni caprichos más 
encantadores. 

Aquello era la antigua Veneda reprodud 
da en miniatura. 

Todas laa épocas y todaa laa modas esta
ban allí representadas. 

Selicaa, Nehukos, Aldas, Ranaés, trova
dores, caballeros de la Edad Media, paje», 
guerreros de oaeco con flotantes pl urnas, 
ministriles, magistrados, generales, coro 
neleo do Ingenieros, cabos licenciados, gnar 
días dvilea, húsares, majos, chulas, mato-
las, gitanos, damas y galanes oortesanoj, 
pierrots, mascotas, indios, payaaoa, moros, 
turoaa, chinos: todo un mundo antiguo ra 
aucitado, un museo ambulante. 

Aquel inmenso coro de ángeles presenta 
ba un golpe da vlata .deslumbrante y fas 
olnador. 

Los unos bailaban oon aerledad verdade 
ramente cómico; loa otros saltaban; aquí 
reían; más allá lloraba un Duque de Alba, 
á quien le había dado un pisotón cierto hu
gonote; un galán de medio metro de telia 
conducía gravemente de la mano á una 
dama de rozagante cola y empolvada pelu 
oa; dos pierrots ae daban de cachetea por 
un dulce. . . . . . y nunca faltaban dos ó tro» 
liliputienses parejas rodando por el auelo 
entre laa risotadas de sua compañeros y loa 
BobresaltoB de laa mamáa. 

Cnando la batuta del maestro ürrutla 
hacía que la orquesta preludiase una pieza, 
parecía qae habían sentido una descarga 
eléctrica todos los diminutos ballarinee; y 
todoa, eleotrizadoa, oon la mirada radiante 
y laa mejillas encendidas por el calor y el 
movimiento, ee lanzaban al torbellino y 
volteaban oon la misma agilidad que hoy 
volteará la peonza en ano manos. 

Fué nna tarde de felicidad completa pa
ra muchos padres y muchas familias." 

POLICÍA.—El celador del barrio del An
gel detuvo ayer á dos pardee, por aparecer 
cómpllees del moreno detenido anteayer 
por las heridas graves que Infirieron el do 
mingo á un pardo en una fonda de la calle 
de Monaerrate, de cuyo hacho uoa ocupa-
moa en el número anterior. 

— E a la casa de eooorro de la 5* demar
cación falleció anoche D. Manuel Artés 
Rodríguez, á consecuencia do una herida 
que le fué causada á las nueve d* la noche 
en la calzada del Monte. En la misma casa 
da eooorro fué curado un moreno de varias 
heridas graves que le fueron caneadas en 
el propio lugar, suponiéndose qua fnera 
cuestión de ñáñlgoa, habiendo fallecido Ro 
dríguaz de roaultas de la herida qne reci
bió, al Intervenir en una cuestión, como se
reno partlcu'ar que ea del barrio. 

—En la calle de Santa Rosa, Regla, tu 
vieron una reyerta por cuestión do celos 
dos individuos, resultando uno de elloa 
gravemente herido, y la esposa del otro 
lovemente. 

—En la casa de socorro do la 5? demar
cación fué curado un asiático de varias he
ridas que ae oaneó en la cara, á consacueu-
cta de haberse caído del tren de viajaros 
do las Puentes, infiiiéndoae, según él dijo, 
laa heridas citadas. 

Sasorioion lieoha eu el ingenio "Alcanoia" (Jovellanos), 
para oocorrer A nnestroa hermanos de la Península, 
victimas del cólera. 

Oro. Billetes. 
D. Alfredo Morales 
. . 'Uaudio Herrero 

Juan Bodrlgaez -- , n • 
. . Engenio Bodrigaes 
. . Antonio Bodi ígaes 
. . Gamerslado Viilaeon 
. . Leonardo Abren . . 
. . Pedro Mandisábal 
. . Martin Laveira ^ M . 
. . Batillo Linares 

Severo Oampo.— 
Mr. Jorge H o l t — , . 
D. Agustín Delgado 
Pardo Mircia l Sagol— 
Asiático Uibano Montalvo— 
D. Jann Prieto 
. . Bflrnavdo Caa t r l l lo . . . . . . . . . . 

Joan Planell^w... 
. . José Martínez 
. . Pedro N e l r a . . . . ^ . 
. . José Lnfragni tn . . . . . . 
. . Andrés Bodrignee 
. . Santiago Bcdtigaez 
. . PrAncisco Bodrlgaez 
. . Manuel Bodrignez 
. . Mannel Giménez 
. . Melchor Hernández 
. . Pranolsno Linares 
Pardo Estéban Herrera 
Asiático Bafael Acosta.. . 

Torlbio Llano 
D. José Arguelles —~ 

Narciso Cantero 
. . Ensebio González _ 
Moreno Tomás Baró 

Joeé Pérez 
Pardo Juan González 
Asiático Jallo Acosta 

M a u n e l _ 
J o s é . 

26 SO 
17 
2 12i 
2 12} 

4 25 
1 *5 
4 25 
2 12J 
2 12| 
2 12á 
8 50 
4 25 
2 124 
2 12J 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Morano Javier Ar^iUl lcs . 
Fabián Cárdenae árdenas 

Pardo Francisco Javier . . . . 
Moreno Gregorio Pefialver.... 

Anselmo Id 
Salvador id 
Leocadio i d . . . . . . . . 
Juan Baatista Id 
José id 
Ambrosio Id 
Salvador id 
Gaspar id 
Anastasio Herrera 
Anselmo Pefialver.... 
Benito i d . . . . 
Paulino i d . . . 
Silvestre i d — . . . . 
Gulilermo Gat ié r rez . . 

Pardo ' 'ár los PefUlver— 
Morena Josefa V á z q u e z — , . . 

Dámasa Pefialver. . . . 
Agustina i d 
Micaela id 
Jcaquin» i d . — . . . . 
Pánü!a Id 

Farda Besarlo i d — . . . . . 
Morena Bruna id 

Guadalupe Id 
Qalntlna id . . . 
Martina i d . . . 
Marta Antonia i d -
Mar la Cármen i d . . . . 
María Nicanor» i d — 
Slenterla i d — . . . 
Justo id 
Manuel Con go i d — . . 
Bafael Id 
Timóte» l d ^ — . . . 
Salomé I d . . . 
Gabriel i d — 
Mariadeia Cruz I d . . 
Merced Id 
Florencia id 
Manuel i d — 
Severo L a r » — . . . . . . . 
Josefa Pefialver 
Jo tó Ezequiel id—.. . 
Bafaela id 
Pastora Id 
Apnrioia I d — . . . . 
Demetrio I d — . . . . . 
Póntaluon Masip — . . 
Víctor Pefialver—... 
Urbano id 
Juan .TOE6 id 
Matilde I d — 
Clotilde id 
Andrés Pereda — . . . 
Manuel Id 
Jeolnto i d . . . 
Ildefons» id 
Julia i d . . . . — . . 
Antonio i d — . 
Simón Vigila.™. 
Jerénima C á r d e n a s . . 
Lorenza Pefialver.... 
Simón id 
Perfecto Id 
Clara id 
Alejardro Id 
Concepción i d — 
Santiago Suri 
Basiiio Pef ia lver—.. 
Jacinta i d 

Patrooiuados Antonio id 
Adrián id 
Acaoleto i d — 
Cecilio I d — . . . . . 
Cesáreo i d » . — . . . 
Cayetano i d . . — . . 
Feliciano i d — . . . . 
Felicito ae J e sús i d . . 
Fernando Id 
Fernando id 
Gaspar i d 
Hilario Id 
Jocé de l a L o z i d — . . . 
J o t é de Joans I d — . . 
Lorenzo Id 
Julio i d . . . . . . . . 
Lino ü^mu.» 

BO 

id 
Id 

Id 
id 
id ,,„.,-„,.. 

I d — 
id 
Id 

id.'.T.'.T." 
Id 

80 

50 
.M 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
60 
50 
50 
f;0 
00 
00 
oa 

L ú a 
Mariano 
Matías 
Máximo 
Nazario 
Podro 
Publo 
Plácido 
Bosendo 
Bamon 
Santos 
Severo 
Silvestre 19 Id 
Silventre 3V id 
Xfiodoro id 
TIra&teo id. , (a) bl 

¡lotero . . . . . . . . . . . . . 
Victoriano id 
Inocente 
Anaatasia 
Ade!a 
Pelen 
I M s i l a 
Uenita 
Ciprlnna 
Filomena 
G e r t r ú d i s l í l d 
Gartrúdis 2» id 
Jonefa l í 
Josefa2í 
Laurcana 
Marcelina 
Margarita 
Matilde 

id 
i d . 
id 
id 

id.Trr."'." 
Id 

id 
Id 
Id . . . . . . . 
id 
Id 
id 

María Dolores i d . 
Olalla 
PauUt 
Beglna 
So7eriana 
Teresa 
Teodosla 
Toribla 
Teresa 
Bernardo 
Cirilo 
Camila 
Caridad Bamos . 
Felipa Foñalver 

i d . 
i d . . . . 
i d . . . , 
i d . . . , 
i d . . . . 
i d . . . . 
i d . . . . 
Id — 
i d . . . . 
Id 
i d . 

Sí¡ verlo 
Ursula 
Antonio 2? 
Fulgencio 
Entéban 

Id 
id 
Id 
id. id. 

Tranquilina — . . 
Antonio Maslp . . . 
Baellio id 
Bartolo id •. 
Benito id 
Francisco i d — . . . . . . . 
Tomás M — . . 
Teodoro i d — . . . . . . . 
Vicente i d — . . . . . . . 
Desiderla i d — . 
Eugenia i d — . . . . . . 
Pe trena i d — 
Teodora i d — 
Bernardo Pereda—... 
Desiderio id 
F.orentlno i d — . . . 
Filomeno Id 
José Cármon i d . . . . . . . . 

i d -
id 
Id 
I d . . . . 
i d . . . . 
i d . . 

Manuel 
Bamon 
Baatriz 
Clara 
Cárrnen 
Bdiiliana 
Ksoolástioa i d . . . . 
Feliciana I d . . 
Justa 1? 
Justa 2f 

•eoucla 
Zacarías 
Valentina 

i d . 
i d -
i d . . 
i d -
i d . 

Pablo Blafio — 
Jul ián G o n z á ' e z — . . 
Vidaln Pef ia lver—. 
Juan Pifialver 

ro 
60 
60 
60 
SO 
SO 
50 
C0 
50 
SO 

1 
50 
50 
to 
60 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
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50 
50 
50 
60 
50 
50 
60 
60 
BO 
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50 
50 
50 
50 
50 
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SO 
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50 
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60 
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50 
50 
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T o t a l — I 92 87* $ 135 40 

Suscricion iniciada por el Cuerpo de Bom 
beros del Comercio Núm. 1 para la tras 
lacion r>¿ Cuartel. 

OTO. Plata. Billetes. 

Sania, anterior,.$ 481-30 
D Luis Peña.. . 

,, Joeé CnM 
,, Rttnion C tthrera.. 

Sres. M. ROMSII y Cpa 
Café Orletina 
D. BaniSo Bargalíó . 
„ R. M 
„ Domingo la Casa. 

Bapnbiicano 
D. Manual G-onzále*. 
» N 
„ Manuel Carracedo 
,, Juan donzálex Ea 

tóvez 
„ Joeé Riera.. 

Sres. Molino, Bide-
galn y Cpa 

Sres. Miranda, Llanca 
y Cp'í 

D, Pastor Taladrld.. 
„ Miguel M. Col l . . . 
„ Manual GH1 
,, R. Farnándes.- . . 

"Las Novedades," pe 
lotería . . . . . . . . . 

La Glorieta 
Sres L . Ibarra y Cp1? 
D. J Noguera... . . . . 
„ P. Cabrera. 
,, JopéJusto 

Santo Doniingí», pa
nadería. 

Leonsrd 
Sr. Wilson 
La Florida 
Sr. C. Soler 
E l Mod?lo Cubano... 
D, A. Saríol 

,, J . Pozo 
Sres Parg&s, Horma-

no y CÍJ'1. . -
Srea. G-, Hernández.. 
D J . Román? 
„ Jotó Garcí» 
,, Juana Oríña 
„ B García 

Manuel O Sexo.... 
„ D Camo. 
,, J . Cesáreo . . 

B. Ponoes........ 
L a Virgen dd Pilar.. 

6-90 815 20 
1 
1 
1 

10 
3 
1 
1 
1 

1 
3 
3 

1 
1 

10 

5 
2 
2 

50 

50 

3 
1 

10 
1 
3 

50 

10 

50 

1 
1 
1 
3 

10 
3 
1 

20 

5-30 
50 

Suma $ 486 60 d ñO 914-40 
{Se continuará.) 

¡SECCION líE INTERES PERSONAL. 

ESTitBWMlEffl) HIDliflIEMPICO. 
P R A D O NUM. 67 Y 69, 

Directores Facultativos, 
Dr. E . Balot. Dr. H . Bobelin. 

L& inmensa mayoría del público tiene nna idea muy 
teUa do laa duchas; generalmente se crée que la dn th» 
consiste en recibir cierta cantidad de agua sobre el 
cuerpo & cierta presión. Es un error y de Tos más gra
ves; los accldenrea quo producen es ol mejor argumento 
qua pnd'óramoa oponer y nuestra obUgaclon como mé
dicos bidrópatas es llamar la atancion acerca de nn sis
tema que necesita conocimientos y práctica espeainl. 

D R . E . B E I . O T , P R O P I E T A R I O 
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CASIMIR SUPERIOR 

medida m hacen 
desde $10. 

¡{OJO!! l ievi tas de chaviot 
superior, forros de seda, se 
hacen á 3 doblones. 

i y 
l - A b 

¡ ¡ O J O 
AL ANUNCIO!! 

Ba ol paseo de Cirios I I I existe un maguifloo picade
ro cubierto y reformado, conocido oon el nombre de 
C A I . D K i t O í í , único on la Habana que reúna esas clr-
oanstanclas, y en el cual se dan lecciones de equitación, 
tanto á señoras, señoritas y caballeros en horas qne con
vengan á estos, y á módicos precios. 

S J admiten caballos á piso y se encargan de sn educa
ción. 4030 P 15-lAb 

D I A 7 D E A B R I L . 
S.n Epifanlo, obispo. 
Pocas son laa noticias qua acerca de la vida de san 

Spifauio han llegado hasta nosotros, laa únicas que de 
los apuntes históricos sobre ella hemos podido recoger, 
son los slgaientoa: 

No se na podido adquirir de donde era natural, n i 
obispo, pues los escasos datos que so han encontrado 
eou bastantes confaaos. Solo si se sabe, tanto por lo 
que escribe Baronio, como por algunas tradiciones, que 
tué obispo. E l martirologio romano expresa qne en 
unión do I>onato, Knflno y otros trece compañeros, pa-
dociú martirio en Africa, añadiendo, que habiéndoles 
perseguido oon ia crueldad que acostumbraban, luego 
que les pusieron presos, se valieron los Inflelas de Infi
nitos medios y ardides para que nuestro Santo abando
nas} la fa católica, y abrazase sus ritos. T o l o en vano, 
pues permaneció Huno on sns creencias. Más tormentos 
y penas sufrió Epifanlo en estas controversias que en su 
mismo martirio. Irritados los herejes de su constancia, 
y observando que su santidad y su calo no sólo ¡ea con
fundía, sino que igualmente combatía á machos, cada 
vez más Inflexible y hallándose deseoso de padecer, le 
colgaron por las espaldas de una escarpia, en cuyo mar
tirio recibió sua virtudes. Sus santos compañeros fue
ron atados y asaeteades. 

F I E S T A S E l . J Ü É V E S . 
j^isas SoUnvnes.—SnSKa Francisco ta del Sacramento, 

da 7 á 8; en 1& Catedral, la de Tercia, 6 laa 8i , y on laa 
d imita Isleslaíi Isa de oorfrurobra. 

Parroquial de Jesus del Monte. 
S )'emne Triduo «n los dina 7, 8 y 9 do abril, oon misa 

ca.ir.*'..» i :»••> 7 i de la mañana, y por la t a r d e á las 6 reno 
del Stnto IÍOHHTÍO, snrmon y alabanzas, desempañando 
la Sagrada Cátedra a l ternat lvámente los Sres. Pbros. 
Dr. D . Dominga Fernandez Piérola, y canónigo D, Pe
dro N . Ilarregul. 

Domingo 11 comunión general á ¡as 7, y á ¡as 8 misa 
cantada con sermón y por la tarde, A las 8, rezo del 
Santo Bosario y ejercicio de la Via Crncla. 

B l mismo domingo 11, 6 la nna de ¡a tarde, adminis
t ra rá el Santo Sacramento de ¡a Confirmación el Exorno, 
é Il tmo. Sr. Obispo Diocesano. 

£1 Párroco suplica á los líeles la asistencia A estoa r* . 
llgíosoa actos y qne para los qne hayan de confirmarse 
32 provean anticipadamente en ¡a sa orla t i a de las co-
nospondieutos papeletas laatiuQUyas. 

4307 1-6* 3-7a 

m m i í DE M MERCED. 
Santa M i s i ó n . 

Mañana, miércoles 7, se dará principio en esta Iglosla 
al solemne Novenario-Mlslou, oue anualmente ae t r i 
buta á l íueetra Señora de los Doiores. El expresado 
miércoles á las seis de la tar ie se rezará ol Santo Bosa
rio, se leerá la novena á continuación, plática doctrinal, 
salve y letanía oon orquesta, sermón moral, termi 
nándose con algunos cánticos religiosos. 

E l Juóves 8 por ¡a mañana, á las ocho, mis* solemne 
oon orquesta, terminada la cual ae leerá el ejercicio de 
la novena y ae cu i t a r á la letanía por la misma orques
ta. Todos' ¡ca días por mau tna y tarde se observará el 
mismo órden hasta ol D.imingo de Btmoa. 

Domingo do Ramos: Bandicion do palmas á ¡as ocho, 
V por ¡a tarde á las selti el ejercicio de ¡.•.s tres horus de 
Mai ia Suitiaima al pié de la Cruz, cantándose á toda 
orquesta e) Stabat Mater da Bossini y sermón qne dirá 
un P. de ¡a Misión 

Semana Santa: El juéves santo, misa solemne á las 
ocho, oon strmsn de/isíitticíOí», continuando después 
el monumento para l&j vial tas de ¡oa fla¡ea. 

Viórnos Santo: Loa ofioios div nos á las ocho, y por 
la tarde á las seis sermou de Soledad precedido d«l 
ej«ruicl«di Tía Ornéis. 

Sábado Santo: Eu este día los oficios so empezarán á 
¡as sieto da la mañana. 

Su suplica á ¡os fíales la aslttanola. —JJÍ Siipcrio. 
4567 4 8 

o a o & x i»a i * * . ei.JkZA DEL G DE AABIL 
DE 1886. 

Borvlolo para el 7. 
/«fe de día.—El Comandanta de¡ 7? Bataüosi de Vo-

¡uutarlos, D. Bonifacio V . Bango. 
Visita de Hoopltal.—Comandancia occidental de A r t l -

Uerla. 
Capitanía general y Parada.-?? Batallón de Vo¡rm-

tarioa. 
Hospital Militar.—Batallón da Inganlaro» de Ejército, 
Catarla de ¡a Bein».—Bon. A r tillería do Ejército. 
Ayudanta de guardia en el Gobierno Kil i tor .— El 3 

de ¡a Plaza, D . francisco Sobrede. 
Imagiiuula on Idem.—SI 1? de la misma, D. Manuel 

Duri l lo. 
Bl Dnronnl Harsertn Uavor liccaño-

I! 

s i g 

^ 3 s ° w S 
"Si^ " 5 ^ 

i} P i l i ! l i l i 

|i f|í rii?|jf 
; 1 1 1 t i ;t: t t i ta . 

ü o m v m ü A B o a , 

AVISO k i m i m . 
Loa que se marchan para la Península y necesiten 

comprar alhajas, acudan á la Por'o, Compórtela SO, entre 
Obispo v Obrapi^: máa de $ 6.000 oro eu prendas se han 

Íiuesto á ¡a vnnta procedentes de relance, magníficos so
ltarlos; oiotillos dormilonas, candados de brillantes, lo 

mismo en relojes de oro y leontinas y otras muchas cu
riosidades qne no se hace mención de ellas, única casa en 
la Habana que venda prenda} al peso de oro.—I,A 
PERIiA.CompoetolaSO, de S»ntos López. 

Se oompranj venden muebles. 
ttfi s-a 

ASOCIACION 
D E 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
La Tunta Directiva de eata Asociación, en Junta que 

ha celebrado oon esta fecha, acordó por unanimidad 
convocar una reunión pública da todos loa Sres. que han 
hecho donativos para la suscricion patriótica, para en
terarlos del rasnltadp de lat gestiones de las comisiones 
nombradus al efecto, y para que acuerden en definitiva, 
la inversión de los fondos depositados on el Banco Es
pañol de la Isla do Cuba. 

Los Sres. comisión adoa de ¡as poblaolonos, que han 
remitido fondos, deberán según oomunl:aolon que con 
esta fecha se les pisa, nombi ar repiesentantes para d i 
cho acto. 

La citada reunión tendrá luzar en los salones de este 
Centro (Zilueta, altos de Aliñan) el domingo 11 del co
rriente, á las 7f¡ de la noche. 

La presentación del recibo de qae se ha provisto á loa 
donantes servirá de entrada al loo»! de ¡a reunión. 

Habana, 5 de abrü de 1886.—El Secretario, M. Fa-
niigua. Cn 443 l-6a 5-7d 

AVISO. 
Los barios conocidos por La Elezanoia, Cuba 45, cam

biaron de dueños y ios nuevo» ofrecen á loa vecinos de 
aquel barrio y al público en graeral el servicio que es 
neconorio en ettae casa?, qae es mucho asco, paralo 
cual tiene buenos dupendientea, agua de Vento on abnu-
danoi, además peluqueros pura peinar á les marchantes 
pin alterar el precio. Eav buen salón de barbería ma
nejado por excelentes oficiales en el atte, pues de segu
ro que quedarán bien servidas ¡ai personas que honren 
dicha casa. 4325 2-7 

CÍRCULO HABMiRO. 
La Junta Directiva ha acordado que laa funciones del 

presente mes se verifiquen en el Teatro da Tacón en el 
órden siguiente: 

Lúnes 12-Opera Hirnani , por la distinguida Sra. Bo-
drigu^z de Bodriguez y la compoñU ita'Iana. 

Lúnes 19—Orau concierto sacro, en la que tomarán 
parte la misma laureada Sra. y otros notables aficiona-
dos y artistas de dicha compañía. 

BOTA.—No fie darán invitaciones 
Habana, abril C de 1F83. - E' Secretarlo 

4336 5-7 

ROMAfiUERA. 
Ofrece a l p ú b l i c o ol estable

c imiento de g imnas ia y dnohas 
qne bajo *u d i r e c c i ó n e s t á s i 
tuado en Composte la n . 113, 
por la s u m a de $3 B i B a l mes. 

4Ü63 l-5a 8-ed 

A V I S O . 

"LA CONSECUENTE 
CASA D E P R E S T A M O S 

Sobre Alhajas , Sopa y Muebles , 
COMPOSTELA NUM. 117, 

E N T R E 8 O I . 7 M U R A L L A . 
Hoy abro sus puertas al público eata nueva caía. 
Antonio Blanco, á cuyo frente se halla, tiene el gasto 

de anunciarlo & sus numerosos parrcqalanoa, amigos y 
al público en general. 

En esta casa se halla de venta ua completo surtido do 
prenderla fina de oro solo y con brillantes procedente de 
ocasión, por lo qne ae realiza por mónoa de ¡a mitad de 
sn v»lor, también ee roallsa una partida da ropa casi 
regalada, un juego do sala Luis X v y otros varios mue
bles muy baratos. El lema de Antonio Blanco, es bien 
conocido, por lo tanto omite recomendaciones y pempo-
sos anuncios; teda poreona que visite este estableci
miento saldrá coraplaoido. ocn esto esti dbho todo. 

Habana y a t o l 3 do VrM. Í H 1 8 3 

¡L B O S Q U E D E B O L O N I A 
ISPO 74 

E N T R E AGUAGATE Y V I L L E G A S , 
E s t a acreditada C A S A acaba recibir un gran suxtido do alta N O V E D A D , e a efectos d s B r o n c e s , M a y ó l i c a s , 

Tiarra-Cota , peluebo plateado y j o y e r í a de oro y plata, cuyos a r t í c u l o s por s u buen gusto c a u s a n l a a d m i r a c i ó n 
de cuantas personas v i s i tan tan popular eotablecimiento. 

E s t e surtido viene á reemplazar las grandes ventas hiecbas para e l d í a de S a n J o s é ; de m o l o que c o m o 
siempre, e s t á hecha la c a s a u n verdadero M U S SO de precios idades , y los precioa o a r a l a ; ioa i o n l a é p o c a : 

LA mi - nmnm 
Eata es el mejor vino de mesa. 
Pídase on todos loa restaurants y fondas. 
Lo venden SUH únicos receptores. 

P E R E D A Y CT 
Muralla 85 y 87. Mercaderes 29i 

Locería L a Bom&a. LcceríaLa Grue-Verde. 
Telefono 68, Telefono 347. 

F X * : E 3 0 X C » S i 
Un onarto de pipa, 16 pesoe oro. 
Un garrafón, 3 peaoa oro-
Una caja con 2i medias botellas, 3 pesos 

oro. 
D e p ó s i t o s 6 sucursa les . 

Matanzas, Ruperto Crespo.—C&ráenaB, 
Gonealee, Mori y Ca—Clenfaegos, Felipe 
GFuííerrw.—Goanabacoa, Serofln Alió — 
Habana, Locería L a Vajilla, Gallano, es
quina & Z'iijja y en todas las poblaciones 
importantes de la Isla 

¡¡ATENCION!! 
Hemos rosuelto rebajar el 25 por ciento 

en todos loa artículos de locería. 
Como muastra do esta rebaja véanse los 

ventajooos precios slgaientes: 
Todos en billetes. 
Platos para mesa, & 10,12,14 reales y 2 

pesos docena. 
Piatos para mesa, clase muy superior, á 

18 y 20 reales docena. 
Tazas para cafó, blancas, á H pesos dna. 
Copas de cristal para mesa, á 2 pesos 40 

oentaves docena. 
Vasos da cristal pasa mesa, á peso y me

dio deceoa. 
Escupideras cústal azul, á 2i pesos par. 
Juegos de lavamanos en colores de mu-

chÍHimo g a s t o , con 6 piezas, á 12 pesos el 
jUPgO. 

Juegos de cristal Baoarat, muselina lisa, 
formas elegantes con 75 piezas, entre co
pas, dulceras y botellas, á 76peso8 el juego. 

Juego de muselina labrada, de muchísi
mo gusto, con las mismas piezas, 110 pesos 
el juego. 

Surtido general de todo lo concerniente 
al ramo á precios de ganga. TODO E N 
B I L L E T E S . 

P E R E D A ir <r 
Muralla 86 y 87 Mercaderes 29} 

Locería L a Bomba. Locería £ a Crue Verde. 
Telefono Cb. Telefono 347. 

O 369 15-21 

Cn 428 15 3Ab 

I N S T I T U T O 

PMfiTffiO DE VAfiüMCION A 1 1 A I 
de las Islas de Cuba y Puerto-Bieo. 

FUNDADO FOB E L DR. D. VVJBÍJTE UJIB F E R K E B . 
D I R I O I D O P O K I . O S M K K S . D . ANTOMIO OIASE 

A L . B K R T I N I Y D . ENJt íQÜJE M . P O R T O . 
Be vacun* directamente de ¡a ternera ¡os mfatm, 

miérooles, juévea y viémoa de nna á de», en ¡a calle de 
l« Obrapía n . 51, y 6 domicilio, y se feoílltan púatulaa 
de vacnn» todos los dias y & Uriia ¡toras. 

Ou. 110 1-A.b 

J o s é Turbiano y Sotolongo 
abogado. Consnltaa de U á 4 de la tarde en su estudio 
O'KeilIy número 6i, cerca do Aguacate, ¡ibrerla. 

407i 4-2 

I 
ím. HW M K D I C I K A Y C I R V J I A . 

Oonenltae do 2 & 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O 403 l - A b 

í íuevo aparato para reoonucüniontoa oon l u í eléctrica. 
t . A M P - I StEKXA 17. HorM du consulta», de 1 1 4 1 . 
Kepeoislldad: MVtrU, 71*» rxlnarian, l A r l r g e y «illlJ-

ttnaa. C 40S l - A b 

G J 
Or. en Oirujla Dental por el OO1«K1O de Penwlvania. 

COKSSlfcTAS Y OPERAOIIOHISS D B S A 4 . 
PREOIOai IHODIGOS. 

A O T I A B Ü O . 
O 414 2*-lA 

M A R I A N O D O M E Ñ É 
M É a r C O - C I R Ü J A K O . 

Ha trasladado su domioilio A ¡a calle de flan Antonio 
n. 51. OouBnltaa de 12 á 3. G-aanabacoa. 

4035 10-1 

D K . O. Mt D E S V E Ü N I N E . 
DE LAS FACULTADES DE PARIS Y NTJKVA-TOBK. 

Cuba número 101, entre Luz y Acosta. 
Consultas do 13 & 4 . 

3920 29-30 MÍO. 

COMAUEONA- F A C I H / T A T I V A . 
Beoibe á las señoras quo padecen de afeooiones pro

pias á la profesión: todos los días de 1 á 3 —Tiocsdero 
n. 103. P931 »-30 

á LOS MFBEW DE 103 OJOS. 
B l acreditado oculista D. Mazlutano Marban, que 

lleva 17 afioa de práotlna en Espafia y el extranjero, 
ofrooe los servicios de su profesión calle de Sun Bafael 
n? 36, frente al Bazar Pnrialeu. Horas de consulta: de 12 
i 3 de la tarde. Los pobres de rolemnidad que así lo 
acrediten^de 9 á 10 de la mañanagrát ls . 

Nota.—En ¡a primera visita serán desentraBados los 
quo no tongan romisaio. 3786 26 27Mz 

D r . CáPlos Fi ía lay. 
Compostela 103. entre Tonlente-llev y Biela. Consul

tas de ocho á nueve de la mafiana y de una á tres de la 
tarde. 3677 26-24Mzo 

G i » D I Ñ E T E D E A I Í K S T E S I A 
quirúrgico-dental de¡ Dr . Rojas, profesor de Patología 
y .Clínica Dental. 

Lamparilla 74. 3700 26-24mr 

I H É D I C C C I R C J A N O . 
Consultas de 12 í 2. Obrapla 67, altos. 

8573 20-21M» 

Amargara 21, 
3339 

A B O G A D O 
De 12 4 4 

3 0 - m i z 

Ocn saltas de 1 á S. 
Campanario )81. 

A B O G A D O . 

•58 
DtiinlnJIloi Lúa 7. 

gO-lüff 

EDUCACION E N F A M I L I A . — L A S E Ñ O R I T A 
U? Isabel L v n y y Martin, paitioipa A sns amigas, 

qne ha traalatladosu plantol de educación é instiuocion, 
a la callo de Us Animas n. 40, donde aegolrá dedic&ndo-
so & cnltivar el ooruzou y la inteligencia de Us ninas 
que le oonííon. 4230 4 6 

ATENCION. 
Una se&ora peninsular, profesora, encefia toda clase 

de oaladoa y bordadoa en blanco, oro, felpas y sedas; en
caje inglés, gulpur, lauflin y calar mador»; frutas y teda 
clase do flores de cera, tela, piel y escama; trabajos de 
alaaabrillo, alambre y otros labores más. Precios mO-
dioa , 

A domioilio y on su casa Agaiar 76, altos. 
4243 4-6 

UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A 
que dá clases á domioilio deiea otra ciase ó dar i t al~ 

ganas lecciones en cambio do manutención y o>sa. En-
ae&a música, hordades, instruocionv á hablar idiomas 
con perfacnlon ea muy poco tiempo. Dsjar las eefias es-
oiitas en Obiapo 8<. 4»57 4-6 

C O L E G I O 

ISáBBL U CATOLICA. 
DE 1? Y 3^ ENSEÑANZA, INCOarOBADO AL INCTITUTO 

PHOVIKCLíLDE F I T A CAPITAL. 
D I R E C T O R A : M A R I A L U I S A D O L Z , 

Compostela n 131. Plazaela de Belén 
Se haoe saber 4 los padres de las slumnai, qne loa 

exámenes privados del primer trimestre, ee verificarán 
en este plantel desde el día 5 del oorrionte hasta el 15, 
ambos inclusives, de I I á 4 (le la tarde; saplicándo'rs la 
aaistenola 4221 l-6a 3-63 

S I N R A F A E L , 
DIRIGIDO FOR 

Da Seraílua García, viuda de Vciga. 
INQUISIDOR N U M ?G 

Sainos de e n s e ñ a n z a . 
Religión y Moral.—Lectura de impresos y manuscri

tos—Teoría de la lectura-Escritura inglesa ó eapañola 
—Teoiia de la escritura—Historia Sagrada—Gramática 
Castellana—Ai itmótica elemental-Sistema loga¡ de pe
sas, medidas y monedas—Geografía é Historia de la I s 
la—Idem do Espilla—Idem Universal-Urbanidad-
Rlomentos de Dibujo lineal aplicado á las labores—Bor
dado y toda cióse de costura lina. 

Da adorno, Pjnno, Inglés y francés. 
Para más pormenores, pídase el prospecto. 

•163 4.4 . 

¿LEXINDM áYSLINB. 
PROFESOR M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 

Amargara 03, esquina á Villegas. 
Antiguo director de la afamada Academia de sa nom

bre.—Enseñanza comercial perfencionada.—Letra. 
Partida Doble—Aritmética.—Todo: $55 25 cts. 

4118 4-3 

SAN LUÍS GONZAGA 
LAMPARILLA 80. 

Escuela privada de educación é instrucción primaria 
elemental para niños de 5 á T años, naolonales y extran-
jtros, dedicada exolusivamante á la primera enseñanza 
elemental en todos sns ramos, ejecutada en español, on 
inglés y on francés.-Director , José Romero y Correa. 

40E6 4-2 

SAN RAMON. 
Colegio de r y 2a enseñanza de T clase. 

Monte 2 eeqaiua á Zulneta . 
Sa admiten pupilos, medio pupilos y externos para ¡os 

5 años de 2? enaeíiiuza. 
Director D. Manuel Nnñez y Nuñcz. E l mismo que 

durante J6 años dirigió el Real Colegio de San Feroan-
do. 3970 10-31Mí! 

C B o l f e o sr I P l ^ x i o 
POR L A S B Ñ H R I T A I S A B E L M U N G O L . 

Almacén de música de D. Anselmo López, Obrapla 23. 
3929 15.30 

Profesora Se Idiomas. 
I N O - L i É S T F R A N C É S . 

Be o freo* & loa padrea de familia y á ¡as dlreoicran da 
colegio, par» ¡a «msottanaa de los referidos idlomaa. D l -
teooUm: calle do loa Doloj'e» númeru Xi, on los Quemados 
-do Marianas y también Iníamaríon cn 1» Ajimiuiatír»-
nUm A..: M a n a o* tU Hf A»IWA- O m W 

INGLES Y ALEMAN 
ensoñados por el profesor "PEO. S C K W A I i M . 

Habana 65, esquina íi Empedrado. 
3771 12-5(iMí 

ITN PROFESOR D E A L G U N A E D A D N A T U R A L 
' de Italia desea colocarse de preceptor con una fami

lia docente para la U y 2* enseñanza, además los idio
mas francés, italiano y latín. En la libreiia do D. Elias 
Fernandez Y Casona, impondrán Obispo 34. 

36C0 16-23 Mi o 

Iiibro^ é Impre&tos. 
E n c i c l o p e d i a m o d e r n a 

de ciencias, letras, artes, industria, sgrlonitnra y co
mercio por Dldot y Reiner. 39 t i . en folios láminas $10 
B. O-Rellly 61, cerca de Aguao&te, ¡ibrerla. 

4233 4cG 

TENEDURII DE LIBROS. 
Tratado completo, el cual enseña fácilmente sin neoe-

sidad de maestro ¡a teoría y la práctica, la partida do
ble, con una serie do operaciones mercantiles bien esco
gidas, numerosoa ejemplos de cálculos mercan tiles y una 
regla infalible para aceptar el deudor y el acreedor. 1 
tomo en 4?, oon buena pasta, 2 pesos billetes .Da venta 
calle de la Salud n. 23, oasade compra y venta de librea, 

4108 4-4 

CORREO D E ULTRAMAR 
tomos á $1-50 y á $2—Los diputados pintados por sus 
hechos, 3 ta. fóllo oon retratos $15—El libro de los amo
res, del Siboney y populares, 3 ta.—O'Reilly 61, l ibrería. 

4073 4-2 

i i TELEFONO 1300. 
E L EXQUISITO VINO D E MESA 

de casa JÜLIÁ, 
á $3 oro garrafón. 

AZUCAR BLANCA E N POLVO 
A $1- 50 oro ]a arroba. A $3-60 billetes arroba. 

QUISO G R U Y E R E LEGITIMO 
A na peao bUletefl libra. 

D A T I L E S DE B E R B E R I A . 
A 00 centavíta billetf a libra. 

BACALAO FRESCO SIN ESPINAS 
A medio peso billetes libra. 

MACARELAS E N SALMUERA. 
B A R R I L E S DE CARNE DE F A M I L I A . 

A eflondo oro el garrafón. En billetes $5-10. 
Y im Barí ido completo de vinos puros para la mesa y postres y víveres de todas cla-

sas fresóos da calidad sriporior, bien pesados y á precios de muelle. 
Todos loa tmoorgos se llevan al dcmlcilio del comprador sin recargo de precios m 

cobrar conducción. . . , , 
Todo el mundo lo dice: L A VINA Reina 21, es el establecimiento que vends los me

jores vinos, los víveres mfia onporlores y al precio más bejo. 
L a casa solo responde de los pedidos que se hagan á Reina 21. 

V I N A . TELEFONO 1300 
Cn 437 8 6a «-6d 

EN LA C E L E B R E 

D « » t r o da bvavea 4iaa » e í n a n g u r a r á e l nuovo G U B a n c b . o dado a l a 
popular F I L O S O F I A , con nna casa m á a q n o ha tomado por S a n N i c o l a » . 
Sssrá la ti'jntla m á s grande do la I s l a de C n b a y p o d r á competir con la s 
primaras da s n giro on &azopa y A m é r i c a , p o d r á n comprar á l a voz m á s 
de dos m i l personas, s e r á u n acontecimiento notable e l dia do au iiaaugu-
racion quo sa a v i s a r á oportunamente. 

CfALBRIi LITERARIA. 
MISTERIO. 

• fin de qne todoa puedas disfrutar de la ¡entura de la 
nueva edición de tan celebrada novela, desde boy la ven< 
derá la Galería Literaria i $1-25 ejemplar. 

A todo el qne mande setenta centavos en Rallos de oo 
rreos, te ¡9 oayiará á cualquier punto dol iulorior de la 
lela. O ¿25 i 3 

HA RECIBIDO PARA L A SEMANA SANTA 
un fabuloso surtido de sodas de t eda» clases, groes negros, fayas, taf ata
ñ e s , g r a n a d i n a » l i sas y labradas y b r o c h a d o » de toda» c l a s e » , r a s o » ne
gros, anchos y angostos, brillosos, ramuro» , v e l o » de chaat i l l i y de oionda, 
chales de chant i l l í y blonda, manti l l inaa de chant i l l í y blondas n e g r a » y 
cremas, s o m b r i l l a » do r a s o » n e g r a » y de colores, puntos de obra grande y 
chica do ©«prit, m e r i n o » negro» , muse l inas de lana, velos r e l i s á o s a , c r e s 
pos rizados y l isos y n n s in n ú m e r o de novedades quo ae d a r á n s m repa
rar en lo que valen. V e n g a tolo el mundo á la F l t i O S O F I A , se quiero 
realizar toda la ropa para dar cabida á las nuevas remesas que se e speran 
para la nueva reapertura. Gangas todoa lo» dias. 

G é n e r o » de á raal , todos los dias se reciben n u e v o » s u r t i d o » y var ia 
dos; á medio rea l v a r a no h a puesto. 

LUtadoa , p o p l i n e » l i s o » de l i» ta» y cuarto» , o lani ío de g a l ó n y o tro» 
g é n e r o s , todos á medio la vara . 

Pueblo de Cuba aprovecha la oportunidad que 
te ofrece T*A 

TOBO E L MUNDO 

F I L O S O F I 
La Mema do las tiendas, líeptimo 7 3 y 75 

v San Nicolás número 74, HABANA. 
C 400 4b-31 2r?—1» 

LOS TEES HISTORIADORES. 
de Cuba. Arrato, Valdós y TTrrutla, adicionadas oon 
tnultiiud de notas, n ta. que costaron $'5, se dan en $20. 
Tomos de ¡au raemo'ias de ¡a Sioiodad Koonómioa á peso 
y dos pesos tomo Historia de Ouba, porPezuela, 4 ts. 
$í . Dloolonari» históiioo, ^eo^ráfloo y estadístioo de 
Cuba, por Pezuela, 4 ts. Caminos de Cuba, por Piohar-
do, 3 t». $5. Papelea de Cnba, por Saco. S te. Librería 
La Universidad, O'KeilIy 01, 4C72 4-2 

de la Isla do Gnba, 
arreglados para las o!aoes do ensefianza elemental y 

superior, por 
ar1. x r . -sr o . 

D E L A S ESCUELAS P I A S . 
Obra deolarada útil para les ecouclas de esta Isla por 

el Gobierno Superior. 
De venta en la "Librería de los Huérfanos" Cuba nu

mero 129. 
Precio: C0 centavos biUetos el ejemplar. En pedidos al 

por mavor se hará na descuento proporcional. 
3892 8-31 

TeDÍente-Rey 39. 
En este estnb ecimlento se limpia, t iñe y compone to

da clase de ropa de caballeros, igualmente mantas, cin
ta», pañuelos, mantillas, vestidos, flecos, plomas, seda 
en madera y sombreros. 

3870 
T e n i e n t e - R e y 39. 

J. MOSQUERA. 
Cinco fermas de corsós, entro ellas ¡a 

tan renombrada 
C I N T U R A R E G E N T E . 

Precio tros doblones. 

CA N T I N A S A D O M I t ' l l . I O . - U N A S E Ñ O R A PK-
ninsular, inteligente y práctica en coainar á la orio-

11a y espafiola, ofrece sua eervioloa & Ins porsenas de 
buen gusto. Moii?errate 31 impondrán: eu la misma se 
alquilan habitaciones. 4297 4-7 

LiA S I N R I V A L 
TOKaKRÍA. EN QKKKRAT. l'ARA TIUBAJOS Dlt MAlirlL 

Y BIBAJAK IIOLAS DK miXAlt, 
D E J O & É F O R T E Z 4 . — 3 E R N A K A 3 3 , 

Este antigno y acreditado taller se hace cargo de toda 
clase de trabajos por d'fícüos que sean.—Partic ipoá 
mis favoreoodoros para evitar equlvccacianes que mi 
Tornería es 1» segnuda viniendo do Muralla, por be
berse trasladado la del número 50 al S7. 

4200 4-B 

Trenos de I»etr£na».. 
EL BIM PUBLICO, 

Gran tren d i limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
aitnado calle de J e sús Poro-crino número 70. 

En vista de la aUuaolou tan oritlca en que atraviesa 
el país, he'nos deteimiuaio rebaiar los precios en loa 
trabajos, del modo siguiente: á 0 reales pipa con 5 por 
100 de deaoiionto, y pasando do tres carretas á 6 reales, 
oon 5 por 100 descuento. 

Beotbo árdenos m las bodsgas siguientes: ToJadlUo y 
Villegas, Campanario y Concordia, Monserrate y Lara-
)arllla, Cuba y Teniente Rey, Oienfnegoñ y do r i a , 
lelna v Aguila.—Sun dnefio» b. Lópoe y Compafila. 

^301 4-7 

Intoresaut© á las señoras 
Se hacen vostides per fígorin y á oapiieha, desde $20 

hasta $4, ss corta y entiUa por $1; también se hace toda 
clase de ropa blanca y de bordados, ee adornan eombre-
ros y se ¡es cambia de color y forma, todo con prontitud 
y esmere: Prado 1¡0. 42:0 <KJ 

A 5 RS. P I P A . - 3 POR 1O0 10RSCUKKTO. 
Gran tren para ¡impieza de letrinas, pozos y sumide

ros, con muchoasoo. estando el duefio al fronte de loa 
«balos. Uocibe órdenes: bodega esquina de Tejas, Lus 

, E^ido, G illano y Virtudos bodega, Lealtad y lieina, 
Genios y Consulado y au dnefiD Sttitieiro n. 19. 

4288 4-6 

BLONDAS V ENCAJEH: SE L I M P I A N , C O M . 
ponen y tifien los de todas clases por valor que ten-

ui , dejándolos como salidos do la fábrica, SadetiaLa 
ril¡adu Parle, 0>'Í8po7S, junto á la peifumeiia el Boa-

qne de Bolonia. 4168 4-4 

A ¡i reales pipa. 
Gran tren do limpieza de letrinas, pozos y flumideros. 

l>a l»i pasta desinfeotante grátis y reoibe órdenc» en loa 
puntos sigulentea: duba y Amargura, bodega: Bernaxa 

Vi ar&llr., bodega: Habana y Lúa. badegai Calzada de 
Belna n. 10, cafó B l Becreo: au duetlo vivo Zanja n ú 

mero 127, Anacleto Gonza¡ei Bey. 
4223 5-6 

M R 3. MA.BY H A R T , 
modista americana: corla y hace vestidos do sefíorasy 
de niñas, á precio muy módico. Concordia número 0. 

4169 &-4 

BORDADOS 
Sodlbnjau y hacen primorosos en ¡acalle de Cuarteles 

n. 40, frente á la iglesia dol Angel. 
4164 4-4 

SE1 H A C E N VESTIDOS DE S E Ñ O R A S V DE N I -
fias áprealos muy módicos, veetidos da o lauá 6 pe

sos y do seda á 12 pesos, se corta y sa entalla por un pe
so, vestidos oon polonesa en & pesos, ee llciplau guantes 
de oabcltlllaá precios u.ódicos: O Belily 65i entro V i 
llegas y Aguacate, Habana. 4145 4-3 

E L SIN R I V A L 
Tren do letrinas, pozos y sumidoros, situado en la calla 
Jesús Peregrino n. 43: ¡o hace más barato qne nadie 
sn clase, á nueve peaoa carreta, papel, Beoibo órde

nes Obrapia esquina á Bomaza. bodega,- Aguacate es
quina á Empedrado, bodega; Gallano, ferretería La L i a -

FRANCISCO G O N Z A L E Z R E Y . 
3619 Ifi-SSM 

ANUNCIOS DE LOS BSTAD0B-ÜNIJD0S. 

Navajas Unas logítimas do R O D G E R S & SONS 
vaciadas á ¡a A M E R I C A N A . Estas navajas no oa ne
cesario vaciarlas. Aeentadores oon piedra metálica 
PATENT, lo mejor que se conoce en asentadores. Cu
chillas ó ooita-plumas, y tijeras linas también lefiitiman 
deBodgers SÍ Bono. 

1 1 5 - O B I S P O - 1 1 5 
Loceiia casi esquina á Villegas. — Eabanat 

4C66 8-2 

m i 
R I C L i NUMERO 611 

R e l o j e r í a de G a r c í a y H * 
Habiéndose recibido loa relojes regulado 

rea Electro-magnéticos y Electro-despena 
dores de bolaillo, lo participamoa al público 
para qne bonrándonoa con su confianza 
pueda cerciorarae del fancionamiento fijo 
invariable y económico á l a voz. 

Ademáa d e l s u r t i d o g e n e r a l en re lojes 
pared, s e b r e m e t a , bolsillo, desper tadores 
etc., r e c o n i e n d a m o a loa Chinescos por e ú 
fina y bien aeabada máqulca montada tod 
en rubíes y cen su centro Bf gundarlc. 

Como siétnpre se garantiza t o d a clase de 
oompoBturas y arreglos en loa iclojea, con 
forme tiene ya acreditado In c a s a . 

' 3173 '¿6 13M» 

83 O « . l i o d o l S o l 
8305 15-23 83 

A IDEA. 

D E B I X B Y . 
Krt c u j a » d e Istia, 

Sa r a « l c a l z a d o 
e c a b a l l e r o s . £ 3 

n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E 14 
P U L I M E N T O 
N K G K O ano 
p r o d u c e . D v i l l o r 

Ít r o n t o , v o t i c t i e e l 
n a t r u y es e l í i n l c » 

q u o c o m b i n a e l 
pnilmento negra y ta. p r e s e m ' - c i o n do 1% 
p i e l . L o asan l o s U u i p i » \>CA.S.* <t:í?lfc» 
gen te* . 

I 

" L U S T R E 

E a nn t > c t u n l f q n l d « « e i g a - . 
d o y e l á s t i c o p a r a restabloc*-? 
o l c o l o r y e l b r i l l o A t a d o s I<>» 
efectos d o p i e l n e g r a , b i n 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O C1U (ÍK» 
N O R A , « n e so h a y a v u e l t a 
r o j o ó á s p e r o c o n e l u so , v u e l 
v e & r e c o b r a r l a s i i a v i d i u i / 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . ¡Vn >< 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y o ' 
l a p i e l . P a r a du raJ r l l i tUf l ü n l i 
l u s t r e y s u a v i d a d q n e tía. a l f 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n ^ * ; 
c n u o t r o e n s n c l a s e . I 

• ' E L L U S T R E R E A L ' » e n g 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d o Bixbfo^^ ÍT? , 
c o n c o r e b o t a m b i é n d e p a - H S L ^ ¿ 
t e n t e , es t a n á p r o p ó s i t o y ^ n e V 
a u c o n v e n i e n c i a y u s « o 
l i a r á n a p a r e n t e s a l / c o n c u m i d c r . D i 
r ecc iones p a r a n » a , v \ o ^ é n e l c a r t ó n e n q n o 
v a e m p a q u e t a d a c a d a ! b o t e l l a . NfaURUM 
s e ñ o r a debe e s t a r e i u / l L U S T R E R E A L ' 9 
I^TJ n i K B Y . 

trnlcos jéatiíicíuitesí 



r »a» d« M ñ j r » y ayuda 
n y eancisa a Cnba, ei 

4X09 

r laosraqae seoa ciesr 
j a r niii«: Tenisnte-

d t l café. 

U SA - K S O R A Q U E P O A B B T I T C L O R E A I . do 
prú¿««ora soUctiM colocación ron nna familia ca o» 

CAPO pera e d a ^ r * STZD*-* mear; H i t e rHi^pano-Aice-
r -sa í i s y «« le - í* V ü a de Paria in formar in . 

« l í - T A b 
I n d u s t r i a 3 8 . 

tici^a a n a c r i a d a (h ica ó g r a n d e , kembta ó ' 
ra e l eerTioio de u n a c a s a , y tasfca q n i e n reepon-
0». 4301 4-7 

s C K S I T A C S A C H I A O A U E ?litiO Q U E 
," j o y naa niñsrA par-* un n iño da 20 í c e s e » , am 

b recomendadas. »e prefer i r iB blancas, sutldo ?2S 
« O B . B . Cuareelea 4 esquina & A g n i i r , do 12 * 8, y 
O isa^arioa ¿ e X a r i a n a o , Doailseaex H . 

4 » ? 4-7 

S e so l i c i ta 
a i» criada de mano. Habana n . 102 esquina á Obrap! 

4-7 

S e solicite. 
na mnehacho de 14 á 16 »&od para c i i a d o de mano: M x 
ralla esquina Aguacate, pe le te r ía . 

4289 4-7 

S e s o l i c i t a n 
n í a bnfna cocinera y ana criada or- msco. ambas de 
naadiina «dad y bnenaa referencias: Teniente Rey 9, 

4»0t 4.7 
¥T.>.% i n u l i . b A A U B l ' i l O M A H O A l i , U t G Ü L A R 
U larandera. l ici ta encentrar una colocación de un 

e l ño nara p o » familia, t i a n i anien responda. Aeca 
c»»«12 ilOH 4-7 

S E S O L I C I T A 
a t a morena de mediana ed a l para Berrir a nna t e ü o r a 
*>l* , pero qne t eng i recomendación. Trojsdero H 

C R J A D O 
Mdesea uno b 'a ico do edad O'Eí i l ly n. 66, r o k l i m c i í » 
y pajarera. 4200 4 4 

AVIÍO 
E n la Ee^andaoion dr; atratoa del Exorno. A y a c t a -

m i e n t o d e b a t í cepita!, ge solicitanpersonis cae sepan 
leer y esciibir y qne t:ngan quien f aratltice an honra
dez i moralidad, para dreempet íar la plaza de ejecnto-
r( s d-* anTemio 420T 8-1 

I *l£!»KA<C;tfí.OC'AH!!iE UB T E L K C Í R A F I S T A qne 
a-^elrVló catorce tBos al Gobierno, ofrece ans eerviclos 
á -a-i empresas de ferrocarriles ó cnalqnler sociedad 
partiTrJOT. va sea para Izoal destino 6 otro en qne se "e 
ooiera emplear. Cafó de Uljreroa. frente al Parqne de la 
laóLi darle razón. 4165 4-4 

U N J O V E N P B 2 0 I N H L 1 . A R Q ( 1 £ I I A E S T A D O en 
las principales casas de esta capital de criado, soli

cita colocación para lo mismo: tiene personas respeta
bles qae garanticen sa honradez y sos buenos prooedi-
mientos: informarán en la imprenta de este periódico de 
doce i dos de la tarde. 41P9 4 4 

SE « O L I C 1 T A UNA C R I A D A D l i C O L O R F A R A 
acompasar unaTnlBaal colegio un» vez al d,a, que 

sepa algo de cocina. Sueldo $.5 B¡B. Informaran Keptu-
00 47. 41«n 4-4 

C E ^ T H O P E N E G O C I O S Y C O L O C A C l O r - í E S . 
O ' K E I L L Y N U 9 I S R O 1 0 6 

Se encarga da IB campra y venta de oaaas, fincas, ea-
Lih]p • mientoa. c i é i i t o s delaOrjade A h >rro», renta del 
3 p ^ antutiidartcs. práinioa, craves vitalicias, de la oons-
trncric n de b ó v ^ a * , i xhnmaciones y demás trabajos de 
cexen t« i l c : también ce hace oargo de en'ierroa cairos 
de agencia, coi-posicionea de oaaas, pleitos y cobra de 
recibas: se faollttau operarios, dependientes y trabsja-
doree. 4167 4 4 

HOTEL SáMTO&A. 
Pone en conocimiento, tanto á sus parroquianos como 

al público en gaaeral, que acaba de trasladarse 4 la gran 
casa calle del P r íno l r e Alfonso 6 aea Calzada del Monte 
número45, frente al Campo de Maita, por cuya razón 
invita a', público en general se aiiva girar una visita á 
esta gran casa, donde su dne&a ofrece decencia, elegan
cia y economía en todas sus regias habitaciones, las que 
estin bañada» nonstantemente por la brisa por ana onc-
troooatados. 4133 10-3 

A V I S O 
A LOS TEMPORADISTáS. 

E L H O T E L L A L I S A , en Marianao, ofrece para la 
nueva t empéra la sus ventiladas y magnifica^ habita
ciones, un restaurant bien montado y un maestro cu l i 
nario que no deja nada que desear. 

¿772 26-26M 
HVíCox-oaolo ció C o l o n 

D08 HERMANOS. 
Por 1$ BiE se almuerza y come en esta espaoioza y 

ventilada tonda, también se despachan cantinas en igual 
proporción: cenas toda la noche. 3670 15-24 

SE S O L I C I T A 
un Sr. Capellán qne desee ocupar d'cha plaza en el va 
por eapafiol' Mogallanea" Saa cJUElgnataTios J . Bal-
ce l l syCp . 4 70. . . . al-3—^3-4 

D í-.sifcA C u ^ v C A t C M K VT*A C R I A D A D E M A 
CO bUnoa ^ne sabe comp'ir coa 83 obliza^on y ' i j -

m perdonas que ¿ a r a n t i s e n su cosdaoti: oalle d e B j r -
ny<* 69 d« i¿o r . zoo. 4¿27 4-7 

C SMSA va J l A S O —LJÍA QfctS S E ^ J O T E N 
j entienda ai «o d« costara, prea- iéaeo ' .a de color y 

tn i ape racaa* «lo rsspetoque la r e c o m i í n i e i : ao le » b r -
n»r4 con e r ae t t ad buen eneldo: ca'Je de J e s ú s Ma i i a 3, 
u a t o * la alameda de Paula. 4333 4-7 

U N A C R I A D A Y U N C h l A D O 
L a pr imer» para manejar una niü» y el segundo para 

1* .imptezadeuna casa, con su c é l a l a v reforencíae. San 
L á taro Ta ca»a qus e s t i ectrs el 34» y Í4«. 

0 2 * 4-7 

C r i a n d e r a . 
Deana acomedarse una pardita á leoba entera, qne la 

tiene t uen» v abundante; infcrmarAn Gcuabacoia rallo 
d i L^br ído 37. 4330 4-T 
O » DKSÜ.n mPOMEK tf^.UOU í>i lO ES UNA 
^hipoteca de u n a caía, que es té en buen punto de esta 
c'.adad, sin inteironoion d i corredor. Obra jM 55 esqui-
n i i Complétela. o*íi, impondrán . 

iVii 4 7 

U lUk S E Ñ O R A P E N I N S U L A R P E l U E D Í A ^ A 
edad desea coicoacion da oociner». Vilie JISS t ú m e r o 

53 da ián razón 43 9 4-7 

SU H W l U U l T A UNA i t l O R E S A D E ̂ » - H A N A 
adad para cocinar y limpieza de 1» oasa de aun 8>-fiora 

• lia, con la precisa cordicion qce duerma en e' aoomo-
d?. sin esto que nose pr€8?nt í : p»ga $15. O ü r » i í i 9 á d e 
diez de la m a ñ a n a en adelante. 

42«9 4 7 
T T NA «¿ENERA*. L A V A S U B K A Q U E s i K A C B 
* J oargo de toda oiaae de rt p i : da r in r a roaCien faeg :» 
núe ia ro 22, ccaito del frente. 

43^0 «-7 

SE f O L 1 C 1 T A UHA C ü I A D A D E M E D I A N A 
edad para marejar niños y sjudar en los que haceres 

ds la casa, sino es inteliganfcj en el manejo rteniPosy 
trae recamendaoiones que no se preae^te: sueldo $17 b i -
lteí<8 y ropa l impU: ¿irlgiree á San Rafael 70. 

a s i 17 

DESEA C O L O C A H 9 E UNA S E Ñ O R A PENINSU-
)ar de circo m e í t s d«- patida, con tu ina y abnndtn-

ta le jhe para [criar 4 lache entere: e» sana y de morali
dad, ron personas que respondan de au conducta: calle 
de fisn Mígne ' 222, esquina & Mt rquéa Gonzí les impon-
di&D, 4185 4-4 
O I t £ ! > : I1.4 4;ENUAUUS«: UN I N D I V I D U O D E 2 7 
k3afios de edad, con pr&clica, desea desempeü i r el 
cargo de mayo)domo rie un ingenio: tiene pereonas que 
abonen por au becrades y actividad: Impon i t i n Salud y 
Bílaaooain, barber ía . 

4193 4-4 

&E S O L I C I T A 
•a caUe de Cuba 81, cu'ó La 

41S7 4-4 

DOS C A S T I L L A N O S V Í E J O S R E C I E N L L E 
gados, de 33 y 38 ¡ ños do edad desean colocación, 

b^n desempefiaclp caxgoa en la Perlneulade administra-
do ry mayordomo, desean t a b í ja ron cualquier cosa que 
se les mende por Ualluras «ecasoa de teenrsoa. Tienen 
personas que reapondwi de un fonduota. Moroed 75 

4170 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U . 

lar casada, exielente criar.der». sana y robusta y 
con b a ° n s y a''un 'ante lecha para criar A le. h í entera: 
ti^ne cinco measa y medio de parida y peraonaa qne 
acrediten su hoaradez, ralle de Kic'a ó Muralla 119, ca
fó, darán razón. 4IS7 4-4 

f T N A S E Ñ O R A D E E D A D S O L I C I T A C O L O -
U locarse en una cata decanta, bien para cuidar un c l -

Co como para criada de mane: t l :na per a mas que pu»-
d^a. dsr tuanaa rfaferenciaa Empedrado 29, informaran. 

41^1 4 3 

¥ T N A P A R D I T A DE 1S AÑO*'. F O R M A L Y D E 
\ J bnens c< ndneta desea culccarí» de cnada é« msno ó 
miaejadora de mu bichos. Aco. t J 72 informaría . 

*2fl0 4-' 

So so l ic i ta 
un» buena lavandera que aea blanca y qae sea de irre
prochable ccn-iucta. San Ignacio «8. 

4287 4-7 

Se so l ic i ta 
nu muchacho ptra criado de maco y u t a jóven para el 
m'smossrvicir: Saarez 85, darán razón. 

SE S O L I C I T A 
un capellán para el vapor C R I S T O B A L COLON. 

422» 3 . 5 » 2 €d 

M Lá SiSTRSRIA 

ADLER Y STEIR 
bajistas. SQ solicitan 

Cn m 6-5* lO-Bá 

SE U t - f t A - A B E R E l - P A R A D E R O D B D. N l -
oasio Iriondo, natural de ZomarrEga, Gaipú'-c?. . v 

SJ ruega si alguna perfora sabe algo se diri ja á D I g -
a «rio ü j a r t a b a i . Saa Ignacio 87. Habana. 

4220 4 6 

Se so l i c i ta 
ana criada blanca que teega personas que la recomiet-
dsn, par» el servicio de una casa da familia Sol número 
121 «Itr*. 4251 4-S 

A D. Adolfo Destournell y Porlncndo 
83 le solicita ea l lnpe i rado númaro I 

4261 

Se eol icita 
uaa criada blanca oue le S3a indiferente v i v i r en Ma
druga, informarán Compcatels 20. 

425« 5-6 

DKSKA 1;UL,UCACIUN UN A t E M i V S U L A R DE 
mediana edad para criada de roano ó manejadora 

Las 51 da ién razón. 4133 4-6 

SÜ S t l L I C i T A UNA C R I A D A D E M A M » PARA 
un mstrim'-nio sin familia, calzada do la Reina 25 y 

tratar de en sjusüe en la calzada de J e s ú s del Monte 
n ú n e r o 12». 4217 4-6 

I> 1 R A UNA C O R T A F A M I L I A SE S O L I C i T A 
una cruda de mano de color, da una edad medians; 

qae entienda ds coa turaá mano y máqaln»; ron r 'feren-
c j « y su cé lu la . San Rafael 83 d* las doce en »d >lante 

422G 4 6 
K » £ A C O L O C A R f E UNA JSJVEN D t í C O L O R I 
hay quien responda de sa conducta; bien para orlada 

d^ mano ó mane-adora da niños oa una oasa daoente. 
O iT«T.in r Xlin/nrmarin. 42Sa 4-6 

A i 9 por c ieuto 
»aaal B« dan con hipoteca da casas en grande y peque 5» 
cantidad y se negocian créditos hipotecarios, herencias 
y renta. Sama ritan a n . 14. entre Habana y Compsstela 
p-.ede dejar avUo 42¿7 4-6 

Se so l i c i ta 
una criada de mano, blanca 6 de color, en la calle ds 
Eico t s r n? l l f : Sa quieren ref irencias. 

4269 4 0 

FTNA S E Ñ O R A SOLA DESEA COLOCARSE para 
U cuidar y enseñar niños coa-jr, ó asrmpa&ar á otra 

señora, no desea sa'ir á la calle: tiene persents que la 
garanticen: calle de Tenerife 68, dará razón. 

41*5 4-3 

D E f K A C O L O C A R L E UH B U E N COCINERO Y 
dulcero, coa buenoa antecedentes y mejores recc-

m^n^acione^: riace qaien garantice su ce ndneta, Obra-
pía 22: estici m de VíUaauera el portero dará razón. 

4119 4-3 

D I N E R O , D I N E R O : SE D A E N P A H T 1 U A S D E 
SOOpeaoa para arriba en oro ó en bü 'e tas si 1 por 

d e n t ó oon hipotecas de fincas urbanas en esta capital: 
i t f -rsisrán Dragones <9. de siete 4 once da la inaBsnft, 
fábrica de rigarroa La Idea. 4179 8-3 

C R I A N D E R A . 
Se solicita cna á leche entera. Luz 93. 

515Í 4 
Be so l i c i ta 

na criado y una criada, ambos han de sor blancos y pe
ninsulares, ai no sen muy buenos y traen buenas ref*-
renoiaa es Inútil se presenten: Z.nja 62, de 9 á 10 de la 
mañana. 4"9 4-3 

Alquileres 
^ e c l q u l i a una casa, PtCapobre 11, cari esquina a la de 
Í 5 Habar a, con sala, comedor, dos cuartos, patín des
ahogado v. buen pozo, al lado está la üave y au dueño 
Obrapía 57 altos, entre Gompostela y Aguacate, y se 
vende la legítima cascarilla de huevo á 30 ota. o»ia. 

43 «1 4-7 

I [ f t U O i U B U k i.*E 3 0 ANOS ir ESE A C O L O C A K -
i - sa de portero ócna lqu eraotra ooupsclon qaeno «e» 
otiado de msr.c; sabe leer y eaorlbir bien y se encuentra 
capaz de desempfñar cualquier oargo: impondrán O'R^i-
lly « lUbrer ia . 4139 4-3 

I A P A R D A J U A N A R E VES S O L I C I T A S A -
-^ber el paradero de su hermana Justa que reside en 

la dudad da la Habana. Ss suplica á la perwna que sepa 
de su demi >ll¡o io comunique a la calle de) O iispo núme
ro 85. en Oárdenss, favor que le agradecotán. 

4079 4-2 
| TNA « D R E N A R E C I E N L L E f i A D A OKLoampa, 
\ J desea c lo -tree de criandera para un niño: es de re
gular edad y ma /aana: ü e t e quien r. aponda por ella. 
Teniente-Rey 32 á todas hora*. 4113 4-2 

SU A R B Z S5 .—»E S O L I C I T A UNA J O V E « blan
ca pwa diada de mano y cuidar un niño de dos afioe; 

también sa desea hacerse carero de nna niña de diez á 
doce añea. viat énecia y calzándola; ámbas qae tengan 
hienas ref^reroice. 4C65 4-2 

F A M I L I A R E S P E T A B L E 
sa admiten á la mesa una ó dos personas de morali

dad y buena educación, por un módico estipendio: d i r i 
girás ñor carta á J . B., en el despacho de esta periódico. 

O 419 4-3 

Se so l i c i ta 
una criada que entienda de oocir a para una familia re
ducida. Neptuno esquina á San Xiuolás, altos de La Re-
t í r i r a . lim 4-3 

Se so l ic i ta 
una cooinara b'anca ó de oo'or. ocn buenas referendss. 
Co'on esquina á Industria, en loa altos de la botica. 

4113 4-2 

S U S O L I C i T A UNA PERSONA BL.ANCA O D E 
color, varón ó hembra, da dees á catorce sñoa, 6 una 

señora de mayor edad para atondar á los quehaceres do
mést ico! en casa particular; que sea formal y tengt re-
oomeniiao'ones: i a p o n d r á n San Nicolás n . 189. 

4C97 4-2 
NEGRITO O PABDITA. 

8e solicitan de 8 á 14 años, p i r a loa quehaceres do un 
matriracaio: sueldo |8, vestido y calzado. Si lud 16. 

4l3á 4-3 

SS SOLICITA 
usa criada y i r a servir á 'a mano, blanca ó de color, 
la callo riel Coaanlaio n. 120. 4099 4-2 
¥ TNA S I ! NORA D E E D A D S O L I C I T A UNA C O . 
U looaoion en oaaa particular de cocinera para COTÍA 

familia, no tiene i n c i n v e n i s E t o dormir en el aermodo, 
tiaue per'onae qus reapondan de au condurt», Ctr izao 
ndmero 17 darinr^zen. 40T8 4-2 

Be so l i c i ta 
un buen criado de mano y uu cocinero, teniendo quien 
respondí por ellos Virtudes esquina á Zulueta, altos. 

4114 4-2 

r V B s K A f O L O C A H S K USA J O V E N D E CANA 
JL/rias, de 19 añoe de edad, para a o o m p a ñ w u n a s e ñ e 
ra, mam ja r un niño 6 tr iada de mano, p i á o t l c a ^ n e s 
t u quebsceres: en la mitma, un hermano de 12 a ñ a ; 
para mandados, nn w f é ú otra ocupación: tienen qnien 
raaporda de su conducta. San M'guel 244 e ; q n i ' a á 
E ipad». 4^61 4-6 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L COS 
V/ turara de modüt*. qne corta y c-.tai a por figurín, 
daeea encontrar una familia respetable, t-ena qa<en la 
jraraitice su t r ab í jo y su conducta y sa Íjusta por días 
6 por meses. Aguiar 67. 4250 4-6 

PAtoA UN M A T R m u » I O SE S O L I C I T A UN 
g^ieral ere i r ero 6 cocinera, blanco), de co loró 

ariát ico. y un criado ¿emano blanco, tmboe con reco
mendaciones de casts en que hayan servido, sin cuyo 
requisito es inn t i l aue se nresenten. Sueldo 30 pesos 
b'Uetes- Vlrtudee 97 (atoe) de 10 á 5 de la tarde. 

4r6t 4 6 

DESEA A C O M O D A R S E UNA J O V E N D E CO-
lor; de criandera á leche entera, renlen üogada del 

campo: en la m'ama una de manejadora ó criada de ma
no: vive Ararobum 48. 4231 4-6 

Se so l i c i ta 
una manejadora aea blanca 6 de color, en la tienda de 
ropa E l Xuevo Pollito. Monte n . 90. 

4098 4-2 

CO C I N E R O V M E l ' O f t T H R O : UN G E N E R A L 
o c l t e r o penineulnr que trabaja á la eapaüolay á la 

fraacosi desea oolooira-. en nua casa partloulsr ó ttXa-
b'.erimiento, Amisiiad erqiina á S*n Miguel, informarán 
en lübodaga . 4 i l0 4-2 

A n c h a del Norte 23 
Desea oolccarsa una morena criindera í leche entera. 

4273 4-6 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N f i U -
lar para criada de mano ó manejadora de niñaa, y t n 

1« misma hav una pardita que también desea colocarse 
da criada de mano ó m í n e j a c r - a de niños, teniendo 
personas que respondan por ellas: impondrán S m t » 
Clara n. 11 42í 9 4-6 

DE S E » E N C O N T R A R COUOCACitJN UNA G E 
nerallavandera de señora y niño, bien sea parala 

calle ó para su casa, en la misma se d^sea encontrar 
tJda «lasa do costura da ceñara y niño á precio moy m ó 
dlco. Informarán Estrella 152. 

4118 4 fl 

Se so l ic i ta 

So so l i c i ta 
una buen» cocinera blarca 6 de color que t e n » reco 
mendasionea v dutirma en el acomodo, S m José 62. 

41 OH 4-2 

Se sol i ei l a 
un% muchacha blanca ó da color de 12 á 14 afiOH para el 
manejo de una niña: informarán Marcaderes 17, barbe
ría «103 4 2 

(" t R Í A O l T o O C K Í A D O : SK DESEA UNO P A R A 
^e l servicio de mano cayo desempeño es muy sencillo. 

Se da buen trato y un aneldo moderado. En Manrique 33 
da d iezá dooo d..Vla mañana, se exigen referencias. 

40«7 4-2 

SE S O L I C I T A 
un criado da mano: Dragones número 110. 

4f,fií 4-2 

DESEA A C O M O D A R S E UNA S E Ñ O R A PEKIN-
aular d«í criada de mano ó de niñera en una casa de 

buena familia y d i confianza, es de to.la moralidad y 
honradez, responden de sn condnnta. informarán calza
da de la In ían ta n. 5. bodfga. 4077 4-2 

SE DESEA C O L O C A R U « A JOVEN PEN1NSU-
lar da criada de mano 6 manejar un niño ó acompañar 

i una «'Erna: S in Lázaro 176 á todas horas 
40E2 4 2 

So solicitan bnenaa costureras de modista. 
Ziii 

ana cocinera b'anca ó de color con referencias y qne 
duerma en la casa, también ur a morenita de corta edad 
Habana 204. Í27Q 4 6 

SE S O L I C I T A 
uu dependiente: Xoptuno 19, bajos, taller de lavado La 
Midrile-Ba. 4554 4-6 

UNA S E Ñ O R A J O V E N S O L I C I T A COLOCARSE 
de criada da mano de corta familia, sabieado ooeer en 

m í q u i n a y á mano. Campanario 105 infirmarán. 
429 4-6 

Se solfoita 
p%ra manejar un niño una criada de mediana edad, b'au 
oa ó de color que sepa au obligación: se lo darán $15 bi 
llates. Santo Domingo 23, Guanabacoa. 

4265 4 6 DESKA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E i l IA 
nejadora de niños peninsular con loa que es muy ca

riños», ó bien para el servicio de criada de mano, tiene 
muy buenas recemendaolores d« su conducta: calle de 
Villegas número 78 darán razan. 4246 4-6 

S E SOLICITA 
un dependiente de Farmacia con buenas referencias 
batioa Francesa, S. Rafael esquina á rampanario. 

4S3? 4-0 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I K S i 
lar d e 2 5 a ñ o s de edad, de manejadora ó criada de 

mano también p*ra acompañar á una corta fbmiliaqn 
vaya al campo: tiene personas qne respondan de su 
c índne ta : Calzada del Monte, puente de Ch&vez, solar 
de la Trocha, en les altos da rán i£zon. 

4240 4-( 

S O L I C I T A COLOCACION 
p i r a establecimiento ó una regular familia, un coci 
naro de buena conducta informarán, Escobar 71. 

4-6 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I 
t-J ta nna colocación para manejar n iños ó bien para 

acompañar una señora qne esté sola, para el campo ó la 
ciudad, impondrán en la caUe de Villegas n ú m . 110.' 

42S9 4-6 

T J N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A CON 
U ducta y moralidad, solicita oolccarsa en una casa de 

familia decente para ooeer y hacer la limpieza. Impon
d r á n en la caljada del Monte Lúm. 1C6. 

\ *S3i 4-6 
O E U E S E A S A B E R V L P A R A D E R O D E D. JO-
w«é Antonio Escanden Miar, natural de A s t ú r i a s Con-

- Jkda P-ñamol le ra , pueblo de Trescares, au padre D 
FAo'a -o Escanden; calle de S :n Ignacio n . 102: se de-
rffS^ reproducción en todos los periódicos. 

42r3 4-1 

S ritITA U N A C R I A D A B L A N C A O DE 
.o'oí^ue aea trabajadora para los quehaceres de la 

ca ía de n a corta familia. También se necesita una mu
chacha Ixpcnd rán Lampar i l la n . 3, altos esquina á 
M ircadem. 4174 4?4 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N H O N R A D O 
v trabajas», da criado da mano ú otra oerpaoion 

análoga: tlena iwaonaa que garantioan au conducta. A 
mistad esquinaiYirtudes, carnicer ía impondrán , 

1!?i7 4-4 

D i n e r o b a T \ t o . D i n e r o barato . 
A l 8 por ciento al aíajon hfpoteoM chicas y en est i 

ciaiad. de 8 á 13, ca lWlEayo 88. 

T T N A J O V E N P E N W L A R D E S E A C O L O -
• J caras para acompiñ ar^Xat ñora, eabe coser un pe

ca y también de criada de ra» eo c*s* p a r t í c n l a r que 
a a ¿6C« i t e . pnes eUa reiiJ*^m<=jore8 condiciones'de 
baenaa fjmiil»B y también doijih» estado: para más 
iaf jrmes San M i g u e l r . 60 de *V\áe la mañana , de 11 
á 3 de la tarde y de 6 4 10 do 1» a»^ , 

42<14 4^ 

SE S O L I C I T A UNA < B I A D ^ g M A N O D E 
color que t r p * ceser. Amarguravy, 

•201 ir-i 

Se conipran mnebles y pianinos, 
prefiriendo los de Floye?; se paga bien: también espejos 
marchados, y se haoen nuevos en Ralna n. 2, frente a la 
Audiencia. 4328 4-7 

M U E B L E S -
Ss compran en grandes y pequeñas partidas, pagán 

dolos b l e i : « n la misma se veaden oamaa chinescas y no
gal muy barata: San Miguel 36 entre Industria v Amis
tad 4272 12 «Ab 

O M P R M LIBRO 
da todas olasss é idiomas, méto.loa y papelee de ir údca , 
estuches de matematioas y cirugía. También se com
pran dándole la venteja al vendedor de poder volver á 
comprar sus mismos libros, ofreciendo un salón reser
vado para las operaciones. Librer ía La Universidad, 
O-Railly 61, ceroa do Aguacate. Se garantiza á pagar 
bien laa obra* buenas. 42S2 8 6 

¿ J t a r r l o da Colon ó Punta, que no esceda su prooio de 
¡fl,5C0 oro, pudiendo dirigirse su dueño para tratar SD-
bre ell» á la oalzuda de San Lázaro í2. 

41i7 4-3 

Hides-Caeros y maderas del país, 
Sa desaa comprar nna partida de cueros salados y as 

eos. También i>e compran roaSeras doi pwls de difaren-
t'solasep: e?fcrit-trio do H , B- Hamol y C?, Mer isderes 
n, 2. 4162 8-3 

OLD BRA8S COBRE VIEJO. 
Ss compra cabra, plomo bi»rro y toda cíasa de metales 

viejos, carnaza, tarros, pezn&ss, huesea, goma juróla, 
palo y trapos viejos, papel y majagua. San L íza ro 311 y 
Mercaderes n. 2. 4'51 8-3 

PláMNOS 
Sa compran usados con preferennia los de Playel, pa-

gándoloa bien, Vi'üegaa 79. 4092 4-? 

ANUALIDáDSe Y áMOETIEáBLB. 
Se compran papel y residuos de dichas deudas. Obis

po 108. Depósito de tabacos. 3844 15-28 

SE COMPRiN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo í4 l lb re r lv 3855 10 28 

Se c o m p r a n l ibros 
v estuohes da cimjía y matemáticas: calzada del Monta 
ñúm. 61, entre Suarez y Factor ía , l ibrería . 

3780 10-27 

SE COMPRAN L I B R O S 
D E T O D A S C L A S E S £ I D I O M A S . 

S a l a d ntfmero 23 , L i b r e r í a . 
3287 20-16M 

C O M P O S T E I i A 50. 
Se compran muebles, pagándolos bien. 

3224 26-14 mrz. 

Gasas de salud, Hoteles 
Gran Central.—Virtudes esquina á Zulueta.—8« al

quilan á familias y caballeros habitaciones con t a l -
oon a la calle,- todas bien puestas: en el lugar más cén
trico de U ciudad: precies módico». 

*115 «-3 

auemadoa —Sdalqn.la un« casa, ca'le Rjal número 2, 
mamposteria, ocn una cochera, sala cuatro cuartos, 

cocina, deapens», lavadero caballeriza, pozo fértil y v a 
risa caja? más en dlferf ntea puntos del lugar: so alqui
lan baratas; en la «-alie R^al n. 21 informarán. 

4214 8 6 
Cje alquilan u ra eapav.osa htibitaolon alta v un» baja. 
Oproplss para matrimonio ú hombres solot; se dan 
barata»: hsv agaa ds Vento y buena azotes. Sol 118. 

40,0 4 2 

¡ATENCION! 
Sa alquilan bonitas y fre-oas habitaciones, auslos de 

mtraiol. altas y br.jaa, ren bt.l 3on á la calle é interna»; 
comodidades par* fami'i-». ;rifcorloa y bufetes, mucha 
moriili5«d v portero á toda» horaa. Amargura 61, 

42J4 4-6 

Se alquilan loa oepaciosos altoe. non agua, gas, cocina 
ezousa 'OS y lavaderoe: hav departamer-.tDa para matri
monios con balsón á la celia y habitaciones pi»ra liom-
bre« solos. 4236 8-6 

¡TntpresRnt la i inol 
•S > alquilan msgnitijas h^bltaoiones altas oon asisten 

u>a ó sin ella, á cabal eroa ó raatrimonlo sin niCos. en el 
mejor panto d é l a capital: Prado ^O fíente a". Parque 
Central. 42811 4-« 

Baalqníla para eatablecimúnto acabada A* reedificar 
la casa G*liano n ^5, f^n ta á la igle*i» del Monaerrato, 
aliado del cafó L» Perla: el dueño Mjroaderea n- 22, 
ch.-colstaila. 42T7 4 6 

Calle de les Baños n" 8 en el Vedado. 
Se alquila esta caaa compuesta da portal, sala, saleta 

y troa hermosea cuartos en el principa'; "ooina. dos ha
bitaciones y otras 3 piezas abajo, oon patio y traspatio. 
Tiene tinajón y un tanque gran-le para ooeer agnado 
lluvia muy fresca, muy clara y sólo di«ita un* cea-
dra de los Bhños. La llave en la esquina Inmediata, ot
ile 5?. almacén de víveres, y en la Habana, su dueña 
Camosnnrio 3', impondrá. 

4223 4-6 

JESUS D E L MONTE. 
S i alquila una hermo"» caaa con grandes comodlda-

dea cí.lle Madrid esquina á la ("el Marqués de IR 
Tor.e n. 47, á una cuadra d é l a ' alzada, tomándola pr-r 
año se da sumamente barata, impondrán Calzada de S. 
L!'aa-o215 4252 8-6 

En los Quemados de Mananao. calzada Keal 79. se a l -
on'la una casa compoesta de sala, comedor, 6 cuar

tos, "algibe eapaoloan, patio v demíe servidumbre, sn 
dueCo, Escobar 154. 4244 4-6 

Se alquilan inntoa 6 separados n ra hermosa «al» con 
balcón á la calle, un gran uposonto y su comedorto -

do oon piso de mármol, non buena comida y servicio de 
criado, en punto muy céntrico, ae dan v existen refe
rencias, calle do! Agui la , n . 99 entre S^n Rafael y 
Neptuno. 4242 4 6 

SS A L Q U I L A 
la casa Virtudes n. 55 con tres cuartos hijos, un fcaiony 
dos cuartos altos, aguavl 'av in en $10 oro. La llave »1 
lado t9 57 é impondrán S. J í icue l 83. Se e n j " fUdor. 

43i8 4-8 

SE A L Q U I L A 
la cas» Clenfuegoa 26 á dea cuadras de loa parques, con 
tres cuartos segn'.doa y u ro alto, en $58P:H. La llwve 
al lado, é impondrán S. Miguel 22 Fe»xijo fiador. 

4249 4 6 

Sa alquila la casa, calle de España , en ella reonenen-
trau loa saludab'ea baños conocidos por de Vento, ee 
da sumamente barata tomindol» por año, impondrá cal
zada da S. Ltzaro 225. 4253 8 6 
CJe alquilan en caaa decente tres onartcs altos con bsl-
O o o n á lacallepor 34 pasos billetaB: no se admiten n i 
ños n i se alquilan por separado y so dará asistencia si 
asi lo desean En la misma se venden nnas oschorritaa 
perdiguerAs. Reina n. 60. 

4215 4-6 

SE A L Q U I L A 
UUJ hermoaa habitanion oon ven twa á la calle, muy 
sssa y fresca: sa da muy barat t. Virtudes 97. parte baja 

4219 4 6 

Vedado. 
Se alquila nna esraniosacaaa en la calle 9 n. 37 fren ta 

á la üuea Urbana é Iglesia en ematrueoíon, para la 
temporada ópe ra f i w. en la inmediata Impondrán. 

4206 4-4 

í Jab i fcac iones a m u e b l a d a s 
muy ventiladas ee alquilan é c iba l le ro í ó matrimonios. 
Barnaznn. 6n. 4208 4-4 

F R E N T E A L PARQUE C E N T R A L 
Prado l'.O se alquilan frescas habitadenes altas oon vis
ta á la calle y toda aais^encia en la-nilla á pereonas dc-
cen t í s , propias par» matrirco' ios ó caballeros que A»-
seen v i v i r con comodidad y enouomía. 

4i:6 4-t 

So alquila la caaa Ruviliagigedo n. 1, con aala, com- -
dor y cuatro cuartas, agua de Vento, en 32 nceos ore; 

la llave en ¡a bodega incokdUta é impondrán LT.Z 48. 
t% 6 8-4 

SE ALQÜILi 
l i casa calla do Ccmposíela D. 15 en $25 50 
oro. Rexme excBlentos noraocíidadflfi: Infor
marán v es'á la llave T jadlllo D 43 

4184 4 4 

8e arrienda un potrero da doce cabollerias de tierra 
oercaio depiedra oon po^o y laguna fértil, cerca de 

la Habana y muy inmediata á la calf ada. Virtu-lea n . 12 
impon drán. 4160 4-4 

Se alquila la caaa Han Nicolás 170. oon cuatro cuartoa 
- seguidos, dos a'toa. tolos A la brisa, sala, comedor, 

buen patio con árbcles frutales, mampara, su cañei ía «le 
gas oon ¡ámparaa y Ursa con au« bombillos, muy seca y 
fí eioa en dos onzia om: informará en la misma BU due
ño ó Cuba 45. 4171 4-4 

P r a d o 93 , Prado 93 
se a'qnilan grandes frascas y espaolos«s habitaciones, 
con v l a U al Prado y al Paaaj x 4211 4-4 

EN E L VEDADO 
sealqullaa dea ca«ai con todas laa comodidudes para una 
familia: CAlle A n'.' 12 informa-án. 

4:92 4 4 

Se aiqni'.an los Í-1'OB V bajos do la casa Manrique 88 A 
los altos tienen entrada independiente y sedan en mó

dico precio: ImnondiáG Industria 28 ó Cerro, í íaragora 13. 
4188 4-4 

Se a l q u i l a 
la casa de alto calle de San José 25, esquina A San N i 
oolás: tienosguay olnaca: la llavo en la bodega y de su 
precio y condiolon6aD<mM40. 4)77 6-4 

Se a lqu i lan 
habitaciones altas ó btu«s: juntas 6 separadas y n r iy 
baratas. Jesna María 103, entre Composlela y Picota. 

4178 4-4 

Se a lqui la la casa de zaguán, Merced 9, casi e squ ina á 
la Alameda de Paul*: tiene sala, comedor, cocina y 

cuatro cuartos en los bajos y tres habttaoiOECs en los 
alto-: i m p o n d r á n 8alud 8. altos. 4148 4-3 

S e a l q n l í a n 
en la fresca y alegre casa Prado 89 entre Virtudes y 
Neptuno hermosas habitaciones altas con vista á la ca
lió y entrada á todas horas. 414G 4-3 

K n casa particular muy decentó sa alquilan dos her 
mosas y muy frescas habitaciones altas á personas 

dacenles por nna onza oro al mes, se venden alimoas t i 
nas de flores y se dan muy baratas: O-Eeilly C5i entre 
Villegas y Agnaoata. Habana. 414* 4 3 

V i r t u d e s 10 
Sa alquilan nna hermosa sala oon sn gabinete bien a 

mueblada y otra habitación, en precios moderados, cer
ca de los teatros y parques, entrada á todas horas. 

4U7 4-3 

Diaria número 14, á las do» puerta* da la ca le de Sua
rez se alquila en 35 posos billetes oon cuatro cuartea, 

sala, comedor, patio, pozo do agua, sumidero y cojlna 
independiente. Informarán Pi ínc ipe Alfonso 47. aom-
brerería. 4120 6-3 
O a alquilan unos altos muy espaciosos, los más vent i -
O lados de la Habana, con los entresuelos, sitos en la 
calle Concordia 97, oon nueve habitaciones, dos salas, 
entrada de carruaje y cuantas comodidades puedan de
searse; informarán Anoha del Norte y Campanario, a l
macén. 4'34 8-3 

Se alquilan dos casa:: una en la calle Concordia 145 
— con tres cuartos, sala comedor y patio, es muy có
moda en el alquiler; y otia en Campanario 181. propia 
para un matrimonio sin hijos, muy barata: Informarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 

4135 8-3 

La caaa calle Ancha del Norte n. 243, se alquila por 
habitaciones; hay un principal capaz para una fami 

lia y en la planta baja para una 6 dos peruonaa. 
4^32 4 3 

Q e alquilan cioa üusrtco altos en casa decente, una 
cuadra de la oa'zada del Monte, propios para matri

monio sin hijos ó c«balleroa solos: tiene la casa agua de 
VentJ. Corrales número 50, 4150 4-3 

Se alquila la casa de alto y bajo de la calle del Trooa-
dero 36, oon sal», un cuarto, comedor, agua, cocina, 

letrina, csñai íaa de gas y en la parta alta las mismas 
conodidades con b a l o o n á l a calle, tres cuadras deles 
paseos y dos de los baños de mar, muy fresca, sirve 
para des familias coi tas, en el n . 32 está la llave y dan 
razón. 4C67 4-2 

CALABAZAR. 
So alquila por la temporada ó per aBo y oon mueble» 

la oagaqninta caKede Meirales 7, está á poco» pasos del 
paradero y reúne cuantas comodidades se puedan apete
cer: en ia misma inf irmarán. 4081 10-2 

CUBA 4fi. 
Sa alquilan juntas ó separadas dos espaciosas y ven-

tilad;s ntibitaolor>es bajas: en la misma se vende nna 
máquina da coser. 4063 4-2 

En la sedeiia aei n. 41, calzada del Monte, sa alquilan 
hermosas habitaciones altan y bejas. á precios módi-

cns: ea la misma sedei la hay un gran surtido en quínca-
l'a, l e le r ía , per fumen» y jnguctas; todo barato. 

4 71 4-2 

A matrimonio sin niños, señor» sola de moralidad ó 
caballero de respeto se alquila en familia una habi

tación muy barata, con ó sin asistanola: informan en el 

Siso principal de Villegas 8», altos de la mueblería E l 
risto en la plaza de este sombre, no es casa de huéspe

das. 4088 4-2 

Se alquila San Rafael 83, casa de ziguan, sala oon piso 
de mármol y dos ventanas, cuatro cuartos, toda de 

azotea, agua corriente y cloaca en 34 pesos oro, la llave 
en el 83, impondrán Damas 32, en la m*sma se desea 
comprar un buen caballo americano que no sea moro. 

1102 4-2 

Se a l q u i l a n 
baratas trea habitaciones corridas con balcón al patio, 
agua en la cesa, en punto céntrico y cerca de los baños 
de mar. San Nicolás 24. 4104 4-2 

S e a l q u i l a n 
algunas habitaciones, calle de Lamparilla número 80. 

4095 4-2 

Para hombres solos se alquilan dos magníficas habi
taciones en el Pasaje, entre Zulueta y Prado, con en

trada independiente y llavin, punto inmejorable por sn 
ventilación y salubridad. En e ln . 8 informarán. 

4084 4-2 
Q e alquila una hermosa sala de la casa Teniente-Rey 
Í J a , 28 esquina á C n b a . oon todo el servieio necesario: 

I)ropia para un escritorio ó para un» corta fcmiH*. En 

IA mmm OB L I A IIIÍA 

I A REALIZACION OB DN IDEAL. 
La Compañía do Singar, después do muchos años de pruebas, ha 

oonaet'aido una gran victoria, en la mBoánica, ha conseguido haoer las 
dos máquinas modulo, la tercera v la anarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E l . BUV¿. '> AI/XM). Lasrtos máquinas úni
cas hoy qoa no se les pu.vlo p:>d!r más, y para oonvencerao do lo que de
cimos, uo hay mái qua verlas. Téngase ontendldo que seguimos ex
pendiendo las bien conocidas máquina') de familia que acaban de lle
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabo más, y así mismo vendemos rnAqninaa de plegar, máquinas de r i 
zar, cocinas eoonómioas. Lámparas de cuerda automát icas y gran va-
riedád de otros art ículos. 

Invitamoé oordialmeota á la* señoras A visitar nuestra ofloiua 
p t r» inipeooionar nuestras doa nuevas 6 Inoomparables m á q u i n a s la 
O S C I L A N T E y la de « R A Z O A L T O , y gustoaoa dnrérnoe todos los 
informes de sus inmonriaa ventajas sobro las conooldaa á quienes se slr-
v rn viaitarnoB. A L V A R E Z JB H I N S E , O B I S P O l í M . 

CD. 697 312-281! y 

A laa personas de gasto. 
Sa renden tróB bonitos caballos todos de marcha y 

gmltrnpf o, de diferentes tallaa y edades, de 3 años has
ta 6 y do 0 cuartas h u t a 7 y 4 dedoa: en la mi»ma un 
faetón americano, muy fuer-e y barate: MaloJ,al79. 

4149 4-3 

6RM DEPOSITO 
D E MAQÜIHAS D E COSER. 

- 7 4 , O - H . l S S I X a l í . ^ S - •7' '*. 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido ooinpl«to de 

las rúejores máquinas dol mnndo como varán por loa siguientes precios: 
L A G R A N A i V I K R I C A N A $t0 B. S I S G E R N . W0 B. Además las magníflcaB 

d e R A Y M O N l » , DO.TIESTIC y la A H E K I C A N A N . V. También hay R E M I N G -
T « N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barattslmaa. Máqu inas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. Kl qne máa barata vende en la lela do Ouba. 

7 4 , O ' I í f iXLLV 7 4 , entro Aguacate y Villegas.—8« acaban do recibir máqui
nas de poner e'Aatioos y otras nuevas para zapataros.—JOSK ÍÍÍÍNZALBZ A L -
V A R K Z . 2311 26.23F 

A C O S 
PARA ENVASAR AZUCAR 

Los hay do varias clases y precios. 
E n la calle de Biela esquina á Inquisidor. 

Valdés, Alvarez y Cp 26-3Ab 

I N T 

4116 

Llamamos la ateniion de eato iluetrata público 
acercad» la» nunca bien pondaradns m^qninaa de (o-
a«r M E W - U O Í U E Ó K C E V A D E L H O G A R , yl»n 
autnmáticifs de los reputadoa fiibrioantoa W i L L C í ' X 
GIBBS. 

Conocidas t a 'e tiempo las favorables wntajas que 
reportan laa expresadas máquinas, rés tanos manifas-
tar qne loe precios, no obstante sn insuperable clase y 
condiclonee, son en extremo equitat vos. 

Apr> vechamoa esta oportunidad para ofrecer al micnn llampo otras de d's 
tir toa fabricantes: como son: N U E V A A M E R I C A N A , H I N O E R , O P E L , H E 
M I N Í S T O N y B O W E . Betas ú tímaa son propias de ta . aba i t a r í a y zapater ía 
como igualmente laa de brazo para pegar elát t icos. 

JOSÉ SOPEÑA Y C P 
112=9MLLY=112. 

8-4 

A v i s o a l Públ ico. 
P a r a e v i t a r abusos se hace saber & los c o n s u m i d o r e s de l 

A G U A A P O L . L . I N A R I S que l a t a n a f a m a d a 

se de ta l la e a l a H a b a n a d 6 0 centavos bi l le tes l a botel la , 
C ú i t l e a e do las falsif icaciones. 

THE ¿POLLmÁEIS GOMPMY 

Limited 
19 K e g e n t S tree t 

l iondou. 
Cn 819 15 mMz 

S E A L Q U I L A N 
en ; : ~ p5803 oro los entraínalos de la caí» oalle de Cien-
faegoa • squinat Gloria.--Tianen servicio de agua, c'oa-
ca, azotaa, eto Informarán en lo» bajos, Oequina). 

4048 6-1 

8e alquila •'•a $3» oro, - o í t i>dorprinoiytl p»Q&dor6dos 
mesen en f jndo, la casa de ef quina callede Jesna María 

n. 83 esquina á Compoate'a. con armatoste, mortra.'lor y 
cielo rasn, propia para establecimiento: la lluve en fren
te almacén de v íveres y su dueño en Guanabacoa Con-
capcion »i.4T e s q u l c a á División, Ganabaco^. 

4t.70 4-2 

U n a casa barata 
capaz p?ira una famll:ade pioasperbouis. A g a i a r n . 19 

4017 10-' 

dos hermoai B cuartos »ltoa psrs matrlrnonio 6 seüoraa 
solas en $12-75 oro; Amargura 80 

«039 S-' 

Be a lqoUa 
propio para bodeea ó eatablecimiento. al loc.V Paula es 
quina á Uabtna tiene agua de Vento y grandes • omodi-
dade»: se da on módico alqu.Ur: la llave P^ul* 43 6 i n 
forman l 'nba 69. 4*101 6 31 
^¿e a quiiH UL» lier'noaa oasa quint» f i en ta al paradtt-
C5ro de ArrovoNaranjo, t i«ne las < oiio'.ll<ÍR'!ns r . e c s a -
rlaa rara nra enmoroea f imi l ia . I m p o i d i . l e l guarda-
almaoen de cii-.ho paradero, y en la H a b a n a C n b » 120. 

3983 « 31 

SE A L U U I L A 
nna habitioion alt* f'-e8?a, independiente y bonita. San 
R»f.-«el 4", ecqnlna » R^vo. 3888 S-31 

GÜANABACOA. 
Kn $18 billeteo 1» casa Real 102, acabada de pintar, y 

$15 btes. los altos División n. Í6¡ tienen todn» la» nece-
aidades. 3901 15-30Mt 

E n c í C a r m e l o 
Be alquila una c:iaacori 13 nnartoa y coalna, oa d.is on-
aas oro. otra amueb al-* $25 oro, muy buena azua de ba
bor y cerca de ia igleait». Informarán calla 11 entra 18 y 
35, al paradero miaoio a^brei» loma. S919 8-30 

M ananao: so alquila la hormosa oa»a, Btn .lime n ú 
mero 4. esquina 4 1* da Santa Lnoía, imedi&taal 

parada-o de Snmáy á ia iglesia v con todas 1«8 tomodi-
daisa nenraarlaa i nti e n las ia do un po/.o do agaa po-
tab'e, excelento y cietetiva: en la dol n. 0 iinpondián. 

30 t í r 10-30 
^ « alquila en $30 bitletea la casa oalle ^o la P-xota 84, 
Ocou sala comedor, nn cuarto, patio y demás roeneste-
res: 1» llave en 1* bodega cequlna á San Isidro: iDiprni-
drán Manrique 142, per ia mañana de 9 á U y por la tar
de de 5 á 7; también se vendo barata. 

H8U 8-̂ 8 

Se a l q u i l a n 
Juntas ó separadas las casas núms. 18 y 20, callejón del 
Suspiro, con cusitos interiorea; informarán Rielan. 79, 
sedería de Mestre. 3.97 21M6M 

se alquila un moreno. 
4 '9 l 

O-Beilly 10. 

Criados huidos. 
H -* P l « A D O DÍS C A C A L L E DELi P O C l T O Pi. 

18 la patrocinada Josefa Rodríguez abrigada por au 
madre Benigna Rcdriguea. Sará responsable el que la 
abiigae ó retenga en su poder. Supatronavive enCom-
peat la n. 189 4210 4-4 

PÉRDIDA 
Habiéndoee extraviado cn el día de hoy tres recioos 

autorizados por el Ayudanta Mayor dal batallen Bom 
beros Manlcipaleb de esta ciudad y una Crien para un 
almacén de víveres para extraer unos efecto», ae suplí 
oa á la persona que los baya encontrado los devuelva al 
cuartelillo de Bomberos, Egido esquina á Sol, pues ea-
t á i tomadas todas las medidas para one no sean satisfe-
c b o a B l u e á B u l e g í t i - n o d u e l í o . 4294 4 7 

DE L A U A L L E B E L A I N I X J S T K I A H C O I E R O 
99, colegio de niñas, pe h'. extraviado cn la tarde del 

miércoles ú timo un guta de Angora blanco y con man
chas barcinas tt 'gradaf; es muy manso y cariñoso, en-
tiflnde por Lsoncito. Ea nn recuerdo de familia; se g rá -
tilioará á la perscm que lo entregue en d i U u caaa, 

*182 4-4 

SE H A l í B J A DO O L V I D A B A E N UN C O C I I H D E 
alquiler una csitaia ccnieniendo un* fjí€grí.lia do 

mucho interés para sn dueño, unos aretes y a gunoa b i • 
I I . t «a de! Banco. Se gratifi 'ará 6 la persona que la en
tregue «n U calle der Aguila 13 

4190 4 J 

Aviso . 
D«8de la oalaada de la Reina n. 37 á la calle do la So 

Ind c. 75, se ha extraviado una copia de esiritura de d i 
visión de bienes á favor de D Miguel Faulim el qvie la 
entregue en la sedería La Eceita ó Estrella 44, será gra
tificado con f20 bi'letea. 4128 4-3 

LA PERSONA A «lUlEf» « E L E U A X A r E f e » ! -
do un fusil Remlngron, encontrado en la noche del 

81, puede pasar & Lamparilla 36, donde prévias las aeñaa 
correspondientes le e i r á entregado. 

4076 *-2 

m ílÜAS Y lOTABLKOIMISM ItOi 
N 8 9 , 0 0 0 ORO CHA «JAMA, C A L L E D « í I I A . 
vez, á media onadr*. da la Reina; otra en$2,250 oro 

en la del R».jo; otra en $1800 oro en la de la Mal. ja; en 
$3,200 billetei otra Factor ía 52,- otra en $1,810 oro en la 
oa'lede Cárdenas con 3 cuartos Reina 143trat8' án de 
7 á cnr.o del* mañana - i ! 18 i 7 

SE VHNÜE L A B i í w l T A C A S A - Q U l l N T A ÍZAÍÍ-
ja 12 entre Lealtad y Escobar, oon 1151 metros cna -

dradoa de terreno, dando por el fondo con la ta lo de 
San Jo tó y Escobar,—Ximbien la espaolota cas» Arnis-
ta<l 91, de alto y bajo y ot ia magnífica en Marianao, ca
lle V ie l an 40 "ain intervención de corredores: ir forma-
M i . S «n Ignacio 46. 43:6 » l 

i J O . 
A le^nt) v media de la capital ae vende nna estancia 

d e c a b a l l a ú a v cordeles con entrada de carruoj^ basta 
la oasa de vivlendp, con frutales, platanales, palmar, 
cañ-ivorales v otras siembra», pozo y agua corriente: 
L í s l t a d l M . á todash-ran Informarán. «311 4 -7 

S e vende 
por ten erque ausentarse au dueño para su pueblo un 
tren de lavado muy acreditado v en nno de los puntos 
m á a e c o t r i . o B d o l a oapit»J; InformarAn Manrique 154. 

4308 R 7 
S I NA C A S A E N B U E N PUNTO Y B A I t A T A , SE 
U vende, oalle dala Zani a, da do» ventanas, zaguán, 
comedor, sala, cinco cuartos á la brisa, des cuartos al
tos, inodoro, cuarto de baño, cocina, agua, de azotea, 
losa por tabla. Centro de Nagoolos Obispo 30, de 11 á 4. 

4285 4-7 

SE C A M B I A N E N L A J U K I S D I C C I O N D E SA-
gua la Grande treinta oaballeríae de tierra por 2 caal-

taa de mamposterfa, qne catón bien situadas en esta ciu
dad: de máa pormenores impondrán en la Habana, calle 
del Blanco número 49. 4245 5-P 

SE VENDE L A C A S A N U M E R O 4494 D E L A 
calzada do J e s ú s dfd Monte, á dos puert*8 del para

dero de los carritos Urbanos, propia para algún em
pleado ó persona de negocioa 6 para la temporada; com
puesta de Bala, comedor, trea cuartos, cocina, patio y 
escusado: cala mlama t r a t a r á n delOtlo Ift manan-jen 

P O T R E R O 
Sa vdjid« uno libra do t i d o gravámen, de 11 caballe

r ías , la mitad de püvto labrado, cercado todo do piedra, 
agua corriente todo el año; Inmeneo palmar y guayabal 
que se prestan para una gran cria de puercos E a t á m u y 
dividido en cuartones, poi- lo qne es mny susceptible de 
formar una buena s l l l í i í a . B < t l eituads á 6 leguas de 
esta capital y a una reapeotivamente de Santiago de las 
Vagas, B juoal , Maaagu» y K.ncon. Sa dan buenas 
slsmbrat), incluso o' tab*oo. P j r no poderb atendfr fu 
dueño s; da rá barato Para ruis pormenores f^rretei la 
de Quintana, Mural la n á m e r o 95. 

4260 4- 6 
N » 3 . f « U O O K O S K V E N D E LATAe-A C O U C O U -

-ídia 107 i on 4 habitaciones graíiae*. sala, comedor, 
buena cocinn, plurn» deagna, oioac» propia, es toda do 
raampostsrla. gara } ) niaa • n oro. t í tuio^ corrientes y 
libre de gravámen: nüeuo verse á todas horas, é i n f j r -
maráa P e ñ a Pobre 20. 4 Í78 4 6 

SE V E N D E D A i t K I E K D A UNA C A B A L L . F . R I A 
de buen terrano, cerca do Arroyo Apolo, con abun

dancia de árboles frutales, eapaolosa nana á orilla» de la 
calzada da Santiago, con 9 grandes habitaciones, «ntre 
olUa dea cocherea, recen n f;>raiada. ngoa pct »blo n 
mi-jornhlt: nf i rmaiá i . á todus bore» s^mhr. rarla o-qni 
na da Toyo, Jesna dol Monto. 42 3 4 4 
„.:i;, V E N D E L A CASA C l I R K 4 I . E S ' 2 0 1 . O O M 
Opuesta de «zote»y tfjft», sala, comedor, cu*r.ro cnar-
toa v deaiás neoes'dadcs: trata án dM su «Juste (?. mpos-
tHis4.V patá a'qui.'a'la. 4,68 4 4 

Í N W A : UN P f . Q U E Ñ O Tr tUUfeNO Vi l í í S ü 
otait», agua i r memorable y THV; ... á i b i l e s fr i vi.--

próximoalmHrnadny á í apa r ro^n a «e v<>ude bara'Ial 
mo en hilletea de Baaco, t í tulos de dominio al corriente 
informarán en Goarabaccs, Yénua 101, sin interven
ción da tornera persona. 415(1 4 3 

S í venden una oaisa compuesta do veinte varas da fren
te de portal, eos sala, zaguán, Ble,ta ouartoa mny her
moso» un gT»Ti coinodc r rerrüdo do p T a i ^ n * situado 
Palo B'íinco47, cuadra entre Anirnra y nonoepoton y ns 
poti-ero do cincoy un a¿xto de cabnilerías de tierra, 
cercado de piedras, oon BUB divisiones, cerca do la ca
rretera de Managua, on el punto titulado la Chorrera 
darán razou «n Guanabacoa, Palo B.anou 24. 

4118 4-3 

POTRERO 
Sa vendo uno de U caballeríaf, esercado de piedra, una 

lagunfs 16 t i l , 4,C00 palmas, sin fábrioas, terreno ain 
censos, eni «íl término municipal de Artemisa. Centro do 
Neeocioí Obispo 30, de 11 i 4. 4142 4-3 

SE V E U E UNA CASA EN L A C A L L E *»E L A S 
Lagunas, doa cur.<ini-t de Gallanocon cinco varaa de 

fient« T seis en'a cnl »fa, por va'nfce y sela 6 veinte y 
osho de fondo, y nn& máquina do cosa'' y a l g m mueble 
en preeioa módicos, en la bedega, esquina a Manrique 
da rán razón. 4131 4-3 

V E M I E P*>R T E N E R « i t ' E A U S E N T A R S E 
•^su dueño para la Península el establecimiento de ro
pa, sombrerería y peletería, situado en la calzada Real 
número 65 de Puentes Graurtes 4093 4-2 

Be vendé 
el estableoimiento de ta labai t^r ía de la calle de Tenlen-
ta-Rev Eú-n. 31. y cn dicho eatablecimiento los mismos 
dneñoa informarán. gQfO 8-.U 
O E V E N D E N DOS S O L A R E S S I T U A D O S E N 
C í a callo de la Zanjan. 150, esquina á San Erancisoo; 
cada uno tiene ouarceiía en el fondo, lo bastante para 
ra jar de loa alquileres, nn buen rédito del poco capital 
quo su amo pide por ellos. Dará razón Juan Bajao. San 
Miguel n. 212 3922 8-30 

SE V E N D E UN S O L A R S I T U A D O EN L A calle 
de San Francisco n. 5. muy barato; produce cinonen-

tá y seis nesos billetes mensuales. Dará razón Joan 
iBajao, calla da S*n Miguel número 212. 

392J 8-30 

SE V E N D E N V A R I A S CASAfí EN ESTA O I U -
da l , mny bien eituadas, alquiladas, con a?ua radlml-

da; la venia ae hace para arreglar una test tm'íLteria: 
para tratar do eete asunto conounld á Villegas 98, da 10 
á 2 v de 5 d« Ta tarde au adelante: pregnntar por el ñor 
D. NaroiBo Mar t im z v Graspo 3903 8-30 

GA S G A . - P O R T E N E R <IÜE A U S B N T A P . 8 E 
ea dueño para la Penínaula s > vende en las inmed!»-

cionea do esta ciudad cna fonda y café en un precio 
muy módioo; no bajando su venta diaria de notouta á 
cien pesos en billetes: informarán Mercaderes entre O-
bispo y O -Reilly, caaa de cambio E l Bolsín. 

3813 10Mz27 

S E V E N D E N 
en Guanabacoa tres casas, nna de zaguán y dos chicas, 
de tabla, v oon la mejor agua de la villa, situadas en la 
call« del Obispo esquina á San Joaquín; su frente á la 
de: Obispo es toda la cuadra y por las dos calles co'ate-
ralcs de 18 varas: se dan muy baratas por realizar pron
to: Impondrán en Cadenas número 29. 

3967 8-21 

E N M A H I ANA O. 
Se vende ó so alquila una caaa de mampoatería y telaa, 

con sal», eomedor, cuatro cuartos y cocina, un diar io 
psq lefio al fondo y nn hermoso patio, con un pozn de 
agua superior á la de Vento: calle del Paseo número 
It , muy próxima al paradero, la llave ett* en e l r ú m e r o 
5. Sa dá en precio muy barato por tener BU dueño qne 
uoiDarc i-rao para la Península. Darán razón en la nal e 
da la Murall» n . 22, platel ía el Dedal do Oro. Habana. 

3107 28-12 m. 

M U Y BARATO 
se vende uu benito caballo moro de concha de cerca de 
elets euartaa, do aualtrapeo, mareha y paeo nadado: se 
puedo ver en la calle de San Joapuln 69, ds 8 á 10 maña
na y 2 á 4 tárele. 4335 4-7 

S E V E N D E 
nn benito caballo alazán. Habana 200 impondrán. 

4323 4-7 

¡(Cazfs dores I! 
Se venda muy en proporción una gran habiiitacicn de 

caza, en moy buen estado, así comod^-e famosos perdi
gueros legítímos de raza fina. Informarán Nep tmo 85. 

4199 1-5A 3-4D 
J N T Í i l . I í i E S T t S . - POR L A M I T A D D E SU V A -

I lnr fie vende una hermosa cachorra bull-dog dercho 
mese" v medio, 6 se cambia por una pon i ta ratonera do 
raza Black an A Tand. M anri que 5. 

4284 ^ i G 

Se v e n d e n 
10 pares de palomas, una pertita como do f eit meaíB de 
edad de r^za inglesa lüformau de 4 á C. Agaacato 112. 

419.1 4 1 

PAJAROS: 
Por no poderlos atender se venden muy baratos 18 pa

rejas de canarios, largos y muy finos, con la ventaja de 
estar todos criando. San Juan de Dios número 6. 

4034 5-1 

De carruajes. 

SE V E N D E T O D O E L M O B I L I A R I O D E L A 
sastrer ía qne estaba situada en la raUe del Obispo 24 

entre Cuba y San Ignacio, ea precio muy módioo y con 
acción al local, qua es también barato: informarán en la 
marmolería de al lado que está ?a llave. 

4064 5-2 

Droguería v Perfumería 

SK V E N D E U N V I S - A - V I S E N B U E N E S T A D O , 
de fabricante IroncOs; de los más acreditados de Pa

rla, y una pareja de caballos, color moro, americanoa, 
sanca y de mny buenas condiciones: Impondrán San N i 
colás 21. 4315 8-7 

POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E t i O SE V E N -
de un vis-a -vis francés de mny poco uso. y nn caba

llo moro americano de mny buenas esondldonee: Impon
drán Compoatela 106. 4314 8-7 

SE V Í N D E N : UN M A G N I F I C O M I I . O R D F R A N -
cóa de úl t ima moda, sin estrenar, de la fábrica de 

Millón Gulet, de Par í s , una duquesa de ú l t ima moda y 
domay poco nao, un precioso vis-a-vía flamante, una 
limonera francesa de muy poco uso, Amargura 54. 

4105 4-4 

M U Y B A R A T O SE V E N D E POR NO N E C E S I -
tarlo un carro da cuatro ruedas, ligero y elegante, 

propio para du'.cea, ropa, cigarros, eto. Puede verse cal
zada de. Monte H62. 415t 4-3 

TA L A B A R T E R I A , B E L » SCO A I N 35.—SE ven
den arreos de carretón y para fino», á precio má-s bo

rato que ninguna otra: también hav unos cuantos arreos 
de medio uso en muy buen estado y otroi da volante; 
tamMi'n de medio uso completo de todo y monturas id. 
Todo ee da muy barato. 4007 8-31 

De mnebles. 
L E A N V O S DETENCIONT. 

U n jnogo á lo Lula X V I barate; ctro doble óvalo en 
$'45; --loa esceparatas de erpejos de una y doa puertas. 
4 $ CR UQji le-; un buf ' te ministro en b'a co y da nogal 
en re B coiDnr.es á 18 y 30. Csrpet i americana ban ta; 
U l l>uró i n $«0; nn espejo barber ía de 3 varasen tif; un 
bo-i to divMi en $27; un juego do mamparas nuevas en 
$'8; nn escritorio de coraoruio f:n HO; espejos de S varas 
cria al"»; un reloj dalgieaia en $15; de pared baratos; 
c»m»a de bronce y lanza y de hierro: en el aaion que 
existe en Reina n. 2, frente á la Audiencia 

4323 4-7 

P l a r . i n o y muebles . 
Prcoedente de n n a familia te venden verlos muebles 

y entra ellos un pianino de muy pooo uso. todo á precio 
de canga. Villegas 81, sgeuciade andadas. 

4^31 4-7 

Se a lqni l ín Billas para fanoiones de Iglesia, sociede-
de», bailes, rennipnos, eto., etc., á p e a o l a d o o e n a 6 como 
quiera, exiatiendo en esta casa m i l quinientas, y estas 
mismas BE dan, respondiendo á nuevas, al precio de$24 
B i B docena 

También «e compran, venden y cambian toda clsae d 
muebles del pala y extranjeros. Hav juegos de Vlena 
que se venden, aeí como <rn r emis efectos á preeios su
mamente baratos cono lo tiene abredstsdo esta Cxsa 
haoe mmboB años Viata hace fe, en la muebler ía E 
Cristo " V i l . gos >-9 frente á la ig'esia del mismo ncm 
bra. 429-> 15-7Ab 

NO MAS OAXI.OS 
BALSAMO ANESTESICO 

d e l M. A G U I L E R A , 
De fácil aplicación ain peligro n i molestia. Sü que lo 

usa un» vez lo recom endó á FUS amigos. Véndese en 
ia Botica Santa Ana, Muralla 68. 

4100 ló-'-A 

LA ZILIA 
COSPOSTEIA ESOÜKA A OBItAHA 

Esta rasa a-saba de recibir una gran remes» ^e can?as 
da hieiroch'nescas y basridores metálicos de lo mejor 
que eo conoce á praolod anmamente bajos. En mnebles 
hay juegos de sala Luis X V y Vlena, escaparates con 
lunas y s'n ellas, juegos de comedor meóle, peinadores 
lavabos y mesas de noche úl t ima novedad, lámparas d( 
criBt al y metal, faroles, si l lería de todas clases y cuanto 
ae pida psra una cna*. precios de quemazón como lo tle 
ne Acreditado L A Z I L I A . 

plaulno francés barato y bueno, inmenso surtido 
de prenderla fin» procedente de relance. 

Se haoen v componen toda clase ds prendas y relojes 

£e cempran muebles y prendas. 
4313 4-7 

INODORO 
427* 

ó exeneados todo de lora, sin 
mecanismo qne pueiía des-om 
ponerse garantizando q u i co 
dan mal olor, á $5-50 oro. 

A M I S T A D 7S Y 77 . 
10 6 

POK E M B I R r A R S r . SE V E N D E U N M A G N f 
fiao juego da sala Luis X V , doble óvalo, un escapa 

ratedecabalitro y otrea muebiev juntos ó separados y 
to lo muy barate: Cuba \ ° 45 informarán de 9 4 10 de la 
mañana ó de 4 á 5 de la tarde 

4262 4.6 

ATENCION. 
m m m i urna 

D E 

Narciso Nadal. 
Gran reaJlzacioii, á preclus tüinameüte 

batatoa, de m-ígoífi^os Bi-lsres, máquinas 
de hacer moldarap, serpentinas de resalto 
7 de eecoplear; atí como muchas herramlen 
tas propias p.,ra carpinteila 

E'i la oa'lw del Prado 112, esquina A S-it 
Mignel, cafó ' Bifsas dnl Prado", eo d rán 
D o r m e n o r e a C 441 8 (i 

U l * J L E f i O D E SAI /A F U R R I A L U I S X V I ; UN 
juego de cuarto, de erguí ; nno idem da fresno para 

coaiedor; un esoaparata de palisandro do doa lucas: un 
buró bib cteca de nogal, lámparas do c r v a i y demás 
muebles d é l a caaa: ludnatrla 144. 4276 4 6 

Se vendec por r.o i-ecenitarse n n a m í q n i n a de roi>er eo 
perfecto buén estado marca "Favorita, ' ' endocepncos 
Dilleta •, otra marca Sfnger. reformada, en quince ídem 
otra marca Maravilla, casi nueva en Ô pesos billetes 
todas corrientes y á prueba, S. Nioolas US. 

433n 4 6 

i-ÍS 

de cristal, buenas, bonitas y más 
baratan que en casas de empelle. 

áMISTiD 75 Y 77. 
& G D A D d S ' f & Q Para balconea, ventanas 

1 f A Í l o r i l u J u n l UO mostradora», eto , de to^os 
tamaños s dibujen, j? fabrica sn España , de Jaime Boa 
da. Estudios, 10. Barcelona. Unica casa que sa dedica á 
cata especialidad. 12MJ 

B A R A T O 
fie vende un arroatoata cen doa magnificas mesan, todo 

dol ramo de víveres v también un corro de cuatro ruedas 
muy sólido. Cerro, Santo Tomás número 3. 

4783 7-6 

SE V E N D E « A R A T O UNA B U Í t l B A D E V A P O R 
doble acclOTí, gran potencia, un solo aparato de una 

vara do alto por media de diámetro, un organito de er-
sefiar pé]*rc8 con seia tooatu» españolas cn $12, doa 
arreos da cocha en buen estado ano en $20 y otro en $?5 
todos en billetes de 8 á 12. Bayo 88. 

4181 4-4 

R E * í IZAC10N 
D E M Ü E B L E S . 
San Miguel n. 71: Juegos desala á $100 v $140 escul-

tadoa y uno de palla^ndro doble óvalo $175, escaparatas 
i $20, 30, 59 y $65; as juego de comedor compuesto de 
aparador, jarrero y mesa corredera $110, es nuevo; un 
e»pejo medallón, una coouyera de cristal, lavabos, apa
radores, tocadores, canastilleros, camas de hierro, ba
ñadoras, estantes, palanganeros, relojes, sillas y sillo
nes de meple: todo á precios muy baratos. En la misma 
se comerán mueblaa. 4202 4-4 

OJO A L A G A N 6 M : UN J U E G O A l iA D U Q U E . 
ítt $4P; otro de Luis X 7 es o altado $U0; eillas grecla-

nsa á $24 docena v $12 el par de aillone»; aparadores 
$25 y 3">; jarreros $10 18, 25 y Í8; una camita do niño 
b*Hti3or do alambre $25: lavabos y peinadores, á $52 y 
$?0. Sn!5?. 4212 4-4 

Se alquila 
6 se veode un piano E R A R D de Parla casi nueve: ae 
vanda U N MOMO - n E t l A N I C O que toca el violin. mue
va la oiibez* y ao l ie , es un órgano con seia plez«a: 106 
aaliano 106. 4155 i 3 

RáSTfiO CÜBANO. 
M O K T E 339. 

Ea ts 'e estableoimiento ae vendan toda tlsse ds ob
jetos A precios veitej 'eos para todas laa fortnnvs. hay 
para 11 pobre y para t i rico, hay horramient», ropa, lo
za, mmb'ea. máquinca, camssy de todo lo qae haga fa l 
ta: en la mlBmaae compra toda la harramlei ta que pro-

Sorg in muebles y todo lo que convenga»!: S.oro cucharas 
e crlatof á 40 cts. pieza; tenedores Idem á 40 ota.; pan

talones do dr i l á $2; totto esto es en vlcta de la aituaeion 
dal paíg. 4142 13-3Ab 

Be vende 
en proporción un eecaparate de caoba, Habana 200 i n 
formarán. 4143 4-3 

SE V E N D E 
unjnego de sala Luis X V , cacha, liso, con doa mesas, 
casi nuevo, No se quieren especulalcree. San Nlcoiáa 
número 170, entre Estrella y Maloj». 

4110 4-3 

propiss para estos diaa de Semana Santa 
Se acaba de recibir nn magriaco surtido en oí simar-

oen de imágenes do Sinesio Soler, O'B'dlly número 07 
esquina á Bernaza: precios sumamente módicos. 

S897 8-30 

GRAN M U E B L E R I A 
D K 

QUiNTÁNA. 
S U C E S O R D E C A Y O N . 

Concordia n? 33. esquina á San Nicolás. 
En este antiguo y acreditado establecimiento ao en-

cu Mitra conat^ntementn el surtido más completo y va
riado que puede desearee. í - m l o del país como del e x 
tranjero, desde los muebles ñnos de más lujo, á los mas 
modestos y Benoilioe: los precios á jine boy aa vende en 
eata casa ton auoiamento baratos: vi - ta hace fe: también 
se cambia y oourpra toda clase de muebles, prefiriéndoje 
loa flnns. 3978 6-31 

A L I A S E S m mm m T. J . e i m 
A S Í I S T A D « O . E B Í l ü l N A A SAN J O S f l . 

&n este aoiedtt-Kdo eatablouja ieato so están recibiendo 
planos do lae fscoaaa fAbricaa do P loye l , G-aveoi &., qua 
se venden «tUnavaante caádlocs , arreglado á loa tlompos. 

K s y T m K ' a n b ü r s i d o d í } p i í i i ios aeraos , garantleados, 
si cl'-finoade to<i.4a laa fortnnae. Sn compran, o a m b l « a , 
slqnl'O 'J v ooí^pouen plarif--. . i r *od«P «ilasep 

3568 26 24M» 

Miscelánea. 
A LOS H E L O JUROS, 

GonraW y Solana. San R.fael 14^ al ia 
do de 3. Vitléj, f caban de recibir un con-
pieto enrttdo de f j inliarís y he Ti>m\6Xxt8B, 
qne veiiden A precies a-ó ¡locf. 

4255 8 G 

INEAU 
P a r a l o s C A E A I . S . C S 

O L D I R O N . - H I E R R O T 1 E J O . 
8e vende nna gran partida de hlarro viejo deseche» 

de pallas etc., á ra ion de $6 oro tonelada. MeroadsrM 
2, escritorio de H i m e l . 4137 8-í 

Anuncios extranjeros. 

N o m a s 

F U E G O 
n i 

C A I D A 
de P E L O * 

BEES?LAZA al 
F U E G O 

en 
todas m 

i 1PLICACI0HES 
L a c u r a se hace d la mano en 3 a n í i i M í o s , 

sin iolor y s in cor lar ni afeitar el pelo. 

Farmia G É N E A U , £75, Calle St-Honoré. PARIS 
V CN TODAS LAS FARMACIAS 

E L I X I R V I N O S O 

F O S F A T A D O 
A T E I Í I T i r O B J E C O y S T I T r Y E \ T E 

Los facultativos lo recetan mucho a las 
Mujeres en cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños. 

PARIS, 22, rué Droaot. 22, PARIS 

.Ji D G G ' X W . t H U R G H I K E , autor 
iJcl d e s : i ! l f r m i i . j i i . . - . de las p r i rp i edadM 
c u r a t i v a s .¡c I s H l p o í o s f i t o s en U 
T i s i s p u l m o n a r , ¡mrre c n c o n o ; imient6 
de sus cidegas l o s s e ñ o r e s m é d i c o s ( juéotf 
reconoce como v e r d a d e r a s n i r e c o r a i e n d í 
ningunas otras p r e p a r a c i o n e s que lasque 
son fabricadas por M ' S W A N N , F i r m a 
ceulicn, 12, c a l l e Cnsliglione. en P a r í * . 

Los J a r a b e s de H i p o f o s f i t o s de 
¡ S o s a , de C a l y '!o H i e r r o , se venden 
i solamente en frascos cuádrado*. Cada 
¡irasco verdadero l l e v a el n o m b r e del 
i D O C T O R C H U R C H I L L en e l v idr io , 
' c o n su firma repetida c u a t r o veces en el 
! sobre de T>&pe\ que e n v u e l v e el frasco j 
| sobi e l a l i a n d a de p a p e l encarnada que cu
b r e e l Lapon y ademas la e i iguefa con h 

imarca de fab r i ca d é l a B o t i c a . ic S W A N l f 

Se esp^nden en las pr inc ipa le s Bot icas 

• EXP0SIT10N 

i Hcdaille d'Orl 

UHIYERSUe1878 

"CrcixdeGheTjlier 

ÍES PLUS HAUTBS RéCOMPEUSES 

E C O U ] ' * V 
i - • xir» v j - mm i . . • J «i £*» 

LLAMADA AGUA DE SALUD 
j u tda para ^rva consta«UniíDte | 

lafiescsra de ia J.irentud, 
y pre?crra de la Í V U y dd Cólera no**» 

ARTÍCULOS RECOMENDADOS 

P E R F U M E R I A A LA lACTOM 
Recomendída /JC .'as Ce.'eír/rfatíef Hedicato 

GOTAS CONCENTRADAS r ^ e l ? » ^ 
OIJEOCOME parala i.e;mo?uradeloscaWl». 

SE VENCEN EN LA FÁBRICA 

P Í R I S 1 3 , m á Enghien. 13 PARÍS ¡ 

Oeuófito.'; en casaí de los priBclpales Perfumistas, 
Botiranos y Peluqueros de ambas imér iu i . 

f & O T A , REUMATISMOS, DOLORES 

S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 

L a Verdadera So luc ión C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 

Las Afecciones R e u m á t i c a s ojudas y crónicas, el Reumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermudades. 

La Verdadera Soluc ión C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
U55 Cada frasco va acompañado^ccnjjn^a instrucción detallada. 
Exíjase la Verdadera S o l u c i ó n de C L I N y G'3, de PARIS, que se halla 

en las principales Farmucias y Drofiucrías. ¿ 

V E R D A D E R O 

E U X I R - D Q U I L L I E 
T ó n i c o , A n f i - F l e g m o s o y A n f i S i l i o s o 

Preparado por P A U L Q A Q E , F a r m a c é u t i c o de Ia C l a s e , Doc tor en M e d i t ó a 
de la Facultad do París, ÚNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 

I P J ^ ' R T . S — 9 , r i a e d e G r e n e l l e - S a d n t - G r e r m a i i i , 9 — r P A R I S 
El E L I X I R tle G U I I I I É es uno de los remedios mas e c o n ó m i c o s como P n r g a U r a 

y como D e p u r a t i v o . El es de una eficacia indisputable contra las E n f o r m e d a d e s d e l 
H í g a d o y del E s t á m a y o . contra las D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s . las F i e h r e s e p i d é 
m i c a s , las A f e c c i o n e s G o t o s a s y R e u m á t i c a s , las E n f e r m e d a d e s de l a * 
JltigereSflaiS ue los N i ñ o s y contra todas las E n f e r n t e d a d c a c o n g e s t i v a s . 

DsscenüesB de las Falsilicaciocss. — Eajasa el Verdadero ELIXIR GüILLlÉ, qne IIÍTÍ la rimú PAOL Gi6E 
S el Folleto : Tratado del Origen ds las Fiegmas, que va nsido á cada Botella. 

PILDORAS PURGATIVAS DE EXTRACTO DE ELIXIR TÓNICO ANTI-FLEGW0S0 DEL D" G U I L L I É 
I que, reducidas á pequeño volumen, contienen todas las propiedades 

tonico-purgallvas y depurativas de este E l ix i r . 

Cfposjterios ea l a H a b a n a : José SABRA; — LOBÉ j C ; — Dr Antonio &0HZAUZ. 

El" Vía de Bugeaud" 
T O M - X I T U I T I T O 

con QUINA y CACAO mezclaJos con u n v ino de España , de pr imera 
calidad, esta ordcuauu diariamente por los mas emincutes m ó d i c o s 
de todos los p a í s e s contra las enfermedades sii juienles : AntmíSí, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas clases. Diarrea cró
nica, Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas. Males 
del Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 

Venía por Kayor; LtBEAULT, MAyETy C \ 29, me calle: Palestro, PARIS 
Solo por menor, París, Ph'' LEBEAÜLT, i3, Eéaamtu-, 

SE LB HALLA TAMBIEN K.N LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

La Academia de medecina de Paris a p r o b ó y recommendó 
El empleo del C A R B O L O E B E 8̂  I . O C para la cura 

de las enfermedades s iguientes 
í a u s t r a l g i a s , C ó l i c o s , D o l o r e s de V i e n t r e 

y todas la 
E n f e r m e d a d e s de i e s t ó m a g o y de l o s i n t e s t i n o s que, según 
las palabras lestuales del i n f o r m e , causan muchas veces la d e s e s p e r a c i ó n de los 
m é d i c o s y de los enfermos. 

T a m b i é n e s , e n t i e m p o s de E p i d e m i a u n b u e n 
p r e s e r v a t i v o 

. COMO G A B A N T I A E X I J A S E 
venta e n la m a y o r ¡ ¡ a r t e de las farmacias. ^ ^ 

E n P A R I S ^ M A 
E n l a casa L . F R E R E , 19, rué « 

0 -

i J 

IA C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 

El ÚNICO conceclido alarte del platero en metales plateados. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 

El ÜNICO concedido al arte del platero cu metales plateado. 

C U B I E R T O S G B R I S T O F L 

nombre C H R I S T O F L E sus letras 

Coicas garanttas para eíeopiyador^ J 

P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 

Para evitar toda confusiou, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la 3/arca de fábrica 
colocada al margen y el nonahffe de CHRISTOFLE escrito con todas 
§US letras. " «HWSTOFLByCN^ i-aig,, 

nombre C H R I S T O F L E sus letrni 
Ünica» garantías ra el comprador. 


